
do
ANO 1'" • UllAm, r 4 DE JULHO DE uno

TOII08 .I••IIIAI. DOA •

• AV1IINÇA • k.-;- &\3 -

.

-��
..

ALea.v•

EDITOR-JOSa MANUEL PEREmA • PROPRIEDADE V.' e BERD.· DE losa BARAO •

REDACÇAO E ADMINISTRAÇAO: RUA DO BRASIL, 48 - VILA REAL DB: SANTO ANTONIO :._ TELEF. 264

OFICINAS: EMP. LlTOGRAFlCA DO SUL, S. A. R. L. - VILA REAL DE SANTO ANTONIO

• LISBOA - TELEF. 361839 • FARO - TELEF. 98166 • AVULSO 2$00
uus zzw.:z:::z:

,

....w;:;.:.¡Wi=.Z�

C OM a 'l'ea!l<iz¡açãio das ânf'ra-estru­
turas (água, luz, 'esgotos Ie

eetæadae) em quase toda a Pro­
víncia, a críação da Z<IDa de jogo,
para cuja dinstJaJ.'ação se obriga a

empresa concessíonâæía 'a edificar
um ampío e luxuoso complexo que
�Œ]cllUi. oasínos hotéís, boítes, pisŒ­
nas e oClaJIIl[lOS pare a prátaca de

desportos iCrurOS, com a construção

da ponte sobre o Ouadíana em Vña
Reaã de S'a.nto Antôndo te do porto
pæra embæreações de recreío em

Quarbedra, entra o AlgM'V1e decidi­
damente rruma nova época de de­
seævolvêmento qUe consofídaré o

íugaa- címetro de que hoje já des­
fruta no campo do turismo dinDe'r­

nacional.
Piare que a Província possa 'cor-

responder dntedramente ao que dela
se espera, ,taíll!to no sentído de agra­
dar laos turistas qUe nos visítam,
'a fim de que voltem e espalhem
por toda a. parte os ecos da boa

hospi'taHdoole portuguesa, e no sen­

tido de se ,eontribmr fortemente
para a economia nacional, fazendo
entrær o caudal de dívtsas que tanta ,

fr!lil1Ja fazem para equdl!ibrar a nossa

balança, é absoluta-
mente ræcessárío que
8JS .entidades eompe­
tente-s, compreendam
o 'empenho demons­
trado pelo Governo
'ao decretar .QU auto­
rtzær taís melhora­
mentos e celabo­
rem actdvamente com

a sua própria �mcia­
tiva, faci,litando 13JS

tarefas a .realdZ¡8Jr,
descobrindo n o v o s

valores de ínteresse
e dando aproveéta­
mento a 'tudo que re­
presente curíosídade
'e possa .servír o ffun
em vísta,

Mu<üto embora 'se­

jam as p r 'a oj 'a '8 a

maior ,atI'acção Itu­
.ristíca do Algarve,
têm particular ne­
resse para os vdsd­

tantes, naeíonaãe ou

'estJ;an-g_e�ros,' as nos­

sas cídades de cunho
htstértco, de entre as quads se des­
taca ,Stil'VIea, cuja fundação æemonta
'aos primeiros povos que hæbíta­
ram a Penínsuea. Conserva 'esta Œ­
dade muétos vestígtos das dtiv·ers3JS'
é'pocas por ·que passou, dos quails
se destacam .o dmponente c3JStelo
dominando a ddad€'i, 00 toores Ie

parte das 'muI1aJhtas que cons·ti­
tu,íam c oou segund.o taíIl!el deif:ensivo
:no tempo dos mouros, a Sé, alnt¡.go
temp�o romano e mads tarde mes­

quita áJrabe, sendo depois catedral
nO' ,tempo dO's portugueses, que é
autênttca maJravdlha laTquætectónica,
a pon1Je rOIDaíll!a robre o All'ade

.

agOTa mut:Hada peLa nova aV1endda:
·a Cruz de 'Portugal, um dos mai's
belos cruzeiros do ;País M'tistioa­
meme !esculpida em pedll'a, tendo
urna imag,em diif;erente 'em -c-aJda
�ado e od'ada de belo trendilh'ooo a

qual se afirma ter sido tmzdda pe­
los OruzadGS que ajudaram a CO'll­

qudlStar a ,cidade aos mouros ·e a
énmida da 'SenhGm dos MáMll'res
mandada COíIl!Strudr por .o. Afons�
III em memórila doIS que tombaram
íIl!a ll'ecOilJ'quæsta de 'StH·lves. Tudo isto
suscita muita curiooidade e p.ode­
trIa ser devddamente aprovedtado,
tanto n.o ·C8iStel'O, 'cujo (t'ecinto per­
mite tudo q1liaJnto se possa imagi­
n8Jr, como nos :torreões·do oogundo
3JIlJel, qUe depois de devddamen.:t:e
ll1estaul'ados dariam óptimoos mi,ra-

(Ooncl". na 3.· pdg.fIQ)

Vis'. geral de Silves
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DE PÁROCO DE BOLIQUEIME
A PATRIARCA' DE LISBOA

D. JOSÉ NETTO
NO 50.0 ANIVERSARIO DO SEU FALECIMENTO

po .. Guilherme d'Olivel... M.... ins

EM ·recenbe artigo publii'cado em

«A Voz die Loulé», foi f'e1ta
alusã.o às pl1acas toponimiú3JS inau­

guradas 'ill'a f'l'egu'e� de BoHquei­
·me. 'Entre os nomes de algaTV'ios
Hustl1es que ,elas e.VOCaJrn avulta o

de .um principe da Ig.l1eja, o o8Jrdeal
Netto que, pelos ·seus méritos 'e

zelo '8Jpostól:ioo, ,conquistou p:o·sição
destacada, nã:o ISÓ 'l1IO seio da dgreja
catól!iea, Iill8JS também no da socie­
dade portug.uesa.
A propósLto dessa homenagem,

sim¡ples mas cheia de signdfic-ado,
rendida à memória die,ssa figura
do clero, v:iJmos recordair aI-guns
passos da vida do ·em·inent'e pre-
1000.

O cardeal Noetto, .como foi e é
conhecido, de ,seu nome José S'e­
baetJião Netto, era na:tul'al de La­
g.os, onde nasœu a 20 de J:anciro
de 1841 Ie desde a idade e:m que '3JS

crd3JIlç-as Icomeç·am 'a mos·trar gos­
tos e 1Jendêncials, 'ewdenoiou partd­
cu�rur atrecção pela vdd<i 'eclesiás­
tioa. ,seus pads, RaJ1mundo José
Netto e D. C!litariíll!a Lúcia de kl­
meida Netto, reconhecendo 'as ten­
dênoias e 'a prope!!hSOO do fiHho ma­

'brLc-ulamm-iIlO ICorn 'a idiade de 14
anO's no S'eminário de S. José, 'em
Faro.
O pequeno de'sdJe ,logo deu 'mo's­

tiras da a,pl!ioação ao estudo e os

iOOsultados que obtinha 'm8Jndfesta­
vam a :sUa dinteHgênciia. Assim os

Está mais próxima a

do Jardim-constr'ução
-Escola João de Deus

am S. Bartolomeu da Malsinel

EM -assembleia g.eral, efeotuada na
.

IsemaJna finda, a Associação de
Jardms-EscoLas João de Deus delli­
berou acedtaæ um terreno oedddo em
S. Brurtoaomeu de Messines, terra
IDiaItJal. do poeta e auror da «Oarti­
lha Mialtternal», pam aH ser 'cOons­

truido um j'aræm-escola.

Ut JS"

s'eus estudios ip'repa,ratóriQ:s foram
feitos ,com distdinção.
'Em 25 deMaliode1861.com 20

3JIlOS, il1ecebeu a pri,meira ,tonsura
e 'as ordens menores; as ord€lllS de

(Oonclui na 4." página)

SEM SOLUÇÃO
NO MÉDIO-ORIENTE

DESCOBRIU um jornal do Cairo
que algumas bombas lança­

das pelos israelitas em território
egípcio são de fabrico americano
ou destinadas à marinha dos Esta­
dos Unidos. Parece tratar-se de en­

genhos mOderníssi7nos,' aíguns dos
quais foram encontrados> sem ex­

plodir exibindo> aoS palavras «U's
Navy».
Por outro Zado, a continuação do

a;uxílio aéreo amerjcano foi exami­
nada por uma comissão dos servi­
ços armados do. S&nado, que acaba
de concordar.

.

Não. se espera, porém, qUe a

questão seja estudada po.r Nixon,
antes do fim ao mês, tanto mais
que ele já por várilas vezeos tem en­

carado. a hipótese da cedência dos
125 aviõeos pedidos por Israel. Cons­
ta, no entanto, qUe fará outra di­
ligência pacifica junto dos árabes,
talvez junto do próprio Nasser pe­
dindo'-lhe qUe se afaste da influên­
cia soviética.
Os co.mentadores pensam que se

os Estados Unidos decidirem auxi­
lwr os israelitas, isso não será mais
do que wma solução de apoio em

reosvosta ao envio de misseis e pi­
latO's soviéticos para o Egipto.
Aliás, a solução pacíficœ não será

(Oonclui na 6." página)

PELOS MUNICiPIOS
FOI nomeado presídente da Câ­

mara M'lI!ll¡j,eipal de Lagoa o

dndustrial sr, CaIl'los Flreil1e, que
antes exercera as funções de pre­
·sidente da Oomdssâo Municipal de
Turismo daquela vüa,

O SR. dr . .AIDlt6nJi,o Manuel Oapa
Horta Corœeía, presidente da

Câmara Municipal de Vila Real de
'S·aíIl!tQ .AIDIt(mJio, reuníu os represen­
taJn1Jes da Imprensa, a quem deu
conhecimento do progræma da ínau­
guração do Bairro oMundcipal Dr.
Joaquim Romão Duarte.

'O novo bairro de 96 casas, COnlS­

truído prôxdmo da Praça de 'Touros
e que pemmite a eldmínação do ve­

lho e aJIltii-hli.�iéa:JJico «lbaJ1rro da Ia-

FACTOS E IMAGENS

Começo de Verão em Monte Gordo
SÁBADO à tarde em Monte Gordo.

A imensa baia que vai âoe
Três Paueinho« ao Cabeço resplan­
dece de luz, que se torna refulgen­
te com milhares de fagulhas pra­
teaâas, na orla calma do Atlântico,
devido à reverberaçõo solar. Ao

longe, o próprio Cabeço e mais

atrás, à esquerda, o cerro de S.
Miguel, constituem fundo. magní­
fico para a planura da baía, fundo
que apetece desvendar, para, lá do
alto se apreciar também a majes­
tade calma do oceano.

Na praia, neste sábado à tarde,
quase tudo é gente de língua in­
glesa e alemã, que se estende sob
,ou 'ao lado' âoe toldos, desde o eæ­

tremo poente até à zona do Parque
de Campismo, abrangendo quase
meia-dúzia de quilómetros. Gente
das terras nórdi'cas, mas ainda
brancos, descoloridos, anémicos, be-

(Conolui na 4." página)

ta», serâ .inaugurndo às 18 horas
de hoOje, presidtindo ao 'acto o sr.

dr. Gonçah1lelS Rapazote, mindstr.o
do futJeTiQr, a quem a população e

aIS autoridOOes vila-realenses aguar­
druráb no Htm:tte do coaeelbo sendo­
-olhe prestada guama. de hlmra, à
chegada à vila, pela Corporação de
Bombciros VolUllltá!I'lios.
Após a bênção do bairro pelo ISr.

bispo do AlgM'V1e, descerrær-se-â
uma J.áJpida aJusiva à inauguração>,
re8Jl!izaJndo-lSe uma: sessão solene,
d'llrunte a qual os lffi.OiI'OOoTes de
badrrn æecéberão 8lS chaves-o alva-
trás das SU8lS .CIaJSI8lS.

-

(Oonclui na 4." página)'
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VISADO PELA DELEGAÇAO

DE CENSuRA.

executiva .e do consé!ho ,regional da
Comissão de 'l1utismo do Algarve,
o bispo da diocese, Isr. D. Júliio Ta­
"Vl3!I"es 'RebimbaJs, e .outras entidooelS.
Lido o auto de posse, usou da

p·alaVll"a o ISr. dr. PIoorce de Me­

vedo. presidelJ1te da COomdssãO Ré-

01 rlClnt•• arranjos na zna marginal da A�. Infante Ii�.H""rlqui
.

em Monte Gorlllo . o.

.

FOI MUITO CONCORRIDA·A· POSSE.
<

• ",:"

DO VICE-PRESIDENTE DA -COMISSÃO REGIONAL DE
-

TURISMO
A QUE PRESIDIU O MINISTRO DAS .OBRAS 'PÚBLICAS
1\ SSUM-IU 'aJS f.unções de v,iœ-pre-

addente oe de admànd,strador­

-delegado da Comissão RegioiITal de
Turism.o do AlgaTVle, o ISr. eng.
JoOO ILuis OliaJs Maldonado. Assis­
mTl8Jffi taO aoto lOS srs. eng. Riud San­

ches, mdindstro das Obras Públicas
e Oom'll!ll¡j.caçoos; dr. Morcira BaJp­
tista, seoretár·io de Estado da In­

formação 'e Turismo; eng. Alvaro

Roquette, director-geral de Turis­
mIO; leIIlg. Al!fredo F1ernandes, dixec­
tor-geral dntet1ino de U¡rbanizaçOO,
e eng. Queirós de MoraJis e CeIes­
tino da Oosta, l'elSpeotJiV'8Jmente, dos
S'ervdços de Sialubridade e de Pla­
n'eamento Urbrunístioco daque['e de­
partamento, membros da ,eomdslSão

JVOTA da redacca()
:��: _,

-
-

-
,'- _-

-

.

DAS várias propOSItas apresenta­
d8Jg para a exploração da zona

de jogo no A!lgarve, apenas uma ,se
tornou conhecida com grande divul­
gação na Imprensa. Porquê?
. Da sua leitura, um pouco vaga
de pormenores, no entanto, ficou­
-nos a impl1es1São de um projecto
grandioso envolvendo mu'itos mi­
IhaFes de contos e com o objectivo
nítido de beneficiar duas zonas. si­
mUiltâneamen;'e: o Barlavento e o

Sotavento.

Mas e as outras. propOSItas·, todas,
aLiás, à sombra de grandes organi­
zações bancárdas? Quais as suas

bases e OSI seus finrt? Decerto, o

Governo irá escolher a melhor, a

que oferecer mais garantias de êxi­
to e idoneidade, pois trata-se de um

problema (�e grande importância
no contexto social e n<X desenvolvi­
men� o turisltico da nossa Provincia.

Já se pensou quanta responsabi­
liidade cabe ao concesslionário de
tal empreendimento? Principalmen­
te numa região ainda Vlirgem em

muitos aspectos? Será bom medi­
tar maduramente ,em todos estes

É O PRóPRIO ALGARVE
QUE ESTA EM JOGO

.pormenores·, pesar os prós e os con­

tras' e saber escolher. Não são os

projectos mais arrojados que mui­
tas vezes são os aprovados, mas

sim os que oferecem certas garan­
tias junto das populações. Aqui, a'
exploração do jogo é apenas um as­

pecto no conjunto, em que devem
ter importânci�. outros problemas"
como la urbanização, a" promoção·
populacional, (li des�nvolvimento
global da reg1ião.
Alguém diSls.e já �e o Algarve é

uma presa fácil para o forasteiro e

difícill pa;ra o algarvio. Assim tem
acontecido rulgumas vezes mas es­

pera-se que no actual problema ha­

ja em V1iIsta a finalidade da inicia­
tiva. Não se trata apenas de jogo
nem só de turismo, m3JS' de aspectos
coincidentes de um mesmo edifício.
No conjunto, é Q p·róprio Algarve
que eatâ em jogo Il portanto não há

que hesdtar ao fazer-lSe a escolha da
proposta: será aquela que melhO'r
sdrva OSI interesses da Província e

da sua população.

gWnial de Turismo do Algarve, que
fez .o el.ogio do empossa4o, afd.rn:mlIl­
do: «O AlgaTVle, sendo um dos mruiIS
váHdes rirotJi:vos de atra'Cçã.o que
p0B1BUÍlInOS, terá de, ni) 'C'on� na­

ciOOJal, desempenhar .o papel que
(Oonclu. na 8." página)

A AORICULTURA
E ALGUNS DOS SEUS PROBLEMAS

FALAR dJ3, -crise da agll1icultura,
das !SUaiS iliianita�ões e 0...0 seu

dnceTto futurG, COlIlsUtud ql.1J3iSe um

lugar comrum taJntas soo as ·cr6ni­
cas qUe na :Enipre:nsa e em ·todos os

sectœ"eS da :inifQl1lIlação, se lêem Ie

ouV'em todos GS dti!liS; mas julgamos
nOO !Serem ooscabid!as mads algu­
mas peqllelIl.J3JS nótulas.
Portugal, tem sido um pais es­

ooIIoIa1melIl.'be rag.ríoola Ie
_

sê-l.o-á até
o æa ecru que o oovento iLndustri.a.J.
mOlC1df[que 1es1Ja ,sd:tuação, .o que se

não laíIl!tIevê Wlites de algumas deze,­
nas de aJIlOS. ,poOr estas razões 'die­
verão ser proporcionJad¡as ,cOlIldtiçães
de vaJ.ordzaçOO da rag1I1Lcul:tutra, CO!ll­
diçães que dtmpHcitamenifJe estão li­
gadas à lsobl1evãvência dos que dela
wvem e íIl!eJa 1JrabalhaJlll.

Sabemo.s te oonstatamos que ,exdls­
te urna g,m.ve crise de mão.-de-obI<a,
em rtJodos os lsectores do 'brabadho e

produção, mas de todos /eles é a

ra�cultura o que mailS sofœ,e, já
qUIe -as. aotJi·ViidiaJdes ag.ríeolas são
árduas ·e o ag1I1Lcu.Iotor, mau g.rado
toda a sua ooa v<IDtade, não pode
pagaæ salãmios oom,pativeis oOOn as

IIlIecessidades do hoonein-operáTio

po .. A ..mé"lo Aleluia Marotln_

de hoje q'llle 'Procura O1.l!tras aotiw­
dOOes mais oompeIhSadora,s ou emd­
gra prara países <mde o 1Jrabalho é
melhor lremun�ado.

O Al�rve, com.o as demads 'Pro­
mciaJs C<IDooetDJtai¡s, softre os .efci.-

{OOflel'" tIO I.' pdgf_)

MIos B!DORNÇJS NIS OLHOS

A mucosa do globo
ocular é muito propícia
às infecções. Levar 008

olhos as mãos� que a to­
do o momento entram
em contacto com impu­
rezas e micróbios� é dar
ensejo ao apaR'ecimento
de infecções.

Não esfregue os olbos e

quando for pJ.'OOiso tocar-lhee
faça-o com um lençO Ibnpo,
evitando o contacto das
mãos.
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QU'IR r••olve O probl'''11
81'. director,

Sabemos per/ef¡tmn;ente que o/un­
cionaU8mo públioo, até certo escaUJ.o,
nito ganha o sujictente para manter o

equmbr{o econ6mico tnàispenaável, me8-
mo com o últim.o aumento que lhe foi
distrilm(do, dado o aceleramento qUG8e

de8orãenaàO da constante subida de pre­

Ç08 de toâo« 08 géner08 de primeira fle­

ce88'ld1aàe, iwluindo o peúl;e e .0 vinho.

leto é uma verãaàe que toda a gent'e

conhece, até mesmo aquete« que mVe7n

no qumtal do completo àe8a/ogr¡. Ma
o tacto, por 8{ 86, nito é rastlo aufioWnte
para que alguna fu'/'lC'i{)!nár{o8 se re/or­
mem por fl$emplo, eos 55 Gno8, poia que

estes fUncWnárw8, ao meter POT e8ta

«estraàtD, apenaa vem prejudioar 08 que

não ,"m qualquer reforma. E pratioan­
do esta modaliàaàe amiecoMm4ca, con­

tribuem para um nuWor dem(vel ào8

actuai.8 ordenado8 ae una e de outr08,
um tanto àeselegantemente, à 80mbra

dlIJ8 8UG8 'OOCessidade8.

S'e 08 que 8e reformam relativamente

nOO08 nito podem realmente viver, ou

melhor, fazer face à8 8UG8 despe81J8 com

08 ordenado8 que _ferem, como fun­
cionária8 púbUc08. deveriam talva jun­
to d08 88U8 respectiv08 organi8mo8 pro­

curar obter es8e justo equilíbrio eco-

1¡6mioo a que '''m direito, como seres.

humanos que 8aO, e nunca atropelandO
'08 mtfN'es888 do8 outr08, vindo para a

concorr6nc£a por nece8Mtarem de equi­
llibrar a sua balança econ6mica. Be' o

ordenado oficial nao lhe8 chega para

fazer face à8 'OOCe8Biàllàes mai8 Indis-.

penaáwis, dr¡ que nao dt8cordamos,
com 08 nar¡ funcionári08 acontece ou­

tro tanto. E 8enão IJ8Mm, enquanto ·um

func{onárw r.eformado poàe aceitar de­
terminado trabalho ou 8eT1Jtço por X, <I
mesmo já nao acontec6 com o owtro,
qU6 nao ,tem qualquer reforma II nao

pode competir com a oferl'ta do pri­
meiro. A8Mm. o prim6'liro preJudica o

8egundo, ma,; com ab80luta conaci"n­
cia do acto, .o que até certo ponto nllo

86 nao está certo, como nao digni/i.ca
todo aquele qU6 antes ae conaeguir re­
formar-8e,. �ia reclamaçõe8 .. ·.
Portanto, em. face deste mtUo dese­

qumbrio, achatm08 que quer 08 funcio­
nário8 em que8tão, q'lJÆfl' :quem 08 (JUto­
Ñou a pi8ar e8te cammho, revejam,
com certa urgllncia, a gravidade do

problema, porquamo a. Nagao nece8-

Mta de c0'lÍ8eguitr um maior equilibrio
econ6mico para todo8 08 portugue8e8,
e. nunca um mIII£(no desn(ool entre eles.
Quanto mmo<r for eS86 desmvel, tanto

maior BeTá, depois, 'o. descontentmnento

" ,�tre todos, tornando-se mais larga a

estrada das 'OOCes8ll:daàes �.
Por W80 mesmo, é preciso que quem

de
..
dw.eito ord.ené que 8e respeitem os

ordenados estabelecU08 por le{ quer 08

do 'l'efarmado qÚ6r os do c{vil, 'dando-8e
preffN'llncta, entre quem procure em­

prego, 8aldrio óu rêmuneragao, 008 que
desSe empr6i1Ô� 'Balária ou remuneragao,

.'

tenh� realmente .mais falta, por uma

q'Ú68tao de.8obremv6ncl;a, iá que 80m08

tod08 portugue8e8.
Nao /u 8entUo que alguns reforma­

dos andem a preiu.dioar A ou B, por

�alta ae uma l� mais ampla e clara,
Já que o homem, por M 86, já naaceu,
como 8e Babe, algoz do outro homem.
I!J que o reformado pode muito bem
receber 5 por um 86II'1Jiço que outro f(Yf'(J
das 8ua8 condlçõe8 de BObrevWllncta, iá
dificilmente pOde fazer por 8, (} que
nao achamo8 JU8tO 8eja a que preteæto
for, po8to que 88 o reformado é um

8er humano o outro também o é.
E e:epo8to o que pretendem08,' aqui

dei:eamo8, a quem de direito, a n08Ba

sugestao, cert08 de que o grave ¡;ro­
blema 8eTá encarado e e8tudado qutmto
antes, iá que (II Sua resolução é de
grande interes8e para todos, de8de o

povo ao Governo.

J. S�tos StockIer
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Morto na ria de Faro

A. leife �e Boronhl
MIltDICO

Co••• lta. diária. " '.rfir
d•• 16 ".,••

RUI da Trindade, 12 - I. -, Esq.
FARO.

'fILIP' { C•••aI I. HIt.
• • allI 2....

Cvmv evilar
prev(upa(:ves
PreCisa

damente
oferecer'
amiga?
Â Caravela resolve o seu

problema. Porcelanas, faian­
ças, vidros, cristais, opali­
nas. Vila Real de Santo An­
tÓllio.

de resolver ràpi'
qual a prenda a

a um amigo ou

S. nia �á out,. solução,
pedem-se máSClrlS antigás
Portimão, Junho de 1970

Br. director

Sou assinamte do .Ior-nal do Algarve
há já algum tempo e conçratulo-me,
sempre que tenho conhecimento de qwe

08 assunt08 de inter688·e local ou nacio­

nal tocoâos no nosso jornal tenham a

solução adequada.
Mm'O numa ClJ8a Mtuada na zoma fa­

bril, entre Mewilholeira da Carregação
e Parchal, a 3 quilómet1'os de Portimão.

Em pleno 8éculo XX e quœ¡!do tonto

se jala de Ituriamo, pO//'ece menti1'a que

para atrave8sar a minha rua (e âos

mártires que nela moram), quase seja
necessário itr provido' de uma máscara

antigá8, ou correr o risco de perder o

almoço, pails a dita rwa (que é também
estrada corrente por onde pœssam ca-

1nionetas de duas empresas· we trwns­

porte8) serve de esgO'to, com a agra­
va'l1;te de este 8e ir juntO//' num bœrrwnco

onde já e:ei8tem 11B8iduo8 de uma /á­
brica de farinha e 6leo de pei:ee for­
mando a( uma nitreira imunda que para
cúmulo atraves8a a e8trada e val comu­
mear com a entrada de água salgada
qwe alimenta uma salina de onde se

e:etrai o sal que se U8a nas no'ssas oozi­

nOO8. Que rioo 8al!
Não 8ei a quem compete a fiscaliza­

Çao d68tes descaliabroo; 'nws, nit(} haverá
no concelho de Lagoa, delegado we

Saúde, pre8tàente de Cámara ou OJlguém
que olhe por este e8tado' de coi8as e já
�6rllha passado por esta estrada, em

tran''Porte p1'ópria ou coleativo, OJbsor­

vendo este «8awdá'llel» aroma? Normal­

me'/1Jte ·há C1'ÍlImJ:as do'ente8 nesta zona.

A mgem 'nao estO//'á nesta porcaria. que
08 rodeia e elas pisam,f

I!J lamentáv'el que nas barbas do rio

Arade, paro ondie era fácil canalizar o

e8goto, tenham08 de suportO//' este /ooco
de doençœs.
Peço a V. 8e faga �() da8 lamenta­

çõe8 do8 habitantes desta aldeia, por
mtermédto do V0880 jornal, para que as

autmdade8 déem uma ajuda à soluçao
à88te problema, de maneira a acabar

oom eSlta fábrica de m08quitos e doen­

ças.

Agradecendo a 1.>OS8a boa atençao -para
o assunto, aub8crevo-me, etc.

AI'V8Œ'o ,SUva MwrtillloS
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PAiRA BRIEN® A INAUGURAÇÃO DOS
TELEFONLIDS AUTOMATICOS

iEm Ibrere a Guda ará ,00r a a.utomaJt,i­
zação doo lbeled'onœ o que em wbono
de 'VlelrldOOie, já se faæa sen:tdr não 'só
d,evdldo aJO ,gr&llCLe moMime:nto désta 'l'edle
'oomo 'Pela nooessdldad.e Ipremente de 3;1�
'gwns dos haJblita.nltes 'VeI'1€IIIl sarLsfettos
os am:tigos IpOOJidiOs 00 colocaçã'o die tele­
f07lles . .os 1nliba1!hœ começa¡ra;m iIlá cerca
de um mês e COllItinuam em Il'l1tmo ace­

Lerado esta.ndJO ipII1e1V1Í'sta PIlJl'll. lO mês 00
Sebemhlro �u üUJtubro a 1n:aJllgu¡ração..

É g¡mnoo .o inooemeŒ1ltJo Iburlstico que
o klg>arve tem sofmlO 'IlIOS últJimos anos

pa.nt:lioularroente nema�reguesia, ondle ,te:
moo notado com dmenso agrndo o .bom
mOlVllmento die construções. Pr:iaroiJpaJmen­
,te Illa. ZO!lla malis próXJima da 'piNJia mIl

V. die Pl!JrIra, já se vêem mU/I'aJ(li'rus de
ldnJh8Is moder!z:la¡s, ·perltenOOlllOOs a ipOI'­

�UJgu¡OO€IS e 3; œWaJng1elÍ!I'os. que as dese­
Jam dotar de .todos Os requisitos JiIl­
cluindo o lbelJefOil1le, PIWa que ao',¡JŒ'<l­
.teIlderem ,1'aze¡r comUllldcaçõ,es não sejam
obrdlgados a dool-ocaçõeg de quliolólllÆl­
troo IpIIJI'a OOItJisfação dos seUIS aintJereslSeS
M8iS não 8'Ó IllO aspecto turis.Dico o tele�
fune Item o seu ·pa¡pel dimp,!lll'll:ainte. No
da COII1Leil'ciahl=çãQ dos mais VIIIil'iados
iplroouJ!:oo, .taLs como: amêndoas ti1g'O!S,
!eII"VÚ,lbas e rt:oma1les. 00 negocian,tes es­

tail'ão � PBlraibénlS pelaJS meIliOS demo'-
il'lIJd8iS oomUllldœçõ,es.

.

É cull:'l1oso fu-lIsar qUJe no decUMO dIllS
oblrnlS de colQoo.ção de· cabos automá1li­

?OS, alguém de nacliooilla1ida.d.e 'ingLesa
DOIl'IIIlJ01l qUJe realmellll1le é 'PŒ'{)gl'OOSO e

para !lIIIeU conihooimento revelou que ',no
IOOii!l.o UillidiO a wutomaJtú�ação de ·telefü­
l1IeS sem W1evJ,sãQ ·fui iÍil1aug1lŒ'8.da há
oea-ca. de S5 aIllos. o que não quer dJilWil'
qUJe todO\!; iIlÓS não estejrumœ aJgroo€ci­
d'Os VOl' truo graIllde bffll€if!cio.

PARA QUANDO A ESTAÇÃO
DE CQRREIIOS?

CœnlelÇãmos a iIlOOga cróIllica de h:oje
corn :infurmaçães ·sobre o serwQo ·tele­
¡fónlioco e apr�o esta oportoUill.idade
de:vJemos dil1fOll'llllalr ·os nossos looores 00
qUia esta ¡freguesia com mna popula­
ção sU(lJ'el'llioo" a 2 000 hwMtalnrt:es não lestá
dJoliaJda de uma estação de cœmeios.
EXdiste. sim. um plOmo de comeiJos de

1:.' classe aill'S'talado 'I1'uJm'<l; cwsa comer­

!'ial. onde se �m tooos OB seI'Vliços
ŒneretllteB a um 1YoslÍ)o daquela classe.
No eil1Itanto Lisso é :iinJSudlioLe!llJte para .os

ILntooesses da população e ·se iIlão v.eda­
moo: rp3a'a urn'lL s� cobraŒlça: pwga­
mento da ltaxa die RaJdIiIo1.e1evúsão emis­
são e rpa¡gam¡ento de V'aJles etc. têm os

hwblirt:JamltJes die se deslœa4' a AlcaJll tari­
lha 'ou A�bruedll'a, peTdendo o seu Wan­
Po iIl!aiS doolocaçõ.es.

O OOOOJI'rogado faz tud<> o po&sivel
ipOJI'a 'satisfazer ·OS ",n�ses do's cœ­

redlos Ie população. mas a TlemJuneração
fixa awf€Œ'àda é dé 2$00 pOO' dja o que
Itotalliza no mm do mês a ·b()i!1;Íta soma

00 '60$00.
®ru1iim, oopel'enros .que os Oolt'r€>i,os e

T,elooomWlJioo.çõ.es de Pürltugal não les­
q.UJeçam oota terra. illO p!!'O'sseglUlhnleThto
do seu pl81llJO de mstalação Ie :roinJsta,la­
ção de œta.ções russim com(} as r;emUTIe­

rações ,dos encaæregados dos postos que
,ootão a caJir em dlæuso no tempo· aétuaL

MiE}LHOIR.AMŒWTOS

A J1IDta de F1oogUiesia. no dntereslSle
de 'bem servi,r, ma.ndou Ihá algum tem­
po œ;1?etaJr o adro do oomiltér'10, junto
à emmda de Nossa Senihoca da GlILia,
esl::a1ndo ipIaJl'a bMVle a sua concretização.
Tam¡b'ém a C8JSa Paa-DqllldaI que so¡freu

as consequências do ahalo' sísmdco de
28 de li1eJvœenro do ano .fdndo foo como.

pletamente IOOPllJI'lI.da. O MJiil1lÍ&térdo doo
Obras PúblIiiœs ooncedeu 9 100$00 qlUle,
com 12 000$00, S'a/lido mgUstad.o dis :f€!S­
,tws do amo pa.ssado. não :fij«era.m face
OOtalmente às doopesa.s d'O mel'hocamen­
to e Œ1EJparação
No ootainto, e !pena que as obrn,g de:

repwração mão se tilveslsem estend,W'o à

d!�a �z. que ahalada prelo mesmo

SllSffio. -mcou com o lbelhado em IpTecáI"i1llS
condJições.
®sper.emos qUJe 8JS aUJÍlO11iJdades v€Œ'à­

niquem (> wssunto pwra que não tenha­
mos na PŒ'óXliJma época invEllrnlOsa a dgre­
ja. em más conddções.

F1ESTAS DOS SANTOS, POPIULARES

iIDsta ,Ioœliid·ade ,woiou oos feslbed 08 da'
gNmd'e nOlite de S, Jo'ão e f8!Zl€llllos vo-

mm
HE cos

Partidas e cheg....

Em 1rIIÍ8são oficial, encont1'a-se na

na88a Provincia, o BT. coronet C08ta
Branco, nosso aSMnante em Oeiras.
= Retornou da viagem efectuada a An­

gola, Moçambique, Rodésia e África do

Sul, o nosso aSMnante BT. eng. Fran­
cis('o MalheiTo(,8 Lima, da fiTma Socie­
dade Té:et�¡ Albano Coelho Lima (Coeli­
ma), .'l. A. R. L., de Pevidém ((}Uima­
raes).
= Ap68 pas8ar féria na praia de Faro,
reüreseou a LioS'boa acompanhado de
sua fanruília., o sr; Jósé cetestsno, nüS80

asMnwnte na capital.
= EMá a férias em Aldeia Nova (Mon­
te Gorda), o BT. João do Nascimento

Fernandes, nosso assinante na Ale­
manha.
= Enco'/1Jtra-se a férias na Manta Rota
(VUa Nova de ceceia), o er. Jordão D.

Domángues, no8S,0 as8Í'lUInte em Lv.sboa.
= Em gooo de férias encoæro-ee em

B(}liqueime. o BT. alferes Manuel Jorge
G. Arroja. no880 a;sMnante em Tanc08.
= E-stá a férias em Ponte Santo Est'­
vao (SUve8), o no880 as8Í'lUInte no Ul­

tratmalT' Br. V�tor Ma11/lœ1 Simões.
= Com 8ua espOSai e /�lhos, e8tá a fé­
rJ,as em OlMo o Br. Joao José Viegas,
n0880 assinante em New Bed/ord.
= Também esta(} a férias: em Lagos,
com 8Uas esposas, 08 BT8 Freàerioo
Bla8quez, do Porto e Moouel Dia8,
de OlMo; em Faro, o sr. Pedro Perxe8;
na Praia da Rocha, a Br." D. Maria Au­

gusta Mea:ia de Mat.os Machado, nossa

assinante em Silve8; em Olhos de Água
(Boliqueime) o BT. Joaquim d08 Santos
Nune8 ede Li8boa; em Santa Luzia (Ta­
vira), aBr." D. Judite Viegas Figueiras,
de Queluz.

{)a.samentlo

No Mostei110 dos Jer6nimos, em Lis­

boa, .e tendo como celebra1'!1te monse­

nhor Sezinaooo Oliveira R08a, amigo
de familia d08 noWos, ef.ectuou-se a ce­

rim6nia. do cQJ8amento da sr." D. Cidá­
lia. Maria CO//'W>s Afonso, !Uha da Br.a

D. Maria Auzília Afonso e do sr. José
Ant6nio O'O//'los Afonso. com o Br Mi­

guel R(JUI Fo.lque S,ocorra; aspirante a

o/icial 1nilioia.no, filho da sr." D. Maria
Carolina de Brito Foique Socorro e do

BT. Pedro Martins Bocarra gerf711¡te da

Cojaao - Comercial e Fabril de Con­

servas, Lda., em Vila Real de Santo
Ant6n�o.
Foram padrinho'8 da noiva, a sr."

dr." Bel1nirœ Gonçalves Borges e o BT.

dr Henrilque Gonçalv'6s Borges .e dio
noWo, 86U8 pœis.

.
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Em ALBUFEIIRA hodie a Fal'mâota
AI,ves d'e ISOUlS.. ; e' a.té ·se'Kta-·Leka, a

Fairmáci.. P!i¡edad'e
IEm FARO hoje,' a Farmácia Almei'da;

QIllaJIl!hã MÔnt€lp¡io' 'seguillda-f,edrn Hi­

g:i€iThe; terça, Graça Mall'a; q'Œ� Pe­
",eürn. Gago; qUlÍlJ1Jta. Pon.tes SeqUJelÍra e

seXita-[eirn., Bapti'sla.
illim LAGOS, a FaJrmá:oia Lacolb"i­

gen¡se.
,Em LOULÉ, hode, a Farmácia Con­

lliança; ama.nihã, Pinlwdr'O; 'SeguiIlJda-foei­
ra pŒ.IlJto.; :terça Aveinida; quarta. Ma­

dIedrn; qudnrt:a. CQnHa;nça. e slexta-feira,
PIi!!1Jheúro.
Em OLHÃO, hode, a Fa;rmácia Pa­

oh¡eco; allllld1Jlã. Progœsso'; segunda­
-Ijjedrn.. Ol.l:laJrue<noo; œrça. F�l':t'o; qU3i�a,
Rocha; qU/na, Paclw.co e seo<:va-fenll'a,
Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmáoia

DialS; amaIDlhã, Cmtral; seg;Œnda-feira.,
OlilJv¡eira Furtado; OOrça. Mode\l'!lla; quar_
ta Cwrvalho; quinta, ROIse. Nunres e

Sl€�ta-IDelill'a. Diis..

Elm S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,
a Fa1rrnácia Mœ1Jtepd.o; amanIhã, DIM Ne­

VIeS; segunda-dieúm, ¡Per.edœ'a; terça, MOIIl­

OOpruo' quarta Dias N¡eiVIElS; qui,nta. Pe­

ineill"aJ' e s,eooti- :lieúJra., Moil1ltepdo
E'm SILVEB, hode, a Farmàcüa João

de DeUlS; ,e ¡¡,té sexta-LeIÍ.ra, a FaJI'mácia

V:erutJUIl'a.
tEm. TAVI�A, hoje, a. F·a;rmâcia qen.­

traI; runanha iF1rnnco; ISjegunda-fenJra,
SoIllIsaJ; terça Moontep'io; quar,ta, Aboim;
qudlnta 0emJti.a,¡ e sex<ta-feiæa. Finmco.
Elm VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, a. Farmácia Carmo.

mm
le INEMAS
Em ALBUFEIRA n.o C:i:nIe-Pax, hüj¡e,

«Cerdmónda seoreta»· amaIllhã .em ma­

tõnée, «Astwix, o gáulês» e ém soirée,
«F1ilhos dJe :ruiinguém»; .teŒ'ça-f,eira, «F. B.
I. contra a maJiia,»; quarta-fed.ra, "Ouro
de Lond'res»; ·qud:nta-f.elÍlI'a, «Pa-S's·8Jpor.úe
para a moote»
Elm FARO, 00 Cü:nema Sænto AntólJ1l!o,

hoj,e «Os h(}iillru9 vœdoo»; '8Jmamhã, «Pi€!­
ter 'Gunn dOOectJLVIe e'special» ; <terça­

-.:Iledlra, «Dà:nilel �ne. v'¡gd,laIllte da frOill-

1JelÍra» e «O pr¡eço dum homem»; quarta­
�Jieillra «·V�VIeI' amar <mol'll'er» ; qulinta­
-�eirn: .,Um .lugar ¡pais. amwr»; seXJta-fed­

m, «Nebll'wska., o lJ)lstoledro» e «LelÍ.o illOS

teus olhos».
Na FUSETA, no Cinema T·opâzio,

"",,,,,,,,,,,,,,,,,,",,,"",,,,,,,,""",,,,,,

o secretário de E8tadD da

Informação e Turismo
visitou a Escola de Hotelaria
do Algarve
Na sua !!',eceilite doeslo'cação a Faro',

VlÍSiltou a IDsco,la de Hotelaria e Turism'O

do AlgaIWle 'O oc. Césail' Moredra Baptis­

ta, secnerl:âl'lÍú de Eistado da Informação

e 'Turismü. Em acompanhado pelo en,g.

AlV3il'O IOOquete, dIireotOŒ' ,gerad de Tu­

rnSllnO e oc. Plean:-ce de Azevedo, pre­

sidente da Comlissão Regi'Onal de Tums­

mo do AlgaJI"Ve.
.Alii. lI'!€Ceibeu os cumplt'lÍmell1ltos dns sm.

B€!llibes Abodm e Horácio. Cla'Vaco. director
e subdd.reotor d'aqllJJejle lesl:ab'e1eoimetnJto.

O dr. Mm-edra Bapltdsta pell'COil'reu de­

mürndaanenrt:e IllS iil1!stalaçõ.eg· dil1lteressail1-

do-<Se !pelos ·traJb'aJlhos reahl;ados n.o dm­

p:or,l!8Jll¡ue s·ootor que é a formaçãó d,e

!lliÍÍJO'-dle-ülbrn esp:eciahlzada para a indúS'­

tma tUlristdca.

tos !p.OC que esta illlli:oiwU·va se VIel'i.:t1ique
todüs os am.os.

Als (l'1U8iS estaV'aJl1l engalamadas hO'UIV·e
músiœ, ·baále Ie serwco de .bud.iéte qUie
:lii0e1l'aJm acoITell' múme!l'aJs <p.eSSo'aJs' para
o lint€i1'IIl!Ínável ip'IIJSooio na il'Ua central
nulIIlll. swudação mútua fedlta com plllJll­
tas Illl'omátdca.s e flores.

Ferna'fl4o Nasc{mento

1
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I AGEND.A.

amanhã. «S'eDe homens... e uma mu­

�hen e «077 desañía os assassínos».
®m hAGOS, liIO Teætro ,Cinema Im­

pénío, hoje, «N!eM€S træídoras» e «Cwl­

ma, 'F1re:dy»; amanhã, em mætmée, «O
oírco» " em so1r<'"" «Choque»; V'rça­
-,f.eira, «Jogo peŒ'verso»; quarta-feira,
«O dda roaJis longo»; quñmta-fedra «A

piscina».
.

Em LOULÉ, '110 OimJe-Teatro Loulæta­

in,?, hoje, «7 'P1ist!OIIllS magndñícaex e «SIlJIl­
sao o DeJ'T'!.vel»; amanhã, «Com a corda
na gaegaruta»: terça-fedra, «A iil1lterna­
eíonal do cníme»: q'œinta-fedra, «Acon­
teceu no Oeste»
Em OLHÃO, n.o Cãnema-Tæætro, hoje.

«Hiín.drbad, 'O manímhedeos " «O rp.rimekü
!l'ehelde»; amænhã, em mætãmée ,e soírée,
«ódio por óddo» e «Férdas no hærém»:
Terça-fedra «ZOIrIro, o !!'ebeL�e» e «Duelo
no '1'10 do 'ddabo»,
Em PORTIMÃO, no Oíme-T'eatro, hoj:e.

em maJtinée. «O· ás doO pedal» e em sOli­

;r-ée. «Hércules e a minha» e «Nãü IprO­

VIOq!UlEJm a RMa»; aI!lJ8Jllhã, «O segl'edo
de Santa V:ÍJtOOia»; terça-feira, «SiLg.o o

meu =inhlo»; quarta-feLra, «Funn.y
Girb>; quda1ta-f,eürn.. «O cé1'ebll'o»; sexta­

-feirn. «QuandlO b�ijas um descome­
<lido»
- No Oine-Esplan:alda. hoj,e' «O re­

g1I:'esso die RJimJgo» ; llImJ8JllIhã '«Acorda,
querld'a»; terça-feitra. «DeUs sa.he quan­
to 'rumei»; qÚaa'lta-fedra, «MadIÍ:gan»;
qudlnta-·fieilra, «NoLte d� iVlÍ.olênoia»; sexta­
-fein-a «O ,ootrangulladOO' die Baltim()T!e».
Ern·B. BRÁB DE ALPORTE'L, no São

Rl'ás-Oiille-TooWo. amBJIlhã, «O!s 5 avisos
d,e ,Savail1ás» e «Ctr:ina. blranca».
Em SILVES, cruo Oiœ-T,ea.!Jro Soi1ve'llSe,

hojle. «J�hn o baJStardo»; amanhã. em

matJi:née e soirée, «Ohitty ooiMy bllJI1g
bang» ; qu1nta-reM'a, "Carnaval die as­

sassilnos».
Eim VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, no LnI,sltaJno FtlJt€Ibol OIUJbe, hoje,
«A caJllção die Lrishoa»; amllJllhã, «Nada
d:e rOlSaS paæa. ose 117»; tleœ-ça-tiedra, "O
18. • espião,» le «Os dawcootes»; qudilllta­
-feira. «Opreœ-ação KJd Brother».

�ECROLOGIA
Manuel Romão CorreJia

Na sua residência. em Cumeada de S.
Bar,tolomeu die Messiines, fa.1eceu o sr.

M8JI1oo1 Romão Cio!rIreia, 00 68 aJIlOS. vJú­
vo·. 'Ecr-a ,pai d3iS sr.'· D. Maria. de Jesus
da S[llVa Romão SeqUJelÍll'a, catlad'lt com o

sr. .António Ailldré SeqUJeiil'a, D Amélia.
Oorma iDUail'lte. cesa.da 00IlIl o Sr. Zafe­
it'Iiín.o DuIlJl'ltie da Sli.1'Va, D. HlermiIllia da
·SdJIV'a OorITedoJ Ailldré. casada com o sr.

José F1mnoisco da C()ll1C�ã() .Andil'é,
2.• sargenrt:o-.erruf�, D. V.itóæ'ia Ma­

!l'la da ISitlva CoI'lreiia Rod:rIÍgue¡s, CaJSad.a
com' o sr. Jooge GUJerre<N:O �gues
e OOS srs José Romão SdJ:_ OOll'll1eda. e
CaroLlo RÔmão da Srilva OoiITeda � 'aJÍJIlda

paã adoptdrvo da sr.' D. Isabel Mamía da
Sdllva. e liœ'mão do sr. Isidro Ooroeda Ro­

mão' avô dos meniioos L'Ullisa Maria.
COrMm. da S>iJ!JVa Mania .AJiOOI1trlala Coc­

lreda.Arulré D<mÍrimJgOS MlIInuel da SdJIVIl.

SeqUJeiil'a œtudamrt:e do 6.· aiI10 na Es­

cola Coo1æœ-oial de Shlves, José Manwell
Oomeda da ,Sdllrva. A1looliso MaJrCelo COC­
reia. Andil'é e yiltoc Jorge GOIl'Il1e1Ía Rodrd-

�o oou exceliente ClIlII'áot!er. o fUlll€ll:'al
aalItecedrido de mLissa. de COI'IPO presenrt:e,
ooœtiltudu grande mlIlllJid'estação de

p¡eiSIloT •

TAMB1I:M FALEOERAM I

Em VILA REAL DE ·S!A:NTO ANTó­
N[O - O sr. Máird!o da. ElJ1C8il"I1ação F'i­

goued¡redo de 49 aiI1OS, iliLIho de D. Ade­

!dna da 'Etrlc8irIJ1aÇão Fem:aiIldes e de João
Zefœ�no F1iglllelÍlI'leW>, já œ8Jlecidos.

Nas HORT�S (Vdla RJeal de Sa.nto

Amtónilo') - o ·s'!'. Ma.nUJell C:oellho. de 86

aiI10S iIliIlItur'8JI de Giõ:eg (AlcoulUm), v.iú­

vo die D. Vd([1gíl1lia Mar�la.

iNa MÁNTA ROTA (y,¡,[a Nova die Ca­

cela) - o sr. J·aointo Valen:1Jim P8Jixão,
de 78 a:nos, natural die Cacela, oasado

com a sr.· D Sabana da Oonceição RJi-

beiro.
.

Na. LARAINJEIlRA (VdJa. Nova de Ca­

cela) - o sr. AmtóIllio doo SlliI1to·s Cae­

tano, de 82 a;nos. dali Illatllll'al. casado

com a sr.' D M'llJl'IÍa Rosa.

Em .ALMAlDA - o sr. João Florêncio,
de 86 anos p�, natu:raJ. doe Al­

vor C8iS31dQ com 'It SiI'.. D 'E1Iisa. Baip­
Dista FlOll':ênc�o, paã doo sr·.··· D. Mwria

F11orênoia BllJPtista ¡Pdmentel e D. Ana

Bruptista FlOil'êncio de Sousa e do sr.

FrninCliJsoo José JlOão F,]œêncio.
Em [JISBOA - o sr. José die .Assunção

Gema. de 82 IlIIllOS, natural de Loulé,
wgeIlIte da p. S. P" ap!oseillltaKlo, 'so,gro do
SIl'. Anrtói!1IÍ.O doo Reis.
- o SII'. José da CostJa Ma;sca.renha;s,

de 56 anos, nat=a.l de AŒ'mação de Pê­

m. eIlllJl<I"&galdo da C, C.�'L� com

a Sl'.' n. Ana. Bâribail'a .rWWrwlOi""", Mas-
0Il!I'eIllIuI0s e pM da meIJ1I!:na. iMaæda da Co-n­
ceição Rod!l'�gues da Gosta. !Ma.s=enhas.
- o Sl'. AŒ'manKio de J;esU!S V�OOllIte, de

46 anos. ill3Jtu:ra.l rue Pootimão, casooo
com a. Isr.' D. Vliœ1ginda da Glória ClilDJtra,
pai dos me:ndnos Lvone, .Amânddo, Déliio
Cados e José Vdcente.

.

- a sr.' n. Ana. C�a.ra .Andrade. de
88 aIllO'S, vffi1va, iIlwtUNJI de Olihão. mã'e
d'!IJS SIl'.'. D. Emesbina Cilmara. (auseal­
te :na Inglaroeil'll'a). D. Ama. dio Nascimen­
to Branco :e do sr EdmUllldo. JJ1eliciamo
Nascimento.

.

- Il; sr.' D. LlWÍa Salles ,SoCO!lT'O, die
60 aIIlJOS, ,natural de Olhão. !LUba de D.
F'ranoisca. ISaHes 'Sooorxo e die João Bar­
tnlotil¡eu SOCOlI'tl'l<?" r ambos ·faleoidos.
- o Sl', LullS 'lv.I1liIlJuel GIomes do Oar­

m¡o. de 18 runos, lUIitUil'll.I de F'8lro, filho
da 'SIr.· D. iHlelena. d'€ &usa Gomes e do
sr. Duos Gomes do Carmo..

-

o sr. ·José Cmtra BraNo, de 7-3 a:nos

natulra.1 de Lagos, !paD; do, sr.' D. Mardi
AdielllÚlde iPdlr€>s lBmvo da. ruIva. e do- sr.
Vítor MaiI1uel PIin'es 'Brovo sOgT(} da
sr.· n. !Ml8JI'1ia Ma.nuela NUThes Bra'Vo e

do 'SIl'. António Jœé PeI1e,;¡ra da SUva..
- a SIl'.' D. J'IOaqudna da Cruz SiLva.

JJ1ran.CO. il19Jturllll de VWIa: do Bispo; ca­

sada com ° sr. Carlos PiiItens F1ranco.
- o sr, .Airnna.ndo 'GwrCÜ'lL Ool'il"eda ru­

bed·ro, d.e 73 amos, naturral d� Lagoa,
comeroia!lllte.

.

FARO

AGRADECIMENTO

t
JOÃO JUSTO

Sua família, na imp'OsSibilidade
de 'O fazer pess'Oalmente, vem por
este mei'O agradecer a t'Odas. as

pesS()'l!S que 'O acompanharam à
sua últlirna mOl1ada, bem c'Om'O às

que de qualquer m'Od'O ŒheSi

manifes-¡taram o seu pesar,

50460$00
41720$00
4D 560$00
4D 550$00
4D 430$00
37100$00
34400$00
33240$00
32 &10$00
30100$00
2S 280$00
2754D$OO
25880$00
25 100$00
24980$00
23425$00
22280$00
21670$00
20010$00
18800$00

I17800$00
14170$00
11 B50$00
5200$00
3900$00 __'

-.o sr. José Francisco SeVlWino doe
85 anos, nætural de Fa.rI.o, casado cóm a.

sr.· D. SllJra Bernâh Femrom.d·es, IPIlJi das
sr.'·S D. Isaura da C'onceição M'ar<rue's
e D. Ofélda ROS3; MIlll'tÍ'ns.
- Il; SIl'.' D, RLta da Comcedção, de 61

anos, naturaã 'de ,SUres.
_.:. o sr, Ooolos dos Reds, de 83 anos,

natural de ISitLves. oasado com a sr'

D. Lúcia da Concedção.
-IO sr. Va.len1Jim RJioaroo de Oldveíea

Ventum. nias de 31 aiI1Q\S natura; de

Poetímão, ooSa!do com a sr.' D. Ana

MiaJr.ia die Jles·us Costa Dias. pæi da me­

nína Helena !Marda Costa Días 'e [,iUro

da sr.' D. JIÚUa L.OIp¡€Is RJica,rd'Ü ·e do

SI\ 'Valentim ,Ven1JUIl'a .Dias.
_ a. Isr.' D. Maria da LnI.z Ooelh,(} de

Mmos de 72 anos nwtwrnl de Loulé.
c8iSlaJdà com o 'sr. 'Edi1g1éIllio Guedes de

Mætos, '

_ o meníno Jmru.no Manuel Neto de

Jlesus de 12 a.nos illatu!!'M de Allgoz,
f.i,liho da sr.· D. !Maria de L'oU!l'd:es e doO

s.r. Antóni'O de J'esus.
..

_ .o sr. Joaquim Lour·enço_ LaJmha,
de 79 IlJlOS na1Jural de LouIe.
_ o sr António Baptœsta, rue 7'3 anos.

natural d·e IS. Bartolomeu die 'Messines·.
.ferrov.i,áJl'io IlIPOSe!llJtado casado com a

sr.' D Mar,ia 08Jbr.ita' iF�gureira;s.
- o

.

sr Joa.quim Guerrekü Corr·eia,
de 49 OOOS iIlatllll'al de Porches (La­

g(}a). cas:axlo com a sr.' D. MIllJI'ia de

Jesus F1e:nlJ8Jnd.eg 'Ilai da \SII'.' n. Mar ia

do CaI'mO Fernalldoo Correia 'e .da me­

runa 'Rosa Marlia FernandlB's COT'I',eda.
_ a ,sr.' D. Ad'eldna da Conceição

P.into ·SaJhino de 72 anos, ·natural doe

Po,iDimão CIlJsllJda. com o ·sr Anltómo

SllIb,iillO.
'

.

_ o ·sr. M'aJIlIUel PBJtrocínio, d·e 67 a.no'S,
natlli'al .d,e Bordedra (A1j>ezur).
- 'O sr JOaJquim T:eIÍ'XlelÍra Salgueirü

V1rva de 84 anos natuml de Ferra.gud'O
(La.g,oa), pai dá ,sr.' iD. Cru�ina Sal­

gueiro Viva.
_ a sr.• D. 'ElmiUa Lucília Vieira Ze­

fer�no, ide 27 anüs, na.turwl de Armac,;ão
de Pêra, Silves, cas·ada com o 'ST. Jos'é

Augusto Mor.gado da Ponte.
_ .o ·sr. AntóThÍo 'Dias Va1entdm, rue 43

an.os natllll'al d·e POI'Uimão, ·casado com

a sr:' D. Catarina dos Santos Ricardo

Pinguinha Valentim.
_ a ,sr.' D. Ooo�dinra do Esp,ír,ibo San­

to Lima Cabooka condessa de Lagü's
de 76 anos, 'V'iú;vá do dr. António Ca­

breira, oocrud.e Ide Lagos.
- o sr. Tomás Gwrcês, de 80 anos,

vLú'\'o, na.tlll!'al de WIll. Rea.l d·e SantoO

.António, anDi,go 'compO¡neIllte da banda

da Socied'ade FUarmó.nica 1. o d·e De-

z·embro.
.

- a .sr.· D 'MaxJia d.o Carmo Bento

Gomes, de 54' aJIlJO'8, natUll'ad de Tavin-a,
mãJe das sr.·· D. Lid,ia Maria e D. Ma­

rde. ,omJdhm Bento Gomes e düs sr·s

João FThlipe Ie José Agnelü Bento Gomes ..

- a sr.' D. Josed'a da Cronceição Fi­

guedr·aJs Cararpe'to, die 77 anüs. naturllli
de Silves,
- a meilii'na Isa Paula da Ponte So­

corroO, naotural die .olhão, filha da sr,.'

D. Faria. Ro�eta Pm-eill'a da ¡Ponte So­
corr'O e do sr. Manuel Luís 80col'll'oO.

ÁS faroí1i8iS 6nlllitadals llIPŒ'eoonta Jor­
nai do Algarve, s:e:nttdos pêsamlJe's.

rOTAS
De 25 de JWlho a 1 de Julh'O

VILA REAL DE STO. ANTõNIO

TRAINEIRAS
kgadãü ..

])¡j,1IJIllIIllnte ..
.Me.crdm
Iil1fllJIlJte . . .

Pwola do Guadliama. .

OOillceiçanLta
Audaz ...
Gaootiooü .

FJ;or do SUII .

Maria RJosa
VIÍMmha .

SU/I . . .

Refrega .

Lesrtda • •

Conserven
NOŒ'IÚe .

Plraiteada
iLri'hoota
Leste
Cajú ...
N()!Va Olll4'inlha .

RaJiín.ha; do Sul .

Brisa
Princesa do Sul
LUIl'ddiJ1hB;s

Total 671 755$00

ALADOBES PURETIO

De 25 de Junh'O a 1 de Julho

o L H o

TRAINEIRAS :

F€Il':!l&iIldQ José
RJesl!.aUll'ação .

iID3trela dio SuI
LurddŒlluliS . . . .

Nova Sr.· Ida iP1iIedade
Pérol8J AI·garvda
Amaz:ona.. . .

Va:ndd!lllha. . .

'Pn'IincieIsa do SIllJI
No·va AŒ1eo'Sa
Salvadora
Costa Azul
Bmsa •.

Noroeste .

Cons&vedil'a. .

RaiiWia do ISuI .

N;Ov'a iEJlspe¡ramça
Nova CŒlIJI'Iinha .

Leste ...
Brri'OS8. . .

úiJOOrta . .

Pootugal VI .

M�mta .

Sol ..

Lola .

V�VI1niha
Nep¡túnda
AI·ga .

Garotinho
Mlllrinh'€ÔŒ'a . . .

S6!nrla OIOO1entina
La RoSie .•.
Portugal 7.· .

Ponta doO LadO!!'
iNova Palmeta
Alecnim . .

Prateada ..

JJ1Ioa- doO Sul .

Norte ..

Léstúa . .

77650$00
58000$00
57410$00
55150$00
50090$00
48990$00
47920$00
44 520$00
44260$00
4D 200$00
39 Q4()$OO
00 980$00
32900$00
3114ü$00
28700$00
28180$00
26570$00
25510$00
24250$00
17800$00
15730$00
11 900$00
11 800$00
10980$00
9100$00
8510$00
8500$00
8300$00
8200$00
8100$00
74D0$00
,6300$00
6100$00
5500$00
5 ()()()$OO
3540$00
3500$00
2950$00
2500$00
780$00

TotalI 95554D$00

ne 23 a 30 de Junhol

QUARTEIRA
Artes diversas 217486$00
ARMAÇôES:

Ma1l'tia Luisa . , .

Senhora de FáJ!Jima .

Senhora da Oornceição

TRAINEIRAB:

Leãoeínho
São Carlos

9180$00
fi 732'$00
2103$00

11030$00
1000$00

236631$00

I BELLAmlX ESPEcrA.L

UI.auuçlo TRAIiSllTORIUOa

De 23 de Junh'O a 1 de Julho

PORTIMAO

TRAINEIRAS:

AIVllol'ito ..

PortUlgaJI V •

AIn¡j,O da GlIlaJI'da.
Nova DÓT>is
·Lena ..

'M1liI'riJn,helÍm
Alga .' ....

Prd:ncesa doO Mad'e
Dornzela .

. .

Marda BenedJtü
BilScalia
Ami,fama. . . .

Sóna C!Jemoobina
Artalanita. • . .

Nova. Palmeta .

S� Estrelas
São ClliI'lo's .

();fimpia S'wg:iü
Sol ....
&wruiJIlJheilra .

BIni'osa. . . .

POllllVa do L8Jdor
SreiIlhora do CaJLS
'Mii:rdJt:a •

P,ortuga;1 VII
P!!'aâa MoclelJ'la.
Lola ...
Cinco Marda.s
Zavial
São Flláv,io
Fóia ....
PrraJia do,s Tirês Irmão!s
POIIlrt:a da Ga.lé .

La Rose .

PortUlg8J1 IV .

M!IJI'Iia do P�la.r .

Pol'ltUJgaJl VI
N<lŒ'/IllâJndda
Nep¡tÚlIlJ!8. •

iFlorn. . . . . .

Sr.' da ·E!IliCIliI"iIlação
AibelrUliz
Leãiooiil1lhü . . . .

Nossa Sr.· da GraÇa
Costa de Oko. . .

São iPa.wo • .

Baia de Lago's

100 360$00
98700$00
8344{)$OO
75900$00
71 070$00
68 860$00
67590$00
66940$00
64 550$00
64230$00
63 500$00
62150$00
61760$00
61080$00
59580$00
58610$00
53 910$00$0049970
49650$00
47450$00
474DO$OO
45 400$00
45 300$00
44600$00
43500$00
42000$00
39860$00
39050$00
37150$00
36880$00
35550$00
35500$00
33 000$00
32600$00
32430$00
S1190$OO
31050$00
31000$00
SO 600$00
25 350$00
23900$00
23300$00
22850$00
18000$00
16750$00
16160$00
10600$00

2219740$00Torol

I HmoRES IINTERNATIONAL
----!

De 25 de JWlh'O a 1 de Julh'O

GL,A o s

TRAINEIRAS:

Zavial .

Gracd!lllha . . .

Bafa de Lagos
DIoIl!2lel"
N. Sr.' da G<i"aça
MilLl;ta .

Saitúmia ..
Costa. de Oiro
Abeluiz
Saglres .

Marrdswbel . . . .

Sr.' da Encarnação .

Bonta do LaJ<loc. .

55260$00
38990$00
30380$00
30310$00
27 490$00
26100$00
24100$00
19980$00
14600$00
7260$00
7000$00
6400$00
1290$00

289160$00Total

BOMBAS DE PEIXE
HABOO

JORNAL DO ALGARVE I••••

eBI todo. o. ceatro. pi.cat6rio.
do Coatiaeate e (¡Iúa.ar.

Méd«co Elpeclallata

[)().m�as Q (:irur�la
dos Rlnl re Viall Urhu\rlalll

CODsult.. diária. a partir
daa 15 horaa

[aBlIUtrt.: lIa laptlsta L"8s.31-1,1.- Es,.
p A R O

Tlim f [ollllttria Z Z 11 3
., Inl�"c11 le 7& 1

Pastelaria
fahricoe

Trespassa-se em Lagoa. Lo­
cal central e boa clientela.
Trata: Catarina Martins

(junto à paragem das camio­

netas) - LAGOA,

MOTORES PARA CHALANDRAS FARYMANN !
E AUXILIARES DE BOROOI FARYMANN i

EQUIPAHEN'I'OS DE IABOBATOBIO, LDA.

,o.
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BARCOS­
DE RECREIO

ZODIAC
OS MAIS FAMOSOS BARCOS
PNEUMÁT'ICOS DESPORTI­
VOS A REMOS OU MOTOR
pARA A PESCA, SKI AQUÁ­
TICO E CAÇA SUBMARINA

ZODIAC A MARAVILHOSA SEGURANÇA DESPORTIVA
EM QUALQUER ÉPOCA

UMA REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA. DE

�'fltNI�IES liE Ill�\fIEI[I�I, s. I. It.• Il.
AVENIDA 24 DE JULHO, 52, A-G -- LISBOA -- TELEFONE 667710

Foi muito concorrida a posse do vice-presidente
da Comissão Regional de Turismo, a que

presidiu o ministro das Obras Públicas
(OotlOlva.w da l." pd�,..)

l:he compete. «Dabe 'essa ,res¡i)(!l!nS3ibi­
lídade à Comdssão 'R!egiOiDJal de Tu­

eísmo a, qual. tem, pods, tanto de
ooci:aJÍlte cornu de ddfíoil e, por isso,
a. Coméssâo executãva não pode
deixar de contær com o apoio de

todos, íncíusíve os ól'gãos de dnf1or­

maçí1Í>, cuja acção será dew�ras im­

portante na. divulgaç.ão d!as valores

da no:ssa. Província. ,e de todos .os

empreendimentos da Com�ssão Re­

gional de Turismo do Algarve».
,li'alou a segudr o ,sr. 'eng. Ol<ias

Maildonado, que d1isse: «V'ai caber­

-me ,a, h=a de supennæender na

eXleCução do pla.no de 'obras de in­

fv&estruturas unbarustii·oas', que
hão-de IDf1ud� de forma. decisiva no

progresso. desta. ProVÍill!cia te ;noa. œ-i­

queza.. e promoção social 'das 'suas

populia.çõ.es. li: fácil deduzir a dm­

pOIltâlncia daiS. obr3is a 'ex'ecutar,
q,� !h.ão-de oons.ti,tudr a prrumeWa
fase do pr:og¡rruma - paJra. o periodo
que. ae ocia agora e se prolonga
a.:té fms de 1974. - 30.0. :mH contos

de. mv;estim�tos permitindo, sem

dúvdda, um passo largo na promo­
ção ,turilsttca. desta regdáo, os qua�s,
compreendean OIbr8JS de abasteci­
!I11ieIl1to, de água, ·lançamentos de es­

gotos ,em tOlda a orla :mari:bitma,
drenagem 'e modermíi.zação .e -cons-

1Jrução de :estradas, espeoificada­
ffieŒl!Ve de acesso, tur�sj¡i£o».
O sr. dr. César MoreNa Baptista,

!f,msou que V!elldo o Algarve só 'ago­
ra oriada a sua œ-e.gião de ,tu�i,smo,
I!lâzy lhe prurecia haver reparo para
precipd'tação p.OIis, amd:es¡ 'ela eva

,

fiIlUJto: do q.ue Q con®ilci@naldlSm'O
actual innpõe; Ie 'l'efeTiiu que se to�­
nava mddsperusãv.eI p,r;eenche,r dnifra­
"eswutuvas uœbanoas e- 'q'tlle a:o Il\ltvel
1600:1: 'se C'tld.dalsse capazmente da

.

I'ecepçã'O e· dnformaçã:o W(¡;fut,ica,
apod:aindÜ"os. empresámos n.o estudo
e prospecção. 1ll:O,s' mercados, cOim

u:ma.. penmanrente, prom6çã0-. que
dinC'lua.-,l1lâo ,sé a publoicidru:l!e da ZOllla,
.maiS ,tamE>ém todaiS ms ·comp'l'e�as
ilJnd.cli9lti,va¡s: ·que. oc:up;eim cas horas
doo rtunil;¡t;a,s, ie por fo.rnœa taU que
saibamoS' agradar-Ih'es, :tiranslTIli!tir­
-lh:es os IIlOSSOS valores -culturads,
3Itraí-dos. para que qu3!!Jlodo p,artam
levem aJprenmda a lição qrue se ex-

-prime ;noa palawa «saudl!lde» que os

ti3lrá volotal' uma e mai,s vezes.
.IDnceI'I'ou os dd'Scursos o sr. €IIlg.

RUJi. SJa)llch'es, que d1Jsse, a certa 'al­
tura:

«Entendo. que dev,erernos 'aprov'ei­
tair 'aIS oportunddades possíve,is pa,­
·ra cOOliCer"ta;r esforços, concentrar
meios de '3ICção, que são .muitas v,e­

zes demasiadQ dispersos e débeis,
aumentalr a produ:tivddade do tra­

balhe, melho.rar doia a dia o renœ­
mento dos tinvelSrtime.n:tos.

'qjFomos, asSlim, ·coooomdos à ISO­

lução estabelecida no Decreto-Led.
n.O 114, do passado dda 18 de M3Irço,
dnteg¡rando :nas atrj¡bUiições do ór­

gão .regional die tumsmo a execução
do -plano de o.bras de dnf,ra-estru­
turas. iUJrbaní!stítca;s. que o M!i:nis.tério
das Obr8lS PúbLicas seleccionou com

prim.ci�a pl'iomd1ade.
<�Penso' que a SQlução tem condd­

ç1íes �tan;tes pa:m ¥dr' a 'apresen­
taœ- <resttltaáos fi'utuoSús ,e, assim,
não desmerutJior.á as. oespeI'aJIlça.s iIllela
vota.das, Oertamente; que para tiJsso
há,-de contrdbud:r r�V'anteme:nte a

a.eçoo €1'0 admirustrador�de¡'egado,
sr: eng. João· Olias Malàoua'<io, que'
Illa :Di�ec.ção-Geral dos 8.er-vrrços de
UlÍ'ba:ruzação 'e como m'rector de
Urb3indza.ção do ddstrito de Filiro,
,culJbiv:ou ,�æl'gamente aJS téCi!ldcas, e

até as 'V'1r:tudes pessoais, qUe V'ad
pôr dnteiJ'raímente ao serviço de um

grupo de lelffiprendime<ntos de mUiLto
!interesse té·ouico 'e grande xelev.o
econóID!ico.»
A conc1wr, Œ'Sse o titu.l'ar das

Obras Públd-ca.s:
«Como é saWo, está -prev'isto· O'

mv-estimeŒlJto de 30.0. ODD cont0s, a.té
31 de Dæemhro de 1974, em abas­
tecimentos de água, ,esgO'tos e estra­
das. de acess.o, coIliforme O' -plia,Tro de
indira-estruturas urbalIlí·sticaiS de !in­
teresse ·turístIco GO Mga.rv;e opor­
tunwnente publdoaclo pelo (}{lverno.

A aplreação de tal montante exigi­
rá uma 'efioiente organízação dos

,serviços .técnícos da Oombssão Re­

gional de Turi'smo. dneumbídos do

plano, dado que é na ,r,ealidac1e eon­
síderável o volume dos empreendi­
mentes a realdzar, além d'e que é

necessârto fixar os mínimos prazos
de execução ,e {lumpri-Iœ. Por ou­

tro ladO', as 'so.mas gaJStas terão de

,s�r as ilipen8JS 'estrdtrumente dndiis­

pOOlsáveis.
. <�p.aJrec:e-me escusado suhloi!Jlohar

qUe a execução das obr3is abrangi­
ŒaS por es.te planO' €lará !s3itdsfação
a um. avuLtado liJ.úmero de: lexigoo­
e13iS, .pll'<iOTiitárias, = out.ras mais
é8JrênJci.as. ,rãpiJdaJmentte su�gdœ-ã@ se

ruJ)·itQcaldmr nOiVOS,effil¡;Jolie:e:rud:ime,ntos
Ülristd:ws: itl.ão . fO',r ti4a em e:0¡¡:¡,ta. a
'l;leceissiGltaide imperdesa. de extFad'r
o lffiáxiID!Q ·l'endi,me'IíLto· eO.0uórrrlcD
do.s. mvesti,moows cown as wl'a-'es­
truturoo uæ.banísticas 'ex'istentes. ou
em :r.ealização.
«ne :uesto, '@oS investiill1ientQs que

O Estado vad efec-tuar na zona tu­
ristæca do· ldtoral do Algarve 6e.V'e­
rão·,ser .acompanhadO's die ou1!lres,dn­
vestilIn.ent0s nO's cbamados melho,
I'amJerutos rt1Il'MS, PQ,ts para¡'e�amen­
te ,tem die· oui:doar-se de Iileseœlvolvio­
me�1k>, do mt.eri:b<r dO' d�strilto, onde
esper·3!11l1l.0S qll!e '.as Câmaras. Mu!Jlod,­

cipads possam vir a 'CO!Ilcent'rar
mMores disponi1OO.lldooe's, na 1'l'IJedd­
da. eun qUe sej'am des(i)fleTMtas de
alguIliS 'enC'3Jl'go.s cOIn as w'ra�es-'
tl'l1lturas que' 'agora fi,ca.m· a ·cargo.
da COmissão Regiona.i e!oe Tul'i'S<Fllo.

«Eiste pO'nto é' muito impo·rta>nte,
como é, addás, Q problema da am­

pl1-ação OIU mooern1mção de outras
ilnfra-estrutuœ'as 'essenci'ads desde as

,mra..:estlluturas aéreas aos 'equi'pa­
mentos ppl'tuário1s, àls telecomunica-.
çôes oe ao· �ópno sector agrrcola.
onde a 'r·ega é um factor de grande
'l'elevo' :nesta. Provinda.
«No Mitruistérdo das Obras, Públi­

cas e no Mà.n1stéorio das Comundea­
ções 'esfá sendo dado o de.vddo .re­
iievo a esses probl-emas. de tanto. In­
,teresse pa"ra o Algarv:e, 'e que têm,
de receber 'soluç.ões opO't'tunas e

coordooadas.»

Confraternizaçã. d,o Grémio
do Comércio Itos Conc&lhos
de Távira; f'ila Real de Santo

António, Castro Marim e Alcoutim

...�;�

Di'álogos corriqueiros
A tele.não-vi.ão

Por uruciattva de um .g>oo,pO'die sócios
do Gremio de Oomér'cío dos Concelhos
de 'roálvj,re Vlila Reæl diet Samto Antónão,
Caetro MWnim Ie Alcoutim com a ceta­
boração da d.iJrecçã.o daquele o,!'gana's­
mo Vali; efecbuær-ee uma reuníão de eon­

fmterni"a.çãio de comæroíantes e SUaIS

famãldae, curio programa é o seguinte:
Dia 11 de .Iulho: às 16 'horalS, sessão

de :ta-alhruLhos illa sede dIO·Grémio. em que
falar.í wn meriiJhro d'a dd;r,æção do Gré­
mio dos IOOtalhlsrtJas de MeIl'ceru�ia d.o
SuJ; à¡s 20 'horaos, j'tmtar d,e conlfrruter­
ni¡zação.
Dia 12 de Julh.o: às 9 hwas, cooc¡e¡n­

.!:ração na sede do Grémi'o; às 9.30 •

,par·tid·w em aUlooca;ru'os V'Il!Nl. um ,pa¡ssetio
turístico a IDsPBlTJJha, com "ilsHa às
,prnias doo ,sul e Hu-elva e ;regresso a

�tu,gal à no,irt:.e.
A u,nsCIl'Iição, a ,1'30$00 'Por 1!J'essoa, æn­

elUli e j tmtar de sáibado e o ipalsooio
otUJI1srt:¡¡co. Plllra os' OOIll€lrci'an:bes te fami­
Na.res <¡lue não Iteniham ,p8iSlS'IlJporte.. fOii
poed'ido um 'S!l>I'I'Q-oœrduto eü�ootd'Vo.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

_Diagnóstico- Ro.entgentlrápio
R. Castilho, 37-Tel. 22644-

FA RO

Os beneficiários dos Servi­
ços Mé d i c o - Sociais têm
preçol de PolicUnica nos

exames particularis
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Terrenos
Vendem ..s.

Junto ao mar, no Barlaven­
to algarvio.
Tratar com: Luís Filipe

Marques Quintas, Avenida dos
Combatentes da Grande Guer­

ra, s/n, 1.° Esq. - OLHÃO.
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Em FARO

Praça Alexandre

Herculano, 37

Reis d'Andrade

CASAL
Sem filhos oferece-se para casa.

particular de estrangeiros, para.
serviço de cozdnha e mesa. Dâ æBl

melhores iTeferência.s. Resposta a,
este jornal, ao !Il.O 13135 ou à Rua.
Corte Real, 6 - FARO.

mestre

Uma

Aprenda este segredo secular,
O segredo, da. perfeição.
Aprenda a desejar
o melhor dos sabores.
Aprenda a conhecer o

whisky que passará a ser
o .eu whisky

-Bom dtia!
- Boa noüe!
- Ca,;œn;bœ estd aoS84·m Ulo escu'l'o?
- Vejo._'tUdo. wegPO- à 1WiJn;h!œ frente!'. ..
- Nesse caso, lWve1-d i'l' ao· ottaimoto-

u·i.s<ta.
- Vod é- que d:ever-ia ir co caicsta.

Nao. Se' trata du,ma· questãe' de oihos t
-Ah. com.o.dW-se· que'via tudo neg,'o...
- E cont'i'l1iUo a ver-. Por ísso grito

com toda Il- torca doe meus pulmôe«:
Não !há llI!i..eiltÚ'! ..

- Bolas, m-me r,ebenta'vdo os tim­
pæno»!

- Ndo hd direiJt.o!
- Homem: cale-se. Olhe que lTIinda

acode gente!
- Nao há dtire�to!
- E. ele a d:an'-Uw, Mas afinal"de ql�e

se trata, para' estar 11l8<8im; td'O' excitwd'o 1
- E voce, nd:o. estM
- Eu nilo, porque· luuoerta de' estar'?

1/): obrigœtó1'io?'
- Vejam que' cal,na! . '. 1!f' WlSO qu:e

eu 000 SUPO'l'to em ViOCe8: a' calim(l)' essa.
_calma. imrUante; ip6wica, de8Pr�c:l;pwda,
com que. d'eofrontwm todos' os n¡a,les des­
te wu1liOO! ...
- Boeeeçue e coote-me o qu.e o atli:ge
-. Aflige-.me ver- covsas mal' temas;

.o'lwvu,f A!fl�ge-rne ver- eætorquor dinh'M­
poO. a08 pobres de esp'¡rb�o como eu. E
amma· de tuâo, alUge-me ver'ind'ivid1W8
como voce, com '·espo-n.sabU1dacl'es nd'o
Ugarem i,»�po,'t� à'quflo que' sé está
passan.dQ> <'»n seu reâor-t
- Mau. 1880 agora- é' demai:s1 .

- C'OiYtCo'fldo, é demQ¡fs. Pa'8'Sw dãs mar-
cas

...
JI) por WlSO que eu u;rito: Na'o. It.d

dir(1¡,to!
.

- o. que, voltœmos ao mesmor Oh,
f1.l1w vlTli-te matar! ...
- voce. nao- me fale' em matar Ollue

que eu sou capaz de' tazB!r. umâ ties­
gr.aça!
- Biem. " be11J. ... 'Vamos -rã. agara

SQ'U eu quem lhe ae01l<8elh!a calma. Dilga­
-me o que Ih!e aC01�teCIMl;, digal. '.

.

.

- O que me aconteceu, acontece
tgualmente a âeeenæs, talvez c.entenas
de pes"oas .M81ta drea. E O· p'ior é que'
cO<nttnua a acontecér dtià"'i-am:ente
-Sim"

.

�1�:��h?�����J�j;:�� Di d·8S,e:n.,u;lv;i,IHooto: ttfdstico: lEI AlgarvetgnomíniQi!

se�a:!a�::er�s�,.:::�IX:::o::o::' .'A u-m'; n.ou;[·o' d'IO, Rue leria �ele1·.a·u.·0.1' Iflm m 11',IRffn'tran:smwsor de. teloovsao exi.stente no,
Ii IIU II U IIUIi �Ií t,.¡1í

serro de S. Miguel.
"- Ah!
- Hd, .mas sao verdes'! E.stou fa,'to,

meu œmtgo. farto mé à me.dula dos
OsS08

- Agora. compTe.endo a sua md cUs-
p<lsiçdo
- Aiñda be,n. que compreende. Caso

co.nti'd,··w era melh;or cO<nsultar um. psi­
qmatra. Po¡;s bem, meu caro senhor, se
Jd es·td a par da mi.nha sVtuaçao, Tes­

po�me com toda a franqueza:· que.heli-de fazer parla. acabar com todos
aqueles traços ver-t'icais e h!oorizontaioS
p<m_tos, ch!uva. nevo:eiTO, tempestades d�
Q;1'E>t.a, etc. etc. etc. r
- Digue' para' IX Espa,nha
- Nunca. Eu prefiro sempre os p"()-

dutos nacwnati:s;!'
- Entdo aguente-se.
- Mas' é que· nilo· suporto maioS' nito

pooSso, ndo posso!
'

- Ndo gri.te tanto'
- Gorilto. p'Orque p'agO a taxa! ..

- Ah, paga a taxa?
- Pago, sim senhOll'. O que no pre-

sente cas.O co-n.s4'1iier-o um. auténtico' abu­
so de confiança Nao se deve co.brœ,.
um impasto mjUsto.- verit1Jca1l'Clo-s'8 que
a TV não $e vê! .. ':
- Nesse aspectQ, C1'e.W que lhe l1I8Si81te

a�guma razao
---: Algu'ma? : '. Nao brinque comÆgn.

A:s.%8te."me tacta. percebe'''' A im�gem
,tranS»l4tida de S. Miguel é duma qu.ali­
dade tal, qUe os ocuUS<tas estao· chl>wS
de cl·ientela. .

-Faz ma� à v'ista!
- À vista, ao ouvido, ao f{gaodo e aes

bofes. Eu atnda dou em maluco. Nã:D
p�sso cQlnvpreender- como deixam: fun­
cwna: um posto nalquelas condições .

[magme que tern uma potênda tao fra­
ca, que· IX. TV marr.eq.uina a· tWlttos qui-
16metros de dWlt/incia, ae sobrepõe a,
ele e o abafa pal' comvleto.
- Por comp:let.o?
- Duvida', Adonda na seg:un¡dfJkfr::itr.a

.WlSO aconteceu. Pode perguntar a toda
a gMte da Fuseta!
- Acredito, sincera·mente. Mas que'

soluçao p",eco�.a'
- Srei lii. não s:ou. técnico. No entan­

to creio que uma mudança de canal re­
solverIa twdo!
-, I'Sso ndo· ser.d' m:uÍlfo dJ.i'f,fuf;l'f

.

- E �d me l/er�u.1¿ntou, s-e é· dificil
pamœ mMn pagar-· ac taxnf MUidem de;
canal, com. mil d$œl'i;IiIS:' E,�tíiq 81l"Ma:r­
r�cos tem 'uma- est'at;ao' a t,-ansmitir na.
mesma. /requ¡ênaia, p.or- q,ue:. 'l'Q¡t¡{fb: se'
há�de manlter' eternament.e· f!8;te estado
de coisas? .

- Então e' se. dep·o'i.¡¡, d.e mudar Mar-
1·O'COS· m'UJ(la' t-anvb-ém!

'

- Ndo ,>te ob,'i'gue a' fa'lar' ,nai 'p:O'l'-
que 'I1iUnca fui ma;lór'iado!

'

- Mas' p'ede acontecer- ...
- Tudo na 'V·ida pO'de acon·tecer To-

dos' os' dias morrem pessoas de desas­
tres, e nem por WlSO voc� cLeixa de an..

cf.aq' de' automóvel: PaioS bem; SB' eXWltem
tantos canlTlis limpos no ltelev-ÍI8or P<Jl'­
que nao experimentarm mudaI' para u'n.
desses f Façcrrn um mquérito junto dos'

.
pos8'UlÍ<i<ores de aparelhos e vejam a,
melhor manei>na. de suluc;onaor o caso.
A.8sim. é qu;e,' ndo se' l/ode contiwuar a.
ver ,televisao na Fuseta

- Acha que sim?
.

- Acho. e s6 000 comp,'eendo é como'
voce Q!i,ndà nd.o·selrebeluu,_ con.tra isso! ...
- Nao sabe porquê"
-Não. .

-1/) que eu n<%o tenho,apareHIdJ.d'e TV.
- If.¡¡perNnho. •

-Bom dia!
- Roa no'ite!

escolha
de

U.m pr-od.uto d. ".d. cU,•.tr:o"b.ul,do,"_. PR014R
I!l¡'PÓSI:rCi),l - PARO tel.t. 236-U - TAYIRA tQtet. 264' -1.ASO$' titer; tall'

POR�IMlo t.ltI. tU -" 1.MANSI1. t.laI. U, - MnSINI-S t.l.t; 8\-t n
- Dl'>'FIUa:IJID'.QRU EXC1.U$l,VOS

ESTAB .l'E.Ó·F-I'L0 F0N:"FAPNHAS NETO CO.M•• :INO .. "' .. RH.

lain; GIm raleg. TeDf .. r.l.f, 8 t ,g, ;¡Iu Pulalll t B. M£S&INU';lLGlRVE-PORT:UBAl

(el'otICI"BiJo' tia· 1·. � f1dgma�

d(i}uros, já que deles ,se .abrange
padsa.gem .Lmpr.essrQIll3!Ilte· sohDe o

vale e 'as hortas que· œ¡:oom. a ci­

IilJade;.
'.I;1am,hém 3JS 3Ilâ:eias, lt�P:hcaS ·como

Alte Maœmel1elte Fuseta e ta.IlJt:a;.s

Qutr�, fOIlIll3lIl1_ po'r si um dO:St maJ,s
alllici'a!Jlol'es oa;rtaze's da. nbssa. Pro­

moo.
A bela estâincia. ·teæJill'al das car­

das. de· MlQinohŒque é Qutra das, m�s�

sas. fiadores a:"iqueZ!as, trLf�Xp1ieàV.el.­
.merut-e· ao abandono, COimo foi pos­
sí·V'e], d� p3il'eoer um rru:mte de

'l'UÍIniaS, U1'l'lJa estânci'a oi:Jn,pOiMJa.n1Je e

muito f'I1equ!eI'l!ta.dar. p0T p:€),rtug:ue­
ses e espaiIl!hóls.. que ali mm pro­
C1l1raœ- aliv.!io· p3ll'a os ,seus mal!es ('aIS
água.:s, oes¡tas te,rmas. ,têm alto
valol' teI'a¡pêutdet> '!ll.1]), :tratJa¡m� dO'
·l1etliIn;3;tismo. :e. da laronquiite asm.á.­

ttca)' QU sillnp�esmente passa;r umas
féJria.:s ve<p.@l!l'SrurlJtes, é co,ioo que nm­

gué!lll sabe ddzer. Não sema oesta a

altlW.a.. de ·I:æOillstrl1ü.' e mnderruzar
'a

.

velha estâJ!l-CÍ<a? Não !há ainda.
três déC3Jdia¡g era elia: o mai,s e�egaJtl­
te ,ponto de reU!Jloião da. so:ciedadle

'alE',aæv,ja. IDuIrroiQnœV'al11l1l.. bOiILS' ho1téds.
e p;enSGe<S la ha.vda um casdno onde
'se d!aV1æm bri'thantes festrus;
A in\ilústrda, hot-'eleiJra. ,aduda 's.e

.encontra pTesente nas Oaldas' de
Moncmque ie bastaria tratar conve­
mentemoote da sua ve,getação que'
é 1¡1:1<xumante (trabalih<i> q:ue· os -nos­

so:s- S:ervd'ços. Fl:orestais pooerdJam
I:eaM=) pavdm:entaJr e @um\ÍlIm)F'aIS

I:uas;. -cooot:rnir uma pis'cina e um

<laIllipl'O. de· ténis, 'Ueabrir o e.asi:no,
pôr a fUŒleioIl3lr o' mode<I'lIlÍiSsimo e

bem ap,eOOwhade liLuspdllla.l 1!errnal,
construídO' hã já. aI:guns anos, e res-

1Jaupar aIS oo:amadoo· hosp:e'dw.ias
onde, por preços m3li:s alte.ssÍcVle'fs; as
pessoas podem instalair�se, e as

CalMaos de Monchiqu'e voLta1'lÍ3¿ffi.
a 'cumpri,r -conddgnamente a sua

mdss:ãe, gan'htaindo o turismo do,
AJg3Jl:V'e 1U!lll:. doo 's,eus grandes,
'atr3IC1id:V10:s. Alssim -como ætá, os

turJstas ao vdsitá-<la aTão apenas
ddzendo que «dá, Deus IIlOzes a.quem
não tem dentes». (J 'restauro e mo­

derniização· das, CaJ€las· de Mon'ehli-

lr,�ai'l.ei,ra
Vende-se

Cmn 21 metros F. a F. m{)­
tor 220 H. P., licença de pesca
e todos os apetrechos, ou só

casco, motores e guincho.
Resposta à Avenida 5 de

Outubro, n.O 20 - OLHÃO -

Telefone 72624.

ALGARVE
Praia de Armação de' Pêra

Prédio rúdieo _ituado na p:ri.:vileáiad.
aona da Seah.ora da RoeLa..
Vende: JOAQUIM DA E. PEREIRA.

Dr. Cunba M&fttoitF'O
Médico

que é, pots, uma ohra que 'se ,i.mpõe
por· 1<OOo·s os, motivO's.
A aTqúeologiar é QutrQ fa.etor de

g,rande. 'Í!I)o1::elle.ss.e opaœa os. Jtups,tas
e ,sendo :0'Algarve l'Üi£uíssimo .neste
'aspecto; e quase· oo.da 'se eliL€:0:Th­

tl'3JI!l.do a.:inOO explorado." lulg,0' Ill,Ne
serdom OpOI'tuRO. or.gamlZar ofi'{:dail­
·meŒllte ,eq_uipas de té0DlÍ:CQs �spec:ia,­
loístas qprê efeetuassem estud<i>s, e

p�o.eedessem 81. es.eav¡a;çõ.e:s, p1il'lS a

e�ploraç:áo <ttlirÍtStica destes· tmli!a­
lhos viti-a c.eœ-t3Imente: eorI1ilensa-r
as à€!Slpesas· oe:aslionaàas, 'sean. falar
do 8JUmJell:!:o'·oo :r:I'ossa, ,ri<i!lueZ!¡j; cuJ­
tural, diai ,resulOOmite

Sobr.e alojam'eln!:0:sl 'e tendI;), em
atJe:n.ção que. Of Al.g¡arve já €lis.põ.e
de uma IlliilgiJlliiic3! wede . de: llotéts
de luxo� 9,'UIe 'será 'alUmen� (wm
os ho.téis que. a emJp;l'esa .c:h;¡, jpgc;¡; é
obri.g'ad{L a eonstl1ud�,. €l'ev,e dndd.aœ­
-se sem delUOIIla,. a 'c'0<Ilstr� dJe
nova 'l1ooe coooUtuida. p.oiJ! lWtéiIJS
de �". e¡��se, pen,s.íi}es: bOalS, -Rlutéis,
-reSlded'l.�3Jls e- parqu�, (,le; campis.­
mo. dev�'Ill:3ilU!oote' i!l!lœJjtacfus owen­
tJando"se a,'sua, ,cons1lruçoo:m:�s, :p>:�¡n,.
tos mads, itl.eoessá.J¡.i�s de marli;). a
'S!el?vdr 'éDi0aZlffienlte. o :1;:uuJsmo' médio
qU!e em especial. !!'lO, V.e;F�, of.era::e
o. l!Thaiio,r :númera de' vdsl ta:a;¡,tes' 'em
qllalq<uer e.s;tã.n.eia da RIl\l:IJ!l'd!o:
O pr!Ílb1ema, ,soed:al .nãa �oC!lJe'I!á

s.er eSq>).iec.id:0., dev.endt> a,c.eœllj:p3lI'W3lr
o prO'g!tess.e, da, Pravincd'a. Assiln,
podelr.iam lier ,eOl!l!S!truiclos,. croffi a
:maio¡: brevddade, malis badæl1QS 19.31¡¡a
traibalhado.r.es, œnto· nas ald:e!i'æg¡ it:í.­
pica.s do ·iailterd·.0r· -camo· <R0'Si mÍeJieo;s
pi:scat:ónos, pois; seria :i'l'tCoImebíivel
e até iriesté'tioo. ddspen..."iliIl' O' :mœaJt0'iJ:'
CUddad0 ao0S alo;:i;am.oo.t-os. dU$ v:>iiSi­
œn1J.es ·e deiX!ar aJ.:i! '00 1000 vliV'ena�
e::n casáis miser'áveáJs, 'aq�eIOOs q.1:1<l!
sao nossos; e- tJanto lWWbalh!aan 'e se
g.aordfu� p,a¡Í'a o' 'elFligv3JlI1de.einmen­
te da Naçji.'0.
Q)le 0- AJ.garv'e" p'lW;grid;a; e Se' t01'­

ne a melhor ,egtâ:aeia.. de jtl!lrfSffi'O cib
munii:€) é o "l1lie sinaeœ-8J!ilil1ente €les'e'­
jamos, a bem dos alga:rvdos¡ cla se­

gurança da. eeOtrulttnia. 'na;ciOT1'aiI e

paa;1a h0nra, de PavtNg-at
Silves, Juill'l:o de 197..0

Jeaquim F� t:Ia. E. 8eq,u.eir.a.

VeD,dem-s-e
DUAS MORADIAS, mo

Sitio do BURACO, CA.
CELA. Trata: ANTÓNIO
VICENTE, C o n 8 t.lT"u·t o_r
Civil - VILA NOVA DE
CACELA.

Consulta particular. Todos
os dias lilteis a partir das 15
horas no Hospital Marq)!1€s de
Pombal - Vila Rea1 de Santo
.Ântóni0.
Em Vita Nova de CaceTa.­

.
Todos os dias úteis a p3!rtir

__________------ ..
', das, 10 horas.
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ANDARES
Ciclo de palastras sobre
Técnica da Vandas 1m Faro

Compre a

a maior empresa Industrial na construçlo e

venda de propriedades.
Preços desde 130 Contos (prontas a fazer escritura)
LISBOA: Pr. Marqui. d. Pombal, 15-1.° - Telef., "U3·U8U
�UELUZ. Rua D. Marla ., 30 - T.I.f•. 95�021122
aIBOLIIRA' _adora - l.u'liIIO P.rma.eate - Tel.f. 933670

PAÇO DI Aac:;OS. - Balrre Comeadador JOClqul. Mallas - T.lef. n 3a511

CAlCAIS. JluCl:,�aeglm.ato IDfaatarla 19, a.o, ao - T.lef. 2112575

Coaluato Turf.ilca da Pa.pUJa.lra. 1'elef., 28 39 88

D. -,JOSÉ NETTO
NO 5'0: ANIVERSARIO DO SEU FALECIMENTO
(OonclU84o aa 1.' J)4�)

subdiácono Œ'leC'ebe-as em 20 de De­

zembro
.

do 'an'O segutnte; de díáco­
'no em 30. de . Maio de 1863 e de

presbítero em' i de �bril de .1865.
A 17 de AgQsto dess,e ano e no­

meado oo'aà:jruto<r do' prdo<r dia: f�-'
guesia de' S', S'e?aiSti� de �hquell.­
me, lugar qu�,' ,duráJ;l!te QIl'ÚO am.os,

exeroou CQfI;i· taint:<> �prumo 'e. Zle,lo,
que en). 187:3.<fOi desdgnado ,p8lro.co .

encQill1e<Ij,Qado
"

daq\leLa fregu,esla,
cargQ que ·ue;se.miplenhou aJté 15 de

AgostO (ie'187',5, dalta 'em que abrun­

donou a par6quda e se IOOOOlheu M
conVlento do Valratoj'O, ,como fran­

ciSCWlO.
As

.

q'llaJLidJades de àipostoLado que
José Netto maJDJiflestou, desde· qUie
abreçou a Œ!Jl'II'e�ra ,eclesiásmca,
che� ,'ao conhecim&1t� d�
mads altos dignitários da ¡greJa
lusitiwá e <3Jssim, qU:amdo se '�con­
traVla em �ssão' nà freguesIa de

Santo Isidoro perto de Maim, ile­

cebeu sU['¡lT,e:oo.dido, a nQtícia de

qUe f¿ra nomædo �ispo � �gola
e do' Congo. Esta Ollrcunstânma le­

vou-o a abrundonar rtJemporàlrdamen­
te a vida OOOlventual o que aoonrt:re­
œu em 27 de Setembro de 1879.

ACÇÃO DE ABOSTOLADO
EM AFRICA

A sagmção do novo bispo, que
se reaJiZQu ŒlIa igI'eja de S. JuUão,
em wsboa verdficou-se 'em 18 de

Abrdl de i880. O acto de tia:westi­

dllJI'a fO!i. presidido pelo núncio ,apol'l'­
t6ldco lentão mO'nsenhor Masella.
A 5 de Agosto, partiu de Lisboa,
faoondo a \Sua entrada lIla oatediral
de Luam.da a 8 de S�eIl.llbro.
Durante os ·1:a:'ês anos que esteve

em Angola, a' Sua actd�dade fo<i

IrotâVlel, desempenhando o governo
da diocese com à mador dig;nãdad!e
e Icomp�ê1JJcda, o que oœJJcorrreu,
sobremaIDJeWa, paira aumEIDtaJr o 'seu

prestigro. Enqualnto aM perrnaJl¡e­
ceu, proourou mtenlSdfiicaJt o c1:1lrto ,e

amp� a acção dais lIlldssões. fura
à 'I'eaMzação do seu obj'ecmvo, de­
dicou pa.rtié'lllar aténção, OOs ,semi­
nãJrdos, tœdo brrunsfeIido o de
IAlrunda para Huíla, e 'confdam.do�o'
à ordootaçãó dos padres do Elspí­
.rn�. Sam.to. Adentro do programa
'que estabeLeceu, -crüou, ein 1881, a
Mdssão de S. Salvador do CongQ,
Ja pI1imedra a ser serVlida pelO'S mis­
sioná;l'Ii.oa do Colég'io das Missões
UJJtJramal'inlas de Oermwhe dO' Bon­
j�dim, colégiQ ordado p8lra a for­
mação de paJdres rndBsdonários e que
se destiJna'Va a compensar o golpe
que a nossa 8icção mdssronãll'lia 5'0-

filem com a extia:lção das ordens iI"e­

ld!giosas e aC'Orrer à educação' Ie as­

,sistê1JJo� de popU!laçães ,inwg'enaJS
que tmhJa.m fiLoodo em CQill1pIeto
abamdOlIlO 3ipostólioo.

.

. O Colégio de Oemache, até ao

adVlento da .RJepúbldca havQa for­
mado mads die 300 nidss�rdos, 'e'll­
tre os ,q'llaJis 's'e desmcou D. Ant6-
Dilo Bavroso, o g¡ramde mi,ssiooJ.ário
do COIIl!go, prelado em Moçalmbi­
que e na !:ndtia e, depom, bWpo do
PO'rto. FO!i ada:J.da por di1i'gênoiaJS de
D. José Netto que as pTlimedr81S <Ía:'­
mãs F\ram.oÍlScanas Hospd1JaJ.eiLras
portugueSalS tomamm a s'eu cargo
O' HospdOOJ. D; M'8Irda Pda, die
LUJaalda.
Não oabe Œl!este aætigo faZler 're­

ferência à obra de eVlam.gel!izaçãO
leVada a oabo pelas DSSÕ:es, m'B,s é
justo Lembrá-lia, poi:,s foi mercê do
esfOlrço desenVlOlvido por fesSes 1'3'01-
daJdos de Oristo, usando ·corno a:rma
a cruz � como instrumento do seu

liabor a vontade e a tenacidade, que
se tr3JIliSiform'O'll em parte o v'iv'er de

muitas CeIlJten.as de negros. A acção
mtSsiO'nárda não se limitav-a somen­

te â eillSIIDair a doutrãna orãstã
..
O

missionário concorreu para a cria­

ção'âe aldeamentos, Tecolheu crían­

Ç3JS :8IbamdOIl!adas, estabeleceu hos­

pi:tads, .ensilrIDu o n�glro, a ler .'e 'a

escrever 'estudou linguas nativas

re seus Ili�lectos, ensinou oficios, COIll­

tribuiu p8ira torn8lr o neg>ro um hQ­

mem, Úttl à sociedade, procurou
da;r-lhe meios qUe permitissem a

suà p'mnioção. A acção mi;ssiQlIl�­
ria '8Itravés' dos tempos, oontI'll�
buiti die im3JIlIedra nOltávleI para POT­
tugaliZall'llllOS mais a nossa Afl'Í'ca.

D J'Osé Net� no pr.ograma que
estabeleoeu e cuja .re8l1lÍzação ini�

ciou demonstrou 'esta;r negrado
nos nossos problemalS ultJrarm:vrd'IlOS,
porus ,recoo.hece que s6 IÍlllstrolÍndo o

neg,ro Ie habHifumdo-o a dese�e­
ooaJr uma 'actividade, s,erda vdãveJ
'ao: português dese!Ilv\)'lVle·r aqueles
territ6rdos :imensos.
A . quando da morte do gOVlerna­

dor de Angola, António EI'eutél'io

D3JI}ta!S, fod .D. José Netto escolhd­
do para presddeŒlJte do conselho go­
vernativo, cargo qUe desempenhou
de Julho a Agosto de 1882 'e no

qual, mallis uma VleZ, se pa�enteou
a sua dlI1tegrd.àJade de oaracter 'e

extraorddná;rd'as qua1idades de tra­
ballio. Como presidoote do ,CQIl1se­

lho gOVleI'11aJt:1i.vo l3JsSÍillOU o !',eguJa­
'men'to do T,egdsro dVIiJ. daque1a pro­
vIDolia, d!i.ploma qUe deu 'ensejo. a

aJrnplos deb8ltes na ':Lmplrensa, prm­
C'ipalmente nos jo:rnais üat6licQ�,
dewà:o, sobretudo, ,ao descooheci­
'mel!1to de alguns 'redacrore's, de -Cer­
tos pomnenO'res dos assuntos ultra­
mardlllos. DesconhecdaJIu, por eXiem­

plo, que 'em !'eg,iôes mudto ex;tens81S
não haVlda par6qui!aJs nem' pá;roco,s,
haVlendo ;apel!1a3 admlÍl!ld.stradolres re,

que s6 a estes dlllcumbdia faZ'er o re­

gtsto da pópiUJl:ação. AlSsim,. o dLplo­
ma aproVlaàJo procUirou obViar aque­
Le mC'O'D.Vlea:llÍoote, ,cO<Dco'I'II'endQ para
mellioràir ressa situação.
Como.se diLsse, D. J'osé Neuto

empenhou-se de alma e ,coração no

desenvolVlimento daJs lIlldssões, IDas

os resuJ.œd.os obtidos Illão atingâ1ram
os pT'ogressos qUe aa:lte� 'e aJSSIim
desàlIld.rn:adlo pediu a ,renúlllcia do

bispado em' J'llIlho de 1882.
'

,

Guilherme d/Oliveira Martins

Em Vila Roal do Santo António o

hoje Inaugurado o Bairro Municipal,
Dr. Joaquim Romã8 Duarta

.

rOOflDlwllo .. l.' pd"'fNI)

. A noi,te, no TaUiI'6dromQ, 'efec­
tuar�se-á uma ooIlrdda de to<iros à,
portugu'esa, cujO' produto Teverte'
palra a Comissão MulIliÍcipal de As­
smoonom. Os cavaJieliros Alfredo
COIIlde, .Andæade SaJigUIeiiTO :e Som­
mer de Andrade 'e o Grupo de For­
,cado's Amoooræ de Évora, llÍdarão
seils t-oirOlS do gam.aded.ro António:
José Teixcira.

IUuga-se
Casa mobilada, com 5 di-;

visões e quintal, na praia de
Cacela, durante a época bal­
near.

Resposta ao n.O 13167 deste
jornal.

MARISCOS VIVOS
em aquários.
Camarões gre-

'Armazém-Loja em Faro
ALUGA-SE, '

Construção recente: Mais de 400 m2 área coberta. FUNDO: 22
me·tros. FRENTE: cerca de 20 metros totalmente ocupados, amplas
montras toda altura e moderno portão permitindo entrada 'carros
pesados. Extracção. fumos e eheiros. Margina mais concorridas
ruas da cidade. Particularmente indicado, parp um misto de
STAND ou ESCRITÓRIO ou SALA DE EXPOSIÇ(JES, OFICINA
ou GARAGEM.Modernas e higiénicas instalaçõessanitárias. Duche.

A F.ed&"açãa R¡�g,ioil1aJ. do Su.1 e Iilhas
AJddacentes dos S"ndJcatos dos Ca.ixebros
e iPtr'oilissões 'S:i!lIlJiloc€s em colæboração
corn o Sdooi:cruto ilifadonal dos mmPll'€ga­
doo de Escniltó'r1ia e, Caãxeíeos do Dds­
trntQ de Færo, promoveu na C3Jpdrt:a,1 al­
gamv;ia um «ClieLo de pahesta-as sabre téc­
nica d.e vendas»
A J'lliici.ativa teve a a,ooi'stência de Iar­

gas deeenas de sõcíos, mormente do
sector <le ip,romoção de V!eIldas e repre­
eenta 8JLgo que ur'ge conbínuae-, coon
v,ista a mall'ar valoeíeação pæ'o!l\ilSsionaL
Piraferiu as val'esttas, qlue foram

acompanhadas de -prolj:ecçõe.s, o er.

Sousa Pilinto direcboil' do Gabdnete Téc­
nica-Conswtoil' d,e Vlemdas «M,ului-Veri­
das» e- aquelas decoreeram no sælão da
Junta, Dísenítæl. Os temas focados fo­
ram '<le f,lag¡r8Jl1be actuabídade 'e 'EIDtl1e
eles oltamos : «O que é vender ?», «Quem
é o vendedor Zs «'DiJplo,s psicológucQ>s de
vendedoress «Á prætíca» «O cilmen'te»,
«P;UJh�icidaJC1,e-PlrlJipaganda»: «Promocão
de ',ViénKJas», «o 'pœQo». «AIDte de 'P&­
suiwn,r» �Mllil'keti.ng», «,Elstil-o de Ven­
das» dW;eroham.dJising», €ltc.

'DÓd'3JS as �alestJras foram acompanha­
d'3JS die ampla troca de dmpil'æsões.
A ,sessão de 'enQelrramento presddtu o

dr Carvalho doe Parente" delegado do
I, ·N. T. P., que e,:a ladeado 'peLa,s sz:.s.
Cæbr.íta Neto pr'e.sndeJl¡te da Federação
dbs Grr-émilolS'do Comércio do Algarve;
dr Ahmeida e Silva ddreotor doa Escola'
Jndustrãa! e Comercial de Faro; Hugo
Mascarenha.s 'PI1esddente do Slindicato
das JllmpregÍld-os die EscrutóI1io e Cad­
:><ei'I1o$ ie Doias Fidalg;o, adj U\Illto da d i­
,recção da Federação RegilOnal do Sul
dus ISiindiiC31tos d,os Oaioœiros.
No UIS'D da �a;l'aVil"a {) S\I'. Hug-o Masca­

rell!ha.s aNillAn à �,e,ocUipação do, Siilll­
diooto em elevar -o ní",el cuLtural e pil"O­
Jliooronal 'd·as Cllasses qUiEl æ'epfl100eJlJta, e
,dO glUe constituem tes,temunh{) os cur­

sos <le ÍlJperfeiçoamento e1iootuados des-
<le i965

,

'

!Em .nome das entidadles patronai,s fa­
lou 00 Isr, Cruhnita N� que felkJitou 00
promoto,I1eS do cicLo de lpalestras e ,te­
ceu comentários sobre a empresa com'O
iillistruilJOOti> ao SElil"V'iÇ(} da coleotJi,vidade.
Refenh.l! 'lilinda a n¡ooessidade d,e cr·iar
odênticos cunsos lW<.1tras zün'as...._ ecrn es·
pecial na cidade de P.o'l:,bi.mãü

.
.t"e,la Fe­

d€ll'açã;o ,düs 'SÍIIlc:liiœtos 'falou o sr. Doas
'FidalgD que elog,i,ou a acção dœenvol­
Vlida pello Siioo,iœto do Distrito de F8Jr.o.
A selSSãü eI'lICeil'a'on 'com -palavras dQ

d,r. 'C'ail'V'alho 'de Panente, que expri.mdu
:feLicitações pela iniciatllVa.

.

A Corporação dOl Bombeiros
Voluntários de Faro foi

distinguida por uma

Confraria Espanhola
No quar-tel doa Bornbeíeos VOllunt�­

r'1os <le FaJI'o ¡f0li <recebida uma delegação
d'a Gofil'aldiia \lie Nuestro S'eñoc JIe.sUS de
les Oau1:li;\'08 e de Ia VIDgen Mænía S3!n­
,Usima de [Jru Paz, de Isla CTlistJina. O
'Oíbj'ecti,vo da Vli.siJt:a era a 'e1�ega aos

bombeiros fameIllSes de um artrstaco iper­
'gamJi'nho que nomeia a Cor-poração «·só­
edo \l'e iI1Ó:nJra» daquela IiJrmanda:d'e, cons­

�iltu¡da !poc ex-comoænsnres e pil'esos
da Guerra Oivli,1 de Espa'llJha.

.

A ddsuímção deve-sa à colæboracão que
os Bombelill'OS Violl'l1II1Jtá.raos de F3!ro tem
prestado nas ,so,I'e,nidad'es da Semana
Sam.ta ern Isla Cnistina.

r"',IIII"",,""'Jí,,"HU''''''''''''''''

Promoção de agentes
da P. S. P.
F'oram lpiromov'¡dos ao posto ímedaato

e colocados neste d.istrirto os ,segluinrbes
elementos da Policia de 'S!eguil'ança Pú­
b ldca.: a cbJefe de esquadra o 2. o subche­
fe CeSál'Lo José Baæ:neto Gadelha e a

2. o sUihchef'e os agen1:ies Pedro, M8JrCe­
lo Perws Benedbto e José Gago Marníns.

'7respo8s0-se
Casa com 2 amplas di­

visões, para qualquer ra­

mo de comércio, situada
na Rua do Morgado e

Rua Marquês'de Pombal,
próximo dos Mercados
em Olhão,
Tratar pelo telefone n,O

72478.
11111111""""'1/"""""17"11""1//11""

À mesa que presidiu à sessio de encerramento do cicio de palestras

MINIALFA 1 E 2
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA», • mais completa gama de Eleotr.bombas

Electrobombas para água sob pressão
Eleotrobombas para vinho 8 liquidos especiais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rebobinaglns - Balastros

IHEL-Rul de S. Mamede (ao Cldas)a 30 G-L1SBOA

[âmara Muni[iJal ��
",

�i1a ��al �� �anto InlÓnio
AV i S O

Avisam-se por este meio os interessados nas casas dispo­
níveis do, «Baitto Municipal Dr. Joaquim Romão Duarte» que
se aceitam inscrições na Secretaria desta Câmara Municipal,
durante as horas de expediente, até ao próximo dia 13 do
mês de Julho.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 1 de
Julho de 1970.

O Preside:IllÚe da CâJmara,
a) António Manuel Capa Horta Correia

Recepcionista

"DIFERENTE"!

Carbo Sidral
REFRESCO DE MACÃ

Distribuidores no Algarve

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.

FACTOS E IMAGENS

Na secção de Por.tJimão da"lDscola ,doe
HiotJel8iI'da 'e TUr.iBmo do Algarve il'ea.l:i­

Totalmente fabricado com es- 2l0U-\Se uma .pa,1iætrn, .seglLllida de'debabe,
de glI'ande dn1:€'l'esse Pllll'a a ,iJruj ústi!'ia· ;tu-

Puma e ainda gavetão interior ristJica do �I. Fill paliestrante o .sr.
D. Evaristo El.sco:r:i!hW?la MezqUli.ta, téc­

apenas por 2.000$00 nd.co do MŒn.wtwiQ da lruol'rim,çâ:o e Tu­
'I'Iilsm!o de ,ESipaJll'!la e seocetáJrlliC:H�lelra'l da
COOip.emtiva Naciona.l de, Hotelei,os' d'e
iEspanlha, q� faloU! .sobre «'EStrutura e
I1esuN:ado das coOiPffi'atilVas hiotJe�edll'as»,

ELrCTRlrIC'DORA DO rUL "á! ��r::�taie��ti�r!:lâódc:e��;r. r" J NaciOll1al de Formação Tluri,stica :El .Ho
telieire,

'

Tel. 73094 e 72 257 _:'OLHAo
'.J,J""U"""III""II"'''""'''"",II",,II'f,,,,,IHU.

Portlmlo

'elefon., 123

,ConcllU<!o da l.· .a"...)

suntados ou não para afrontar os

raios solares, e outros já bronzea­
dO's por mais longos dias de perma­
nência ao' sol. Muitos banhwm-se,
outros conversam, outros expõem­
-se, repousando. Gente de todas as

idades, em. que prevalecem os ex­

tremamente jovens e os de meia
idade, atraidos talvez pela largueza
sossegada da praia, pelo seu suave

declive, nada perigoso, onde as on­

das também suavemente se espre­
guiçam.
Os próprios restaurwntes parecem

especialmente preparados para re­

ceber a estrwnja, com grandes le­
treiros anunciwndo em inglês os

comes e bebes de que dispõem, e

em português ,os preços correspon­
dentes, não vá o esterliwo sofrer
quebra ...
Monte Gordo, grande, imensa e

pacata praia, até quando conse­

guirás juntar, como no último sá­
bado, uma dúzia de gentis inglesi­
nhas fazendo cirCUlo em volta de
uma alforreca cuja anatomia se

entretêm a estudar? Até quwndo
se mwntera a actividade da meia­
-centena de canoas de tresmalho
com seus duzentos ou trezentos
ocupwntes que nas horas livres da
tarde, cavaqueando, de garrafão ao

lado e cigarro ao canto da boca,
preparam as «artes» para a faina
do dia s,eguinte? E, q'uando darás
ao turista o parque arborizado e

atractivo de que twnto necessita
para repou'sar, abrigado, nas ma­

nhàs e tardes mais quentes?
Monte Gordo, manhã de dOmin­

go. Autocarros e automóveis des­
pejam as suas centenas., depois mi­
lhares, de ocupantes da vila, das
terras vizinhas, e d'as terras dis­
twntes, pois muitos há que neste

Loul'

'elefo!,.,·62002

dia percorrem aprectave numero

de quilómetros pára «viverem» a

praia. Os estrangeiros são muitos,
como na véspera, mas os nacionais

«abafam-nos», tornando-se multi­
dão que se espalha no espaço 'e no

tempo e aproveita ó dia «em p1'lO­
fundidade», refrescando-se por vá­
rias vezes e' estendendo o dia até
ao entardecer, pois que domingos
por enquanto há só um em cada
semana. Ê um formigueiro colori­
do e irreverente, que s� mommenta
e diverte à sua maneira, mostrando
sobretudo a excelência' de uma

praia que embora com tanto ainda
nela por fazer, continua a ser das
melhores do País e da Europa.

C:da R.

Viti..a. de acidente.
de'Viação
No sí,tio de Pechão (Olhão), um auto­

móvel, oond'll",ido ve,lo em'PIl'egado de
cæfé Isr; José Plinto de Sousa. de .27
anoo, nawll'al de Faro e aM' m«"aJdo¡r.
€lmba1:¡eiu :l1aJ iJXlX'te tr8JSelim de ua:na' <:a,­
mi'oneta 'C3Jl'I1egada com, pranchas d,e
mllJdeiil'à

'

Do emb8JtJ€ r.ooultou Il; entrada de al­
glUrrJaiS praJIlohas !pIelo pára- bori,s8!S do
aurbomóveI 'e a 'mIo,rte Jmeddlllta, dia IPI'!'O­
pll1�etár:ia do mesmo. sr,' D. Ma.r;ia. Ód,e'­
te Y;ilegas. 'V'ilÚva. lQIPelI'ár:ia cc:mseil"Vletira,
nooi<lente em Olhão, fica.ndo fffl'itlos o

oondUJtQ(t' e ainda Rogooil() Manuel Vde'­
gas Cab!1ita <le 3 allQlS. Lúcio Vi,egas
Cabmta. die '6, milho da D: 'Maria Odete,
Mania Ma,nllill'!a de, Mie1o. Qumtela.. ,de 2
e sua mãe. Mar>ia ;do RogáJr'jo· Fá.mrna.
MeLo, de' 29. ca8ada, operá.rda da ,dnd'ús­
wia de COil1seil'Va.S, AlguJJ¡s dos Ler:idOS
segudmm ,para Li,sbo'a· 'de'Y'i\l'Ü à gTaV'i­
dadie do seu estado.,

Ao seu dispor nU
OFICINAS ,ARMANDO

DA LUZ'
,

ZONA DO DIQUE - Tel U06
-

·POB-TDU.O

e APARTAMENTOS MOBILADOS

J. PIMENTA, SARL

De várias espécies,
Especialidade da casa:

Ihados na chapa.
CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 65230 - QUARTEIRA

Gordo.

Resposta ao n.O 13163 deste Jornal.

PRECISA-SE para Hotel em Monte

E. agora também no

ALGARV�
o verdadeiro

SOFÁ-CAMA

'ExposiçãO e venda na:

'SERVICE OFICIAL' DIESEL'
BOSCH,- PAV - SIMMS

PESSOAL ESPEC�ADO

MAQUINAS ELECT�NICAS
EXECUÇA.O RAPIDA·

CHÁ DE HAMBURGO
LEG ..TIMO

,E.llmulaat. dlg••U...o

BOA DISPOllÇAo PARA TODO O DfA

·B.a.flclo. aa. p.rturbaçõ•• das ...10. urlaárla.
À ....ada aos farmácia.

Monte Oordo
Vend. andares e lojas na melhor Avenida em

frente do ·mar. �esp. Av. de Roma, 70�3.0�F�
�Dt,o .- Lisboa � 5.

Oom grande acompanbameJlto efec
tuou-se 'em G.iõe.s (AlcoutJim), o fU\Il'llil'a
do Lurni.el miLioi'a:Il.O Sl', João da .·Falma
Teilœiira Alves natuil'8.1 do. lugar de
Alcrurtia Alta «Mõe.s) ,fdlha. \la ,sr.' D
Amrt:ónJia Teixetim e d.Ó sr. Jóão AI,ves da
Palma fa.leoido em comlbabe na, Guiné

Rua de Aveiro, 21-23, ao em S Ílle Mario últirruo. A,s honras' miM

lado do Mercado da Verdura taJI'es fWaIn ,pr�as_,p�!r .�a.: fo�ça
, do Oerutro d'e Ln.struÇ8iO· die Sa.rge1l!�

em Vila Real de Santo Ant6- Mdiliioianas uelnfamt=ia, dé Tavtira,;:ten
do SlidQ celebrante o ofiioial œp,e-liio da
que-Ie centro auxdLiado. pelo .rev. Joa
quim Fel'nandioo Pinheiro Moreira, pá­
roco da fregu:esda.

«CalD.iiio Verde»

Conferência sobre
Cooperativismo
Hoteleiro em Portimão

Funeral de um furriel
morto em oombate na Guin'é

ARRENDA-SE

nio.
Dirigir ao local.
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«Ao Serviço do Comércio e Indústria Hoteleira»

Distrihuidores no Algarve
PrCId,U2I� pe!lII: ACEGA COOPER�-tIVA DE ÆRRU[)A DQS VINHÇ>.$

'Ra leyl'fIA? í IlM'II�l.aUliíl
, TINTO. aRANCO • Rual

'Um prodUto da rede,'dlstrlbUI�rà � .',

�"."
'

DEP08I108-FARO telet23889;';TAVIRA·iet.ei, 284;';,LAGQS teIet,287 •••,'
'

'. fIOImMJIO·teIef 148 -ALMANCIl-telef, 34-MESSlNES·telef8e89 .--;:.
" " DlSfRiBIJDOfiES EXCWSM5S

••,," TIII5I=i..,C) FOP'IfT� NIiTOCOMbtcIO€ TRlA. ..
• • ..... CAlIA POST. S. l••• M S

Francisco Martins Fa.+rajota '& Filhos,' .Ldc.

Portimão
Telefone 123

"CârYlaras

I

Frigoríficas

Loulé
Telefone 62,00. JANELA

DO MUNDO
A agricullur'a
e alguns, dos seus problemas

IConclmão 1M I,· Jld�-)

tos deste sueto mtgl'aJ1:óri.o pois os

meíos rueaas estão despovoados,
taætas são <as pessoas le farrúlæaiS
i'Ditcires que deixam as 'SUlaS casas

e haveres, para procurar trabalho
noutras ZOiDIaS QU emigrn,T' para
países onde a mão-de-obra é moos

bem paga, -sujeítos a todas as pri­
vações � víeíssítudes, ,mas no d�­
sejo humano Ie lôgãco de melhoraa

de vdda prura si 'e .paæa os 'seus fa-

milJiares.
'

Pensaanos assim qUe a agríoul­
turn s:erá uma Iactiv,idade mæ's

oompoosadora paro; ()IS qrule dela

vivem cOlD!Stituindo desse IffiOdo

uma �aJi.or II"iqUieza ID!ác{OIIlaJl, 'se:
_ hO'llVIer melhOlt'li.a illOS pveços

idos produtos le U!.1'll8, lesta;bildæção
,dos mesmos, de modo a drur ptlleD!a
OOIllfdlalllça 18.0 ,�utOT de que 'OS

selllS" produtos serão reDebidos por
justo 'J?1I'eço;

,

, '_ fOT ¡r'eduZlido 'o custo <los 'adu­

bOs e dlem.OOs ,¡produtos qu£mic:os 'e

orgâmoos IllIela utiiliiZlados;
_:_ for fomentada la ür1iação de

cooperat�Vlas I3Jgricoll3Js que possibi­
Litem ,uma melhor c'Onjugação d:e

,eSfu,rços leinitré pi; 'agiri.cu�tores 'aSSQ­

(}i�OSi' ¡a; ,.fiim de, SiainiaJr a ,cæWse.?-a
faIta, de mã:Q-de-'Obra ,e dar m'8JlO­

['les poooibiliidades. de cO'looação ,dos
pr;9dUtos DIO meirélado distriblJdd.or
e ',,cOlllsumidor.

, �'se org181ruiZJ3Irem ,reuniMs El CQ­

lóq11Ws ,€Ilitve agrioultores da lI'e­

giãO· .ou de váTias lI'eg;i.õ'es,' ia Hm

de serem' ,de1?atJidos OIS" múltiplos
p;robL�,13. eLa d¡p.1eI'entes � ,p,ropd­
oiamem-cSe iD:lJellhOlI'les cQlIldições 'i!lIaJS

cUlttlTas Ie prQduções, tendo' na àJe�
vdda oonta as caracleristLoos goo­
grMiœs e c],.imábi08iS de cada Z<J[lJa,
de mod.o a 'conseguir-se melhor

reilltabil:i.dade;, , ",

'�,iPIaira ,oomp:eils'aI'lem ia" f!)JIta de

mãO:..(1e":Obra
"

,Ie se' ,oonseguirem
maJi.oœ,s," ÍIIl.di.œs' ,Ide ¡produtividade,
terão .os iaglr!i..oultoreJ,s de alguns re­

CÜl1S:05 econ(mlli.ros,,' die' adqudri,l'em
'traêtores e alfæas ag1I'íooll3Js. De
œrrom'elllto mMS ¡um obstáoulo se ,lhes

a¡mesenta, além do :eCOillÓlITlico, re­
presentadQ pelo 00USto das máqui­
naJS, que é .o da o(laJrta de cooduçãQ,
legaJrmerDJte ob1)igaJtóIIilà' pará pod.e"
1:100:1 'cdæcul�' com 'Os troctQir,e.s IIl8JS
\(iaJli pliblióas.

'
"

pE�á a J1ei: œrta eo oohJúempol'li­
�nté pl� ;COrn 'a agri'CUiLtum, lIlãO

';¡;u�zM!Jdo:que um ag.rdooltor, ,com
ca:Ilt.8. de con.dução de ligeiiI'os>, não
pOssa -'condruzlD'r, o ,se'll ItraCltor de

'llfl:¡.a p,�pa:d'edade para O'lltra? Este

assuœto vem sendo debatido na

Assembleia Nacíorual !e aguarda-se­
-lhle uma solução certa, 'Será me­

dida acertada usar de tão grande
rígor nos exames de condução de

tractores, de tal modo que os índí­
ces die aprovações são paupérrt­
mos?
Soubemos que uma firma vende­

dora de tractores, mm Siede em

F'aro, na mtooção de promover a

venda de mais unâdades mas ãndu­
hitàvelmente 'com o mtudto de aju­
dar também os agmcultores, des­

pendeu algumas dezenas de mãlha­
Ires de escudos com a p'reparação
teór.i.'œ e �ática de ceroa de meia
centena deles que desejruvalffi 'adqud­
,rir trnotores para solucJxmaœm os

seUts pŒ'ob1em3JS agricolas. o[).uram.lIe

¡,argos meses gast'aram o 'seu tempo
em aulas Ie desloœções la F1aæo, mas
œSlSa :meia ,centena sÔIDen1!e fOiI'am

aproV'ados poucos mais de ruma

deZlena.
S,eTIi!am tã.o dinaptos OiS ex'amdinan­

dos' lI.'eproV'ados, alguns deles já
possuidoves de ,œJrt:a de condução
de Ligeiros, 'que 'leViassem .o exami­
nador a não aprová-los? Serâ a

condução le :u;bilJiz¡ação ,d,e ru;m tra,c­
tor' tão did'íÓi.l1 que les,tejla fOra da

capaoidooe do' homem comum?

'S'erá querer aj'udrur a agricrul­
twa, orlando tão grrundes eŒl<trav'eB
aos. que deseJam aqquID![, um trac­
tor' sabe-�e lá ,com ,que sacrifícios,
paæa,l!lJem sequer cons'egmrem aruto­
iI'iZ'ação l�gal paJI'la' o condtw1rem?

Muitos desistem das 'Suas lideias e

outros, temeilldo os :maus ;resulta­

dos, nem s'equer pensam !eIITl tal.

Deixamos ootas illltel'rogações a

quem, qU!i.ser 'oU :soube,r dar-1hes
vespostas loonv:eruientes El p!t'esore,ver
Oos Il'emédios pa¡l'a a ,crura deste e

.outrO's mal'eIS de que eI!lf:erma a

lIlossa mor.i.bUlllda 'agr:ioultura.

Arménio Aleluia Martins

Camas VenDem-se
Tipo hotel, modelo' america­

na, 10 camas individuais for­
mando 5 de casal, com os res­

pectivos colchões de Lusoes­
puma em estado novo.

Trata Joaquim Manuel Gon­
çalves Pontes - Café Central
- Telef. 65230 - Quarteira.

Em feridas
in fectadas

FlJlRÚNCLJLOS
E ANTRAZE5

CONT�A A FURUN�UlOSE
L AéJORATÓRIO '�AI\'O" V. /Y, GAI.A
À VENDA. EM"rODAS AS FARMÁ·CiAS.

/Ccmc¿ua40 da 1.· fldgMMI}

posta de parte pois alguns do's seus

pat,rocinciàores têm eeperomça e�
que as ,oonversaçõe,s, ern. vanos nt­

vl7i8 que estão a ,;efeptuar�8� proe

duzam fruto. Assim, o 'embatxador
da URSS junto da Casa Branca

tem conferoociado comJuncioná�s
do departamento do," Estado, �n­
cluindo o subsecretário Joseph S'!8-

co, que vêm ten�ando UJI'!Ül" pro­
messa de limitaçao· do au:xílto de

Mosoovo ao Egipto. õomo não é

natural' qUe essa pro,messa surja
sem compromiJssos do, outro . �do,
não há dúvida de que as oosscs

continuarão no mesmo pé, e', os
aviões americanos irão tera Israei,
oomo já vão as bomb�. . .

Nixon não tern querido demdtr­
-se e tem ouvido vários conselhei­

ros, inoluindo o Conselho Nacional

de Segurança, e a opinião do Con­

gresso. A sua política acabará por,

apoiar-se em várias entidades an­

tes de'ser tornada pública. Como
as' consequências serão tremendas,
assim se espera, nas 'oapitais ára­

bes, quem sab.e se, o presiden�e
americano ,não adiará para ma'!8,
tarde' uma decisão ou 'não espe­
rará pela 'visitá de Kossyguine a

N6va Iorque, a qual, segundo se

afirma, se efectuará e� Outubro, Trespassa-se estabelecimeli­
quando das 'comemoraçoes do 25.0

to "com,'ercl,'al amplo, em," edit""

Í..
aniversário da ONU.
Tanto mOlis que se anuncia, para cio próprio, no melhor local

breve nova visita' do presidente dà cidade, podendo servir para
Nassêr a Moscovo, da' qual vão

qualquer ramo, incluindo o
sair out,ras· decisões soviéticas em

relação ao Médio-Oriente. Reforço 'bancário."
de auxílio (los árabes, certamente, '

Trata-sé na Rua da Liber;'
embora as conversações de paz' :dã4e; 44:'

'

oontirz.uem entre representantes dos'

quatro gramdes, até à sombra das

Nações Unidas.
E a verdade é que, de um. e de

outro lado, no Mediterrâ1'l!eo, em

Moscovo, ou em Washington, já se

concluiu que ,apenas a solução pa­
cífica pode encontrar um verdadei­
ro acordo de ordem geral. SimpZes­
mente, esse acordo necessita de
ser aplatnado e de enoontrar um,

Uma casa com chave na mão, no centro
de Monte Gordo, com a área de 425 m2 e um

magnífico quintal.
'

Resposta ao n.« 13116 deste Jornal.

VENOE"SE

Entrou em funcionamento a

rede telefónica automática

de Alt. e Salir

PADERNE

está hoje em fesla '

Duas das nmis 1mpzyr,tan1lels f,I'eg1u€sdas
de Loulé, Alte e Salir, díepõem, desd€

o dia [LO do mês ;fd,ru}O', de OOI'VIÍço lúe1efó­

!Illico 8Jutoon:MJioo, melhotram¡e.n,to die g¡ran-

,de 'ÍillWOO5e.
<Fica amplJiada desre modo a awtoma­

·Uoo.ção da rede telefónica da PrO''V1!ncia,
abrang1eooo agOTa as zO'naS de Alman­

sil, Alte, &1iqueime, :Elstoi, <FM'IO, Fu­
seta, Olhão. Loulé, Pad€1'IIIe, Moncara­

pechO', Qua:r,teÍil:a, QuooeInça, TOIl", São
Brás de Alipoote'l e Salir.
Há assim ¡pO'sslibilidade de Jdgação

ime<],ia.ta de&tas loca�idades, para o

centro dO' Pais, fazendO', anteceder O' nú­

mero desejadO' dós seg1UiÍJJ.res indicati­

vos; para Li'sboa O' 89, Caldas da Rai­

nha, 82; Setúbal, 85; TONes Vedras, 81
e ¥i,la Franca de X:lra, ,83.
iEntI'letanto conti,nuam os' 'træbalhos

para ,t<mla:r a.utomática toda a 'red€ dO'

Algajrv¡e.

(Está ho�e de parabéns a aldeia de

PaderlIl€, iplel8JS dnauguracões que neta

se 'WlIl1iálicam III !P'W' ser, se não estamos

€iIIl ,eo::rO', a :pœiÍIIlli'lira VIez que rec¡e¡be um '

m€mbllb dO' GoVlerlIlO e as mais deIS­
tacadas '¡ndlirvWd\l:aiDidades da Provincia,

A fiesta de Pader'De tem dais slig,n¡iffii­
cados dJtstô.œíJt:os; ');lIriiJn�.ro, !hJoane<na¡g¡ea¡r
IJYilbliO!lJlllJ€llllll lum doo Seus fi8Jis ILlustres

,jjjJhos, O' IbeneméritO' sr. AntóniO' LiJbâ,nJi:o

Ooorcia, d€lPOÍIS, proceder it maugura­
ção dO' mercado IE! sed€ da Junta die

Frleguesia, o'bœ'8is levadas a e:tieilto quase

a IE!Xlp:ell1SaS d'a:quel€ 'be�mértLto qUifj não
se ,tem !pOUIPado a esforçOS ;p8æa ��
decer 19. ,sua ¡terra.
Oxalá os wsirt:aJntes V'o!Jtem num futuil10

próxâmo !p'aJI'a ,Ili()vas 'inaugurações, e

tan1:8Js são ip(l'ecÍ!Sas ¡nesta tewa (J!Uifj tãO'

8JIT,edada ,tem V'111ido dle bido 'O q'!1Ie'seja
OooMOil'to e bem 'ElStar s'O.oial.
IApeær de !fazer ![>at'!t€ da lião famosa

e IJlII1ivü;lreg1iada ip(l'ovimcia do AL�,
'PIadlerne, qUe não vê O' malI', !também
pode sér fO'nt€ ,de t,ull'lÍsmo e bem ootaJÍ'
d,as pQ<Pulações C8JSO sejam ex'plO'J:"ad8JS
as SUIlJS lI'Iiq\lJæas�Ls, O' caJStelO'

PiI1otO'�hiiStÓIDioo, cav�, € paÍlSaigjens',
algumas de 'Uma'SUŒ'ip(l'eemd€lllte be.lwa
qUI!IJSe paJI'ece>ndo :imlpœs1VJei1. ,1e�iJSIt'Íil"em
escoo.dâdrus e tão i¡Joe:r>tO de nós. leto nãO'

:falando na agu,iculturn, sua i>r'ima¡¡pà,l
¡f)onte de ll'1iquæa e de que tem v.ivti<1o
até hIojle, oom !todos 0iS saorificios €

vœlltade il'érI!'1oo dos selUS lIlllJturruLs.

F. Teodósio Nev,es

Selos
COMPRO - VENDO

PORTUGAL

(Continente e Ultramar)
TUDO EM FILATEUA
M. DO NASCIMENTO,
APARTADO 112 � FARO

Liga dos Combatentes

'Terminaram com brilho
as Fest.s de Olhão

<l"'- ,

,

DUJrante todo o mês de .Junho decor­
IOOl'8JIll em Olhão as 'F'eiStaS da Vdda, !PiI"O­
movdd!liS ipIe!Ja, MíiseIl'Ii!:ó'!'1dcia. elOm um

prog;ra.ma va.iliad'o drulluiram números

que ,SUJSCirt:aIrair 'gemI mtereBSé ¡e agrado.
No ConoUll"oo Poético, O' jÚil'1Í era COll:S­

tdltuido. p'e101S Qrs, .Ioæquãm de Maga­
lhãJes e Bmw Banoosa D. Mai'lia Leo"
nor GoIrruls Œfulr:ta Jolio :TIl'Iiguelir,œ e

MIl'IiaIli() Brup¡tista;', e as olassíêícacões
foram as segtLÍil1l1les;

Q,U:aK'Ira ,!Ji.Vll'Ie; 1, 0, OaJrlos Teixeira
(Poetoô : 2.°, D. Mama de Lurdes �es
(Ag>Ul8Jlva - Cacém); 3.°, Artur SlIva
Valeéu (Poeto).
Mil'lnções honrosæs: D. Cândãda Perei­

ra o(J:lilio Tlinto - Goo.dlOmaJr). Reds Ola­
;ra '(O�hã.o) D. Maria de LUIl'des Peres
(lAg¡uruva :_.. Cacém), e CarlO's Teixædrá
(Poeto),
'Quadra obll'lÍgada a mote; 1.°, Antó­
nio' Peredra Alve.s (Lésboaj ; 2.°, D. Ma­
rda de Lu!l'ldelS ¡p�s (lAgualva - Ca­
cém) ; 3.° D. Amélía A1V181S Jordão

(F'alI'o) M¡mções honrosas - Deodæto
Plii'es «(llhão); Arrt1ur Césair Vallréu (Poc­
,ro); Reís ICIaia (Olhão}: Aurelíano dIOS
Samtos (Olhão); D. F·LoIl'Iiru:la Mart:lns
(Olhão) e AlfoodO' João Pürnenta (Al-
gueíeão),

' ,

'Â4J [Ji!1O!(ilUÇÕes premiad8JS furaim 1id&s

pe100 :doolamaidomes D. MaIl'Ii,a FIilome.na

B¡oirrIJa e EJdu8lI'dO' d;e OltV181iora que tnœa:­
;prffiaira¡m aAnda !poemas, de Á'Illg:\lJsto G11

e JlOão iBrás.
As !liestas !Ú€Il'IlllJinaJram na segunda-fiei­

ra rom dJiJsrtIl'Ii'bu:ição dos ;prémi'OIS, dos
OOIIlCUIl"SQ dos ovœtJi.dos d,e chLte e exdJbi­
cornC\lII'SO d,os VJeStJidos de clJ,¡,ta ,Ie mlhi­
ção do RanchO' Ttpdoo de FmnClÍSOO
GoUVJella.,

Em TAVIRA

ambiente de boa vontade de parte
a parte, para que ,todos um dia

possam encontrar o desejável clima
de paZ. "',
Entretanto, é a guerra, pura e

simp,zes,' com incursões diárias,
bombard(3(lmentos e vítimas.

Mateus BoaVlelntura'

AGENTES
iPed,e-:nÓlS a Agênoia d'a Li,g:a d,o's Com­

batentes em Faro ;para 1ÍiJlf0IDIIlair os seus

antJi'g:OIS assoc:ia:dos que, em tempo', re­

qU8ll"araID a concessão d€ um sU!bsiddO'
¡pelo IJar de Veteram.os iMiNItrurres, piO!'
se eŒlJOonbrarleín na SÍ:tuaçÍÍlo d'e [nd�gên­
oi'a, que 00vem �ô,r-se lem ooo.taoto com

a mesma .Agênola, rpoosoa1menre ou ;POll"
esornto ¡para ltom8lI'elll oonhooimimto de
assunto que ilihes int¡elrressa.
Na mesma oca;sião deve!l'ão :enMiar !Ou

entreg'alI' um OOIl'Iti�cadO' de dndigênoia
e jn'd,lcar Il. sua actual iI'Iesddência.

"Precis8� firma do Norte do País para Lagos, Porti�
..

mão, Faro" Olhão, Javfrá ,e Vila Real de, Santo António,

para roloslem ;:pap�r para máquinas soroado;-as, regista-;

doras, papel higiénico' Zig -Zag, r%s para barbeiros,,"'

toa/has e t,oa/hetes ',de popel, com:';:desenho' exc/usiYQ,
etc. !/ndicar todas 'a� r�ferências, ,co�erci8is e pessoa!�.

R.'e:spqsfa, 'iJ 'R.ua �";)U'que "d�.'> 'cP�/inela, 160· PORTO.,

(milio Com,os Coroo.
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS, DOS OLHOS

OrtlpHCI (Iinistita 8tul.) - Llntls •• [IDtldi
Conaulta.: Rua de Sto. António,

49 • l.. Dto. - P A R O

Moe�os Anti�os·
Compro em bom estado e

em qualquer,metal.

.Resposta ,a este jornal ao

n.O 13146.
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VI·S.TE EM QUARTE.RA

O RESTAURANTE ISIDORO
o MAIS TlplCO DO ALGARVE

Cozinha Reglona.
director técnico � ISIDORO

PRATOS
Bife de Atum à. Barraca
Sardinhas na Brasa
Caldeirada
CamariIo de Quarteira
Ostras à Isidoro
Amêijoas na Cataplana.
Lauaganie

E AINDA OUTROS

DO DIA
Lagosta
Feijoada à Barraca

(ao. Domingo)
Ervilhas à Rita
Perdiz à. Isidoro
Frango na Púcara
Doce Regional

PRA TOS DIVERS'(:)S

e'RREI' de tll;"S
F.1M.TA DE VlGIiLÁNC1A NAS

PRAIAS

Jl.a¡g.os t€llll iI1'8. sua. costa de oía-o, das
melhoœs Ipr8Jias do Al¡ga¡rv.e. .na; cadela ..

que ae dlese;nv>0'1ve da ,pl"aiia .de S. Raqll1e.
('V'llJl,glO M,eia Pœæíæ)', 8it� à. Luz.
As gra,nd.es e ,pequenas. praias, dé!vllm

ul,traJpa.ssa.r a dœena,·',., sete, q¡.e10' me­
nos seto .concoræídas- durante todo o

runo' Porém só duas id�lSPõ.em die·· insta­

lacões. sanitooialS¡ e �im; é t;requente,
PO<r ausênoia de \h1gliTâ:hcia, a aeurmrlæ­

ção de detnítos�ialtnenJt.e nas- i)T8I13S
Foomosa e. dQS. Estudantes, dada a pro­
JQLmM8id!e da lota onde, aJpesaJL" dos nos­

sos constantes. wPelœ;.não fOi ,pos.sLve�
uma. {)Ibra admda; que' de- cærâoter pro­
vísóe-ío qUe nos ,pouPe'a:og espootá:cul'os
Vlexat6nl'os' da retre� 00, illi' Iívre,
lYe.ndo II@OTlIJ sido crãada a Comissão

IOOgUonal de TUll'iSlll{);' 'lillie eabemos 8!IlJi­
mada da vontade- de- IIlI,go· fazer ,para que
eedamoa 'POUJp8id(�S a: espæctâcnlos que­
nos enVlell'goMeTl1l, esp¡é,r.amOlS o patro­
cl'rlJi,o da mesma ipIaI'á que sejam remo­

vudos os obstáculos' que se :têm oposto
às drrstalacões s8I!1.itái"ias na zona" da
RJbheira. cUJj'O projlOOtb \i,e há muito· está
e1a:bo,rado, ·e que a vigJ1ância nas nossalS

prrui'as 00 i,ntelll'sifiq1.lle'..

Vireram até noo .pessoas q1.Le utilizam
p&'a. IllS suas· oolIllP1'88 os· V'eIldedores
8JlllIb'llllan.tes mostJranœó o seu desean­
t;entamenrttr.' 'Plel'a notle:;.a q,ue sobr.e o

aœunto, PUJhLiclÍlmœ,. no, número, anter.iGr
do, JIYf"I'fl£I do A/lgar-ve,.

,A,1egam 'para. 00;1 <Itu:!! as co�ms, a·

taJi¡g, v¡end;OOQll'es' ,se- f=em· ·em, al.guns
caJS.OS com, 50 ,por cenito de d-í£enença.
Cust&...n.os. ooe<r que 'l!liSæ!¡n ·sej!a, ŒIUIiS, !pelo
sdm ¡pelo nãJo, como essas p:essoa,s" COIl­

tlhumm 'ThO d'iT1eLto· d:e. oo<lllIP'I'IllI' a quem
q,u'lísenem e lent::S1lderetir,. 'só. ,I1\;e¡g r.æta
ooncoll'dlaa- qu¡e o e!Staotottlrulnl€1nJt.Œ, e;sp:e­
cialmente IIllOS �ntos centr'lliiiS d'a: cidad'e,
é die ccmd'enllll'.

J([JlRÆMIDNTO' ])E: BANDEIR'Á

æJleOOl7'lletIJ ¡em, 25' do. mês, tiooo o j,ura­
mento' de );¡8Jnd!eii,ra. dbi¡. reorut;a,g d'O 1. o

SUlbturn.o. da .2.' !EJ. R. 170 do (C. I. Ii:. A.
6. ·em que, 00 �u a; .al00u�· do
sr. a;spirn.nte FellTe'ira. que em b1L'-evJæ
pa;�as pr.ocur.au fazéI; sentir a res­

poll>S8Jbt¡'¡'idad:e q,ue há: �m. conduzir. e 'OS

c.widados· a <Lisp.ensar à:- con:servação das
¥ialtuit'a.s q,ue mwioo pesam na economia
naciona.l.

'

NOVOS' RIU·MOS' PAl'tA A

FlIoLARiMéNICA ?,

Talvœ poa-que nos tempos dec.orren­
tes. e.sc&9Seiam 00, que 'fie. de<!.ioom its
eoiaas. die cuLtuœa e arte; Wm a FJI8irntó­
llli.ca local at!taV!eSSaC1fo ·'Il'OS. últl,mos' me­
ses uana Cl'isre· de tal fOll'lIlia illlgurda q¡re
receámos pela 'sua; 'sob.re�vê!ncia.
Na noite de 26 do mês i!1irrld'O. houve

porém Uffi8¡ l'1eull1liã:cr em que .es1liiVer.aJl1
presentes' 019 conpOS' dlLrecm;vos, fi.Iarmó­
TI!iC'tlIs' e œg¡en<te; a1lravéS da. qual' conclui,
mlOs' que 'se te.m' ,em ViiSta n�vA:i.S 'rumos.

O· .1li1lliI'mónico' maia· arutlg'o. BlPI'0v.eltan­
do um concuil'SO de aprMl1i·ZleIS IlIllJpeilllolll­
mente :n,o·tJi'ci,a,d'O. d,isse q.<o seu amoc pela
música, 'procurando d·esenvotVleI' nos ma.is
noV'Oa 'espki.to c1e assidj.¡rldooe, ·paia da.s
CQIlsta.ntes faMas às llições e. eThSaii'Os,
<to,nha œsu.ltado o· estac:lo <Leca.œenUe da
F1i1aa-mó'Thica. O ,p.œsId'l'llte da di.recção
diooe do a;uociJ.io q,ue vem ·se;ndo d,ispen­
,saldo q¡.ela Cã.maJl'8., æo··J)O!RitJo. die est:8Jr
8JSSente a en<too.ga do· eœ¡ficio· da Escola
Oond'e F1erneill'a. para. 'sea" aJda;ptado a.

S!ed;e cond'ig.n.a¡.. () reg-entre! ;r:efernu. v seu

'pesar pelas mitas ultini.a.mente notadas
e- 'Pro>!lÔs q<UJe' pa¡ra �:iThulo d<05 apren"
d.I(lJe.B, f-ossem os .pa¡Lg, isentos de qtootas
e ga co.n.segwhssem ·en·l:'radas gra;tui tas
!ruI.<J 1lestas de. carácter d,espemVCQ' ,e, até
,no ci,nema.aem ,pa:¡ejulzo, porém, das 1<1-
çõé8 e· ensaios:
Pelo <SJmIhiente €Illl que tudo deca<rrÆ!u,

ficámos esp!eil'lInç8idos na «'punifiicação»
do ar que u.ltJimalllllell1te se tem lI'espirado
na 'F1¡'¡aæmónica, dtestTUliald'o se 'não to«'!ros
os micróbios or.igü;nários da decadência,

pelo menos os que maIis tê1nh contrãbuído
p&'a. tornaæ 'per;WLi'ta¡nte uma colectdvü­
dade que .Lntenessa. manter, <8.. b¡e,m. da
culÍl11ll'a ,e. aæte e prestlig;k) die Lagos.

Joaquim> àe B.ous1Z. P<bscarne:ta

.''U'"''''''''''''''''''''''''''''''''

ACOTEIAS
, -

Oll-lAO'
�

O Olhanenae, metivo de

orgulho d'o Algarve
JORNADA gWl'·i!osa. e impar- viv-eu a

1 Vila Cu.bi8ta. no. d.om..';mgo. E mads

'do que 01/140 f'oil tod:o o- Al<ga?ove: qp:e

! comungou nesta' pro.ezœ, nra. proeza maior.

.

que no plano' mterrro wn club.e; por.tu,

I {JUés jamw�s ccmsegu.w: a conq.uwta.

I âo» trêe titulas 'lUWVo'lUll1'8,! E'œr 'Í'8.8.0 e

I a'ntes de mails se j;m¡¡:¡õe; = uma, rá-

I grima d,e
comoção, grita:mnos: Pbrctbén.s

6_ obrigado, ouumeneet
Termionada a ,transmissão radio/6ntica

do que fC>i el ,derradeira partida do cam,­

:ll�cmato, Il em ccnnunhl10 com quantos

se enGOfntrlW®n no Estádio «Almirante

Amérfco Tomás», em LisbÓ(l., vivemos

�ses momentos úmcos. Á diStancia vi­

mos o olhane1t8e Reina vwer um m0-

mento inesquecivel da sua carreira ao

receber a ·taça. Esse mesmo, Reina, que
I t8m S<i:do li imagem perte£fa do' atleta

¡ uotado ao clubl1 da sua t'erra, sin�bow,.
,
zlWa aU q'lUmtos miilhares âe dedicações

. .um trabaJhado por um Olhanlmse
, 1IUJIi.o<r.

A hora li de jusHficado euforia e em

.toaoe os' rostos há U'IIW alegria com­

. Ween8Ível. A hora li die todos n6s e

urge vive-la, con8<truir nela a hora que

se há-de seguir, que, o mesmo li dmer

e8qJeratr de todos a; trolalio-raÇ.l1o q:ue li

'lI:ara todos e para um· ?1UIM>r prestíg:io
dia bela Vila Cubista!
Vamo'8' palr.a· œ frente, gfmtes do meu

comcelM, 1t.a de/esa e engrandecimento
do clube portugués que li o ún>ico cam­

pello 1Uxcwnal da I, I! e II! Divisões!

E quer-emJ0'8' bem c}i;egœu, a Ivora..d.e cw-

1'0/1' f�leilras em .torno àe duas obras,
(lwe tf:c'arl1'o test'e'munlta-ndo O nosso­

querer e o nosso batr<r.ismo: o est.ádio

e: o g·hl.ásio! A sua. cronstmuçl1o seria,.

quœnto a n6s, O· tes�emunho e œgradeci­
menta maior que se pode e ,tem que

[a- ao ·t'ri-campetlo Sporting ClUbe'

Olhœnen8e!

So.VGS CORPOS GERENTES

PorliBIO.'." Sporl¡., CI.6,
·Em aasembleía. gerar fo.l'&m eleítos os

segumtes- OOI1paBJ g.er.entles para Ql .exer­

. cícío de 1910 do 'i?œtimonenæ' Spor-ting
C1Uill.e::

-
,.

AssiemJ:11eia genI - presi\:f<mtle, dr.:
LuLs Manuel Alves de � .cMa.­
ríno; vdce-preeídente, Rogérdo AIJJtónib
C81bruta. BaskJs,; BeCl'.etár1QS. Antónfu
HUánio de. Paula. .Júnlor e, Arma:nd'O
V'erissiJlllO Hi1lârio.
Direcção - ,¡pr�1dlen.ltJe, d·r. DLogo

J:o.:ã:o M'� Lieo!te Ma=<!iros

Nella; V1ice-;p!'leSi'den<te<s; d:r; Jtrão Her­
naedtno M'e·néres-. iE',imentel 6' eng. Al-

. berto 'Mendes 'Quaidros.; secœtáa:ie-ge"
ral, Acácro Ca;brita Fernandes; secretA­
ni08, José Manuer .T.usto Marques e

M:antuel Joa,quim Dias -Duarte; tesou­
reiro, Dimas Gaspar iMarUns; tesou­

reiro-aidjunto :F'rUJtuaso da SilVA Cer­
quei'l'Bo; <vogaia, Manuel JoOSé do Carmo
João Rolando Rœa Tavares, Horácio
V�,rgtJ,i{) GonçalV1eS Machado, Edmundo
M.arq,u'ElS Sequei,Ita H8l9tos, ·Eduardo.· V.e­
rissim'O Vieira d,e Sousa. e VdrgU,io da
Si.lva V:iei.-8i.
Oansellio fiscal - presidente, dr. Luis

d,os 'Santos Patricio; secretá.rdo, Manuel
da SUva Duarte·; relator, JoS!é da OI:uz
Francês.

Grapo do., A.m,igo'.' d, Sil,,,.
Na. aede. do al'1lll'O doo Allni'gos dle Sii>­

ves tOl'illlln el'€iit'OS e:s cCl'l'l!J!OS. 'g)eiI'Ientles
'�,J.!rn!l, q1.lle fdx:alram 8ISSim c,o_ti­
buidos:
Assembleia. geral - 'I>resiJd'<mlte, dT.

T�odoro. de Sou.sa:; 'l'Iœ�p;residiellUle, !dir'.
Gæroia. E>omtilll.gall<S; oocretárIDs¡ J.oa.qwim
Gon:çahres, e. iE)à'Wl<rOO de· Ornelas VaIS­
concelos.
Dill'eccão - ip1L'lJlStlden:te, ¡eng. .Joãlo li1l­

Id�; V!lc¡;..prelSifden¡tIe; dilO' J.Ollgj6· RLbeioo
da. S1l1va. PereiJ:a;. secretários, D. ALice
da SUva. Rvbieiro e J'io8JqUilm Fihrn.c1'SClO
da. Elnca.r;na;ção 'Sielqu.eii'a.; ,tesou"'ciro,
D: Mal'lÍ'a ',MaidaJena ceb!mLt8l, Sallema.
Oba1ISelho lliseal - !PIf'esldente, dr .•

.Mwe COIr4"eia;, :vogal�,. J!o¡r,ge \PIenisga e

rosé R'�o (}a¡lo JO<rdãtr.

Na: Fuseta. (sttuaçã€). magnifica
junto· 3;0 mar)" Optdma para v;i:ven­
da:. d'e Mrias. Pr�(i) ace.9Bivel<. In­
forma; .Prof. Maniua Leal, - 'Dele!.
93156·- ,FuBet.a..

Maria. .Arma.nda

To Be SoJO
Little farm in Quelfes,

about three kilometres nea:r

Olhão. Attend to sale Hernti-
nia Carralves

pacho.
Moncara-'

Vende-s.e
Casa com horta em Quelfes.

Trata Hermínio Carralves
Moncarapacho.

PARA
LARES
FELIZES

A HOOVER APRESENTA UMA EXCEP­

CIONAL GAMA DE MÁQUIIWAS OE LAVAR

F.rOUpA. AUlT(,,\4,A;nCAS, œN:CEBIO'AS
PARA RESOLVER TODOS OS SEUS PRO­

BLEMAS DE LAVAGEM DE ROUPA.

TODOS! DESDE A MAIS ,DELICADA

ROUPA INTERIOR AO MAdS PESADO

COBERTOR. A MAQurN'A HOOVER
LAVA TUDO. SEM PERIGO ... SUAVE ...

EFICIENTE E AUTOMATICAMENTE. MAIS

TEMPO PARA DEDICAR A SUA CASA E

SUA F,AMII!.IA.

CONSULTE UM REVENDEDOR OFICIAL

HOOVER QUE A AJUDARÁ A FAZER

A SUA ESCOLhiA FIN:4L.

4 MODELOS DIFERENTES

fiid·
A HOOVER RECOMENDAWJjJ

MíOUIN�S DE
AUTOMATICAS

LAVAR

(G)��IIPJIQA\ BU il
A.ND,Â.R' ou MOR'ÂDIA

'Na'zona entre Albufeira' e Lagos. Favor res'
ponder indicando. localização, área e nÚIDer"o
de div.fsõ:e.s,,. com indicação. de preço.

Re.sposta a F'. G., Caixa: PO'stal B.o. 141S.
Lisboa.1.

LE'DPOLD SHIR·O'I. LDA.

LISBOA. paR-TO. COIMBRA. FARO

Um, prédio. de 1.0 aRdar,. eà­
sas de habitação, e' horta ane­

xa, ao lado do Estádio Padi­
nha, Estrada da Cir.cunvala-
ção, n.O 108.

.

Dirigir ao local, ou ao pro­
prietário, António dos Santos
Miguel, em Olhão.

Foi concedi'da a. 1. � d!iuturnidade às
sr.••

' D. He.nriqueta d's. 'Encarnação' Cor­
reia Cm-ra:seo e ID. Maria doS' AnO'08
Calão Nunes D. iM8iria Odete Antão
Xare'J)e ·D. ,Ma.nla Tleresa NOIbl'll V'ar­
gueg; <!f'1lI!' Ant6niQ. iDomi�s: Siev�ano
da. Silva; fMollgadp, £'espeetdwwnente- plW,
fessoll'€fS· dIllS Ie5COlas, mIstas .de &ulto
ES�vão ,(SHves)·e BUa"gau tVJ,)a do Bis­

po); mIIlScu<lhms dJe 8iPl'iCMão ane-xa à
escola d'O ·M18;g.iméll� de FaIn>; Aldeia
(T8ivLra) e ood'e do concelho de O�hão;

tendo ,ædú conoedlida II> 2.' à ·sr.· D.

Emídio Sancho
Médico especialista

DOlnvas di' Cr11nV11
[oDsullas dlárils dl,Dis dii 15 billS

di pr811lêatil til b.JI liro••

Con,,·R, R.it" Telll.ir. lu.dll, "',.
Talefon. 22887

Rllid.· r.i •. 2211i8· 42213 F A R O
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[81al lereoo»C I el- I. M O Foi criada Da Austrália

a-Tertúlia dos Amigos do Farense

IDSltá '[JiN)Srtes a �8Il'mirrlaJr a eamvarnlha
OOsipootWva co,lumb6fiJa de 1970. A S'ooie­
dadJe Co,1umbó1lL1a <te Faro ed'ectWlJrá
ainda dus,s r¡mO'V'ais. Amanhã, teremos a

laI'gooa de V'end:as No,vas (190 quJi.!õmlO­
·wos) e no d,ia !l1 a d¡8IITadeilra oomda.
Os voadJores saàrão 00 ValênCia d,el Cid
(Espanha) rptalra p,eroorI'eI1em 'em VIO'O

dlioocto 700 qUJil6metros.

A 33.8 Volta a Portugal estará
DO Algarve em 3, 4 li 5 de Agosto 'Toda a colômia- rul'garv,ia espalhada

pelo Mundo seguiu com mvulgar .ínte­
resse a ascensão do Sporting Clube Fa­
rense, E da Alemanha, da Franca, da
AI'genbina, como da di,stante Austrália
veío o rupo'i-o e o aplæuso. Ag-ora em

Sidney fo'i criada a <<Tertúlia dos Ami­
gos do F'aJr.e¡nse» q'UIe rp:retende congre­
gar a ajuda de tod'os os algarvios radi­
cados na Austrálda Constãtuem a junta
d'iœctiJva os srs. Orlando SUva, Manuel
Quintas, José Cavaco e Vdtor-íno Jeró­
nimo.

Prella.ra�se a festa grande do ciclismo
que é a Volta a Por-tugæl iE!sta 33." edi­
ção d-o 'popu,lar certame iprjncipda na

noite de 25 de Julho oe termina a 9 de
Agosto, Elm relação à nossa ¡P:r,ov!noia,
a rprova tem o ,s'eguinte progr-æma :

3 de Agosto (segunda-feira) - Fon­
taJiJlJhas do Mru-, Tiorralta 150 quilóme­
tros), com pærtdda ãs 15 hoæas e che­
gruda às 19 horas e rpassagem POll' San­
tiago do Cacém, Cereal, Oderrríra, S.
Tootónio, Odeceíxe, AljwlN, B:ensM'rim,
Lago,s e Alvor. '

4 de Agosto - 'I'orraâta-Tævbra (122
qudlómetroe), Os cícldetæs saem da Toc­
raãta 'às !lO lhocas, IPrusS3Jilld-o :POll' Alvor,
Poætdmão, lLago'a, Boldqueírne, L'OuIé,
São Brás de A�porteI, Faro, Olhão e

Luz 00 Ta.v,i!l"Bl.
A tard:e -na 'pi,s"ta do GinMlio, eLectuar­

-se-á uma 'etaJpa no ,sis,tema d,e contra-
-'l1elóg-io.

5 d,e Agosto - TaiV,iira-M'Oilloomor-'O­
-NOIV-O '(217 quilómetros). A salda é às
12,80 ,e a chegaKl:a está ,preVlista ,para as

19 'hOll"as, ,pas'sando a caravana ,por São
Brás 100 A�p.OIl",tel Ba.rranoo do Velho,
Ameixial, A,lmodôvar, Castro V,erde,
Al!ju,SitIl'el, Fe.rrei:ra do Alentejo Od'ive-
las, Tor:rão e Casa Branca.

'

farense e Olhanense

num torneio em Sevilha
A promocão do Slporbing Farense à

Divli,são 'Mmor e 'O !l'etOl'110 do Olhanense
à II DLwsão dete:rmJirul.ram que o fute­
bQI al'gaI'!V'ln voltasse a SJdqudri:r par1Je
do seu anUgo p'l'estÍ<gio.
Recentemente 'esteve ,no Algarve o

antj,go internacLonal l€lSpa¡mol Lo,pez,
rndJcado em SeVli]tha, que veio p:ropor a

pootioipação daquel€{; cIUJbœ num tor­
nei'O a e,fectuar na carp,ital andal'uza em
meados die Ago,sto. O conVlite foi em

princípIo acei,te.

COl-UMElQFIL lA

IIrmação Oe Pêra PrClvas da Sociedade
CoJunabóliJa de FaroVende-se ou aluga-se 2 lo­

jas. Bom local para negócio.
Rua Vasco da Gama, gaveto
com a Rua Bartolomeu Dias.
Trata M. C. Costa, R. Rodri­
go da Fonseca, 111, ric esq.
- Lisboa - Telef. 685447.

TfZrrfZnos para ConstruçõfZS
Prédios de Rendimento e Andares

Em nova urbanização, servido por transportes colectivos,
com grande futuro.
VENDEM BARATO: ¡. PEREIRA ¡OR. E ¡. S. CARRUSCA
Estrada da Penha FARO

Câmara Municipal de Tavira

EDITAL
AlieGação de parte do terreBO de••feetado

da liLa de Tavira

JORGE AUGUSTO CORREIA, Licenciado em Medicina e Pre­
sidente da Câmara Municipal de Tavira:

Faço saber que, de harmonia com a deliberação tomada
em sua reunião de 1 do corrente mês, se procederá no edifício
dos Paços do Concelho e sala das sessões da Câmara Muni­
cipal, pelas 15 horas, no próximo dia 22 de Julho em curso, à
venda, em hasta pública, de uma parcela de terreno desafec­
tado do Domínio Público Marítimo, da Ilha de Tavira, com a

área de 245 000 metros quadrados, com a condição de ser ur­

banizada a expensas do comprador.

A base de licitação é de 5$00, pM metro quadrado.
,

O terreno em causa será alienado para fins de constru­
ções urbanas, incluindo estabelecimentos hotelei:t:'os, equipa­
mento recreativo, administrativo e comercial, e a zonas ver­

des, arruamentos, parques de estacionamento, etc., em con­
formidade com as condições previstas no caderno de encar­

gos que poderá ser,examinado na secretaria municipal, todos
os dias úteis, durante as horas de expediente.

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a alienação,
se assim o entender conveniente para os seus interesses.

Para conhecimento de todos os interessados se passa o

presente edital 'e outros de igual teor que vão ser afixados nos
lugares de estilo.

Paços do Concelho de Tavira, 1 de Julho de 1970.

O BresideDlÍ¡e da Câmare,

JMge Augusto CMreia (Dr.)

BRANDY
CASAL SERENO

nhece nos seus maus aspectos,
quando estes não coerespondem
vffi'dad�. Nã� necessíto de <>"t",rr';',,"""""

sxernplos: eles são bem conhecidos
do públãco,

CéSHIl' Correia, 'estreou-se

fiscal de 'MOOa em 1-11-69. Jogo:"ŒmIFm@�LouletHJrro-Sambr3Jse.rlJse (00 ¡seu clu - kc

be). PŒ'IÍIIDe1ra 'arbitragem, em 1-12-

-59· !IlO 'encQ!Dltro F1aro e Benñca-:

-8.' L. e Benñca (!in:augumção do

futebol do dube ælgarvâo, 'em jogo
de jltlŒl!i.œes). Como âæbiJtro, em jo­
gos ¡fooerados, lestreou-se lilia. ép�oo
segudDite. IDm Évora. 2.· Dâvãsão.

6-11-60. JuvelDJtude�O'liwl!is, forman­
do equtiJpa com Pliinto Coelho 'e Rosa

Nunes. Um trio rotativo 'e de bom

plano,
- O que achas quanto à forma

de il1eOI'llltamooto dOIS ãœb:LtrDs 7
- IDstá bem fe1ta. NOo entanto,

s'ei ql\lJe há poucos árbitros. O esti­

mulOo !Dão &vste. E não falo 'em

estimu�os 00 ordem material, 'P0r-
qUie 'quem segue a oarreira da HJrIbi­

,tvagem não 'O faz (pelQ mooos em

POII11ruga1) para ganhar ddnhei:ro.
É por gosto. Ova, é o gosto que é

pl1eci:so fomelDJtar. Quando não há
estimul'O 'CO'IldiZlente ,com o lesforço
desenvolv,ido 'V'em a saturação e

COIIU ,ela, 3JS desilstênclitaJs. Rep'ara
que, presentemente, até se dá a pos­
sllibilidade a wn árb:LtJrQ novo de
,subir todos os 3lll0lS. Mesmo 'Os !l1e­

,cém-fur:mados, podem ,entrar no

quadro naciolllaà.
- Fala�8e mU!Lto em orise da :ar­

b:LtJragem; 00 que há sobve isso 7
- Orœes da IaIl'bitrag'em, foi coisa

que !toda a vida h'Ouve e sóbr!etudo

quallld'O se a�oXJiJmam 'Os fdns de

campeonato e ql\lJando há mmtos 1i!Il­
,tel1esses em jogo...
� ,E as 'Ol"ÍItl1caJS 7
- QUaJIldo destrutivas, são ,sem­

pre �ejUJdWcia;j,s. E passíveis de
ca;stigo. No e!ll;tanto ...

- E a contestação a DIÍ�el «jo­
gador» 7
- Bem: 'O jogador de�e CO!ll'V1en­

oer-'se de que, com'O o árbttro ,'se
não zanga quam.d'O 'eLe fulha, tam­
bêm nada lhe O'UItorga 'O di'l1eitO de
�esllar possívcits eI11rOS do .áll1bi­
tm; ,além de antidespOlltiv:o, é amti­
-11egul3JffiJell1tar •

- Qua¡l é discip� mais
difíci:J. de ddrigài': 00 jQgador da 1."
ou da 2." divdsão 7
- O jQgador da 1.· divisão está

mais mentaldm.d'O e aoeita 'O jogo
dur'O; (} da 2." diV'isão menos evo­
[wdo téODlÍca le fislœm-rente, aceita
''''U''''''''''''''',,,,,,,,,,U.lO.l,,,,,.I''U'OL

VEL.A

o Césaralgarvio
um dos mais jovens e promissores árbitros�ti!\jl¡¡i
portugueses, fala ao JORNAL DO ALGARVE

en' revIs'. da MareeUno Vlega.

Com 35 'anos apenas, para uma

caæreíra que pode .itr, ofticialmente,
até aos 50 (cíáusuãa que dewa ser

rev!i!sta na arb:Ltragem) 'eis César

da Luz De e<wreia. Aliaævd:O. Nas,
oído 'em SaJI1ta OaAJa11iillla da Fonte

do BiJspOl. 'I'avãrense, por origem
geográñea, São-brasoose, de alma,

sangue ,e coração'. Um dos nossos

memores álrb:LtrOs de momento. E o

mais jovem, !entre O'S quadros da

Comissão Central. DCW'll a 'activi­

dade na época de 1959/60. Dez

'8JI1OS, portaæto, 3Jbraçando posítrva­
meæte urna carreíæa que, uos dias

de ho�,e é das mruLs orâtíoadae e 1i!Il­

oomptl1eer{didas de todas 'as oaræeí­
,ras desportivas: áæbrtro de futeboL

Mas deíxemo-Io expídcær-se.
___: O que te ievou a ingressar Illa

œrbd,tragem 7
- Stern dúv;ida, 'O gosto pelo fute­

bol. 'Depois, uma maJIl¡eiJrn. de les'tar

ligado aQ desportQ'-lt'ei, pelo qual
sentd!a pffiZler ,compará�el a um ví­

oio Posso Imesmo n3JI'Tar, mas não

é p3il'a pôr no jornal (aj'lmtou, pe­
dli!lldo, o nosso ootrevistado) uma

pequOOJa hãJstórWa do caso, que ach'O

,eIllg1l'açada: aos dOll'D.dngos, metia o

ap,¡¡to na ,algrbedtra 'e ,va àls f.estas.po­
pulaJ11es - que ootão se ,reaJ.dZlava:m

pelos l3JTI'edores de S. Brás, ,em di­

v:ersos pOlDltoS - e 'estava sempre

agul3JTdallldo, desejoso que faltasse
'O rurbitro para 01 habitual jogo de

fiutebol. .Â!s V!eZles !isso acontecia e

como eu ,1::i!l1ha urn. apito à mão ...

- lss'O é que eTa oarolice ...
- Podes crer! E :œpara que che-

guei a l'elffiendar bolas, para ha�e,r

jog'O! Só por gosto, como vês ...

Mto, MJético, prámco, mooernd­
�ado. HabilWtaçõ,es: 2.° {lido 'Mceal.
«Ho'bies»: LedJtura, omema ('O seu

. gabil!l!ete�estúdio é um mundo de
€tlltI1etemme.rlJto: máquil!1!as de fH­

ml3Jl', projeota;r, éor3lll desmontável,
¡etc.). Vivido, ¡eXlp,erimentado e Ii!Ilte­

Jigen1Je. E por que não culto 7
- QuaWs 'Os queSJitos para 'Se ser

állb:Lt'l'o7
- P'ri!lllledtrD que tudo, é pœciso

s'ootd:r a aJrbi:trag,em. É preciso gOlS­
,llar V!eTdadedrnmente. Compreendê­
"la. Vivê-la. Aí, ,começa o bom áæ­

bitro; o resto Vltrá por acréscimo.
Activddade mulitifaœt:adJa. Quo­

�en1Je às 's,ate da manhã os

aiooell'es �à:aJrn :erguer. �,
três ISesSÕes de p:l1eparação físi,oa

seInJaJlllal, 'a:i.!llJda 'em jejum. Há que
estar ;em ¡f0ll'lffia e acompamhar 'as

jOogadas. Das 8 àls 18 ou 19 horas,
ag,e o sÓcW-g1el'ente, 'c'Om seu pai,
de 'IlIIll:a ¡f'áJbric:a tl1alllSf'Ormooore Ie

exportadora de cortàça¡s; o «jogo»
é outro mas a atenção não pode
dIimi!llutili- •

- Como il1elaciOl!l!aS a ¥fda proflis­
si'OillI3Jl COIIU a de ãœbitro 7
- Estão il!l!timamente tbigadas. A

meu v:er, o ii!lld!ivídUo noooo pode
dissociar..ge dia sua conillção de áæ­
bitro; todos 'Os aotœ da sua vida
têm de Sier aferidœ por 'essa -con­

dição. Não há dúvida que Se du­
ll'8lllJte a semama, não s:e comporta
de molde a IIlieII1eoer 'O respeito dia
sociedade qu!e .o observa, também,
lI1ão é ao dorrllingo, em hOl'a e 'meia,
que vrui obter 'essa COD'Stideração.
- Achas que é fácil conhece'T a

Vlida privada de um árbli:tro?
- Facildmo! Toda a gente a 'co-

Pros.egue a exposição
d08 trofé••

'I'errndnou a ddsputa dos ,troféus
«Brandy Caeal Ser'eno» llULS marutém-se
aãnda o eco do entusiãJsmo com que Q
mesma decorreu, NlliS mon1:irns de
alguns dos !ptrIiillCirp:aJi.s centros 'POipula­
ctonaas do Algarve têm estado expcstos
os troééus conqudstados poe- Nelson Fa­
rda (U Ddvdsão) e Simões (III Dévdsão).
Acomvanha-os um artíetãco cartas <exe­

cutado 'por Manuel Xæbregas e no qual
figuræm os emMem¡¡,g de todos os clu­
hes �lgall'V,ios concornentes a provas
rederatevas,
iEntretanto, os troféus «Brandy Casal

Sletl'€t1lo» vão ser expostos noutræs loca­
NIdades, coroando uma wCi,rutiva de Jor­
=1 do Algarve, :rea1i.zsJda com o rpatro­
cínío dat ñírma F1ranc1sco Mætdas, de
Torres Vedeas,
Mas falrba æínda contelnplar OB leíto­

!res. Para mI .pI'eparamo'S o 'sol'ueio ,em

que rpllirtlioipam .todos '0'S cwrpões 'Ondie
se memciolllaiVa o Farense e 'O Olhanense,
oomo venoed,ooes das Iprovats.

menos o jQgo v&11i1 ,e é maWs difioH
de dJit11igir.

- Como âæbi¡tJro, qual re parece 'a

lied IIllIaãJs dJifítCiil de cump!l'i!r 7
- A d¡e <�fO!t"a-de-jogo», 'Sem dú­

v1ida, dada 'a movdmootação dos jo­
gadores.

Comumoobilddade. A!abiJiidade.
Razões de ruma entreVlÍs1Ja PQsitiva,
Ó!llde o aspeoto monatário j'aIDaœS
es1:;eVie presoote! eLe é CO!lldição mUli­
to OOOU!lldã:r,i:a. ID tel'!llldnámos as­

sim:
- Achas q'llle a aJTb:LtJragem ¡favo­

ll1eoe sócial e 'oult'llTalmente o rur­
bitro?
- Com certem. São as trooaJS de

limpressões, a oonVlÍvênoLa com d1-
.Il"eotores da ar,bi:tr8lgem, o c<mtaoto
PermaD:lJeID¡te 'COIIU pellSOllllalidade's di­
"ers,as, 8is Vliagens a necessidade
de aotualização cOOstal!l!te do indi­
víduo, COIIllO ál1bitro ie COlInO entida­
de reBpO!lliSáveJ. dentro dia sociedade.
IDnfIim, são dJnúmeros factores.
- Obrigado, pois e felli,cidades.

Oœ'gwIIlizad'W ;pelo PIo!r;tJimotIrenoo Spo¡r­
,tiaJ,g O1U!be, reaildZSrBe hojll'l am. œlsplaJna.­
da do mesmo clube. � testa em que
ootuaan AntÓllltÍo MOu.r8l() e Q COII1junto
Os RI�otores.

Nelson Farda (Fareru>e) com o tro­
féu «Brandy Casal Ser,eno» da II

Divisão

TÉNIS PE MESA

p U O LT E a
Jornada de consagração em faro
Na ¡parVlilhão gtimno'de;sJl;Oil1tIl¡vo da ca­

rpdtal IlJgaIl'VIia., a Atssooiaçã'O de Ténis de
Mesa de iFaJro ptro7IlOlVeu 'uma j()lrŒl8da.
1p:8æ'8.� doa venœd.otries das
váJrti8S ipIrOV8iS ddspu1:ladas ao ,1OtnigIO da
época Inioiou-se com a fiimLI do 1lIItdi­
'Vliduai de Ima:ntds, que terminou com

a æguli:nte classtfiicação: 1. 0, JoaqUJim
Gomes. F'airo e Bendliœ; 2.° Am.ÓŒIIiO
Oh_, Fruro e Bendlica.; 3.°, José LaIn­
ça Náutioo do GUJad'iana.
!No 'I"OIl1neio de En�o. a or­

dem claJSshJliICativa foti a Beguliall1Je:
1. 0, Anselmo VdJegas, Feiro e B:einfàca;

2. 0. José Mooum Costa, Faro e BeIIl­
mca; 3.°. Alfredo Maiteus, Imortal de
Ai�budieiŒ'a; 4.°, casimiro Mje¡ndonça, NAu­
ItJioo do Guadiiama; 5. 0, Pomp�ldo iRombli­
Ilha. ll1aJrense.
No !!iiInaJl, eJiootJUou-se o des1lLle dos

atlletaa rpart:icilpantœ, haMmdo 00 srs.

major Viieirn. Brrunco, IpresidJelnte dw CA­
mam Mu.nôrupa.l de F'aro III �g. Osvaldo
Bagartrã'O, delegado da Diœcção Geral
dos Desrpootos, p�{medJido à �trega doo
prémitOs. '

RESULTADOS DOS .rOGOS
S.- Divi860 Na.clonal

(F1INAL)
OIlhaJnense, 2 - UllIião de Codmbra, o-

Taça «Ribeiro dos Rela.

Fa:reIllSe. 2 - Portiimonense, 1

Encontro Particular

Cop¡esoa Ad!liJrumte 1 - E1UJnc. Públd­
cos'die Vd'la Rteal de Santo António, 3

JOGOS PARA AMANHA

Taça «Ribeiro dOs Reis»

F'airense�Sesimbra
PortlimQIJJeIll:Se-Seixal

Um cRally» Turístillt tl Náutico
ao longo da �osta algarvia
roi lDunciado em Paris

São megáVlel1s rus 'cOOlddções que ü 'ld­
rboral algarv:io 'Oterece ,p'ara a prática dois
d:esportog ill!áutdooo. TOOIOiS eles - a VIela
'O skti., a ,peS'Ca, a motoMutdca, a natação'
- têm aJq'llii um amooen1:e SJdmiráJVel e
só se .]amJeill:ta que não co� uma
maJior e�:paJ1ISão.
Há dJia,s atlootuou-se num d<>s mlõ,es

da Casa de PQI'iÍ!ugal em Pamis uma
oonferêncda de Lmpreooa paæa {¡1Iir 'a
.colIllh:ecetr os P'Ol'Ill!elIlOiI'es de uma g.ra.nde
ipIrOva mterJJJaOional: a i!1ealdzação 00 6
a 22 de Awosto do «Rally T'Il:Titstico e

NâlUtdco». P!oomOlVlido ipleIo Illite Clube
de Portugal, .tem a oolæboração .técniea
do oOllIllité de eq,1l!irpamen:to ,téonico Il de
tUllÚl9mo náw1Jico da F1edera1:ão li1ranc¡esa
de Vela.

iFIori 'O sr. René Hernrou :Wrdgenbe do
TowrJm,g' Œuhe de li1ran�, que frulou
drus Clatrac1Jerís1Jicas d'O oerttame, 31p6s 81<'0-
gliar as Ible!lez&s do IllIOISSO Pais e em e,g­
pooial da oosta SUJt, O «R:ally» será dIes­
:1Jinado a ,baroos doo classes «Vaurien»
e "C!IiI1etons» (Slériies 420 a 470.) e às sé­
mes de ItJipO "CorsáIW<l» .. As l1egatrus 'se­
rão ddistputadas ao lœ1Ig1O da co'sta al­
garv¡ia. hs,VI€iIldo oUJt:r:a:s, de ltredino 'OU a
oonrtal!' p8æ'8. a classiWica.ção geral 'em

Ledxoos, Ave:irtO. Naza.ré, São Mar:tiilllho
dio Por.to, liWgu!'tir.a da 'FOOl e Oedra:s
Além dos jOI'll3JlJis1;as de todas as 'pu­

Miœ.çÕieis frruncesas dJedJicadlliS aJO doo'­
rpoil'to, assimiram I) PIl1€ISid:ente da F1e­
dteração' F1rancesa de Vela e do Iate
OlUJbe de F1rança, o d.1:rtootor dos BooW­
çœ de rpirOIllt01:ão da Di:rtecção Geral do
TtuæIiIsmo F1rnincês o's Pll1es!d¡enttes das
ddversas associaçÕes náJw1Jilcas francesas
ero.

'

AUTOMOBILISMO

ena 011�ãoGiaeaaa
No â,mblirto das Fiesrt:as dili VdJa, efoo­

tuou-se na Avendda da RerpÚ:hLica, em

Olhão uma r¡mova awtomooolillstica, que
Il'eg;i¡s{ou KlIœeIllas die rpaddcirptwntes. A
claBlSlifiicação fOil a !SegUJinte: 1. 0, Horá­
edo Santtos 6 m 7 s; 2.° Eduardo PIi­

res, Il 25' II'l 67!l0; 3.°, LU.ts Gud'a. 6,
51 e !l/lO; 4.°, Clw.-loa Santos, 6, 52;
6.° Rteal Dias, 6, 59 e 8/10; b.o, J'OIl.­
qudm Pooheco, 7, 33 Il 6/10.

"'"",""�UMI.""""'"

Carpinteiros e Armadores de Ferro
Empresa de Construção Civil admite

pessoal destas especialidades para tra­

ba/har obra flo Funcha/.

Oferecem-se boas condições.
Trata pe/o te/ef. 23/36 - Faro.

o fadista António Mourão actua

hoje em Portimão
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(Col'ltinusçi!o) .

GERTRUDES

E assentou no pobre caval,o a mads valente chi,cotada que se tem
visto s,ruir das mãos dum coçheiro. O cavalo partiu como um rado em

seguitmento do elegante tIilbury, que, corno dislS'emos, era puxado por
UIIll dos lIll3!is vigorosos œVl3JlOs ingleses que têm passadQ 'O estTeWtÜ'.

XXITr

BASTIEN

O tilbury corna com grande velocidade, masl o boulevard eBitava
obstruído por muitas carruagens, 'e porttanto foi por vezes obrigado a

diIlllinud.r o andamento, o que deu tempo à carruagem de ,aluguer a se­

gui-lQ a oUlllta. dd:stâ!llcda.
Aléin diSISo O\S dots luisles prometñ.dos ao cocheiro, faziam com que

ele, à força de chicotada, pusess'e asM nos pésl do cavalo.
- Andréa - d:i2li:a BaSltli:en con.süg.o mesano - Andréà tinha OSi ca­

belos louros, mas os ,cabelos b1ngeilll-se, e é dieœIrt:o elle, e:ra ,oopaz de
o jurar pela Is'alvação da minha alma! Ora, Andréa em Parts, Andréa

veSitido com toda a elegânClia, possuindo ti,lbury, é porque está rico, e

næs:e caso é capaz del tudo e .o meu quev1do Armando corre perWgo. En­
quanto o conde Kergaz se ocup'ou tãO' somente de actos Ide fhlantrop�a e

carddade, não tem,ta Andréa. É bastante vil para o provocar, e mestmo

quando 'O fdzesse, rui!llda I81Ssim !Diada ¡receava. O f;hl,h'O do corOll1leI é bravo

cornQ um leão. Mae agoca que o moo· querid'O AIl'm3llldo, o meu filillo,
vai talvez sier feldz, não quero que esSie m:iJslerável, esse sedutor, ve!llha
destruir-lhe a ventura. Há-de Slair 'de PariSi .imediatame!llte, ainda que

paTa ds'so eu teniha de o matar.
Enquanto BaIS:tiJen fazlia 'eSita enérgica reflexão <ü ,bilbury saía do bou­

levard, e em breve chegava à rua S. Láz¡:¡,ro; porém o cocheliro cumpl'ira
a sua pal:aviI'a e gmç.a¡s aos doiJs l'llises prommidQs, Balstruen chegou 'a tem­

po de ver o carro tranSipor <ü portão do palácio, onde no extremo do

Jardim, o baronnet s,ir WtiJHiarns .ocupava, prOVlilsIQrtiamente, um pavtihão.
O baronnet estavla para alugar um paláClio mobilado na rua Beaujou, que
Colar tinha desoobertlO !Ilia véspell'a, Ie telIl,:oion:ava montar o serviço das

cocheiras com todo o lluXó e espliêDdQ'T.
Qu3llldQ BaJSbi¡en ° 'eJlco!l1Jtrou, vol1lava; iele dia rua p¡j,cpulS, onde 'aJSsis­

tbiŒ'a a :um leilão de caJValos, 8J1'Il'ematando por dads I!Ildil esCllldos lUma J.à!llda

égua liiI'l!a.nxlœa almlã, de ci!llco anO's que C011I'el'a em OhWlltilly RO Outo­
no prooedelnte. Ao ootmr no pâtdo dO' paláciO', sitI' Wtilli.ams "eII1ItJregou as

gU!ia8 ao groom e atravesoou o j3Jrdiian. Ness� mQme!lllto Basti€tll passava.
'O p.ortão, aproximava-Se do gTOOlIn e pell'guntava-lhe:

- FIaz fuvor de Ime dioor lSe este cavalo Se vende 7
- Não seamOiI' - respOll1:deu 'O groom.
- Mas se eu pagasse bem?
E Bastioo meteu '11m luis !ll!a mão dQ groom.
-]isso não é coomgo, vá fa.l:ar a meu amo.
- Quean é 'O 'teu amo 7
- J!l um Ii!Ilglês, 00 bllil'ODIIlet sLr Willd!ams.
-Onde mOll"a,?
- Naquele pavilllão, ali nQ fundo do jardim.
- Ah! é O' que vdnha govema!lldQ?-perguntouB.ai5tien dilltgê!llua-

men1Je.
- IDxootamente, meu of1cla.l - II&Spoodeu 'O groom fuscdaladOo pela

coll1lellda que o� hussardo a8.Zlia ao pelto.

EnqUOOtto listo se passa� no pátiOl, A!lldr'éa despia a ,00JSa¡00 'e vestia
um pijama, medMaJndo IllOS planos dia VI8Ista m1:lrtiga que urdda il;ootamen:1Je,
qlU3llldo sentdu batmo diSIOTetaJmie!l1JI:e !ll!a porta dQ 00Il qUllWto, a 'anunOl'al'

flIŒlla 'Víis1ta.
- Entre - dWSS!e eLe a.dmiJl'ado, porque não esperava pessoa aJlguma.

a semelhante hOl'a.

A. porta abrtiu-se e Bastien: e!llItrou.
HaVlta três aJIlOS qille o viscol'lde AndIt'é'a deixara Pari!S, e !llão :tomaJra

a VIel' O' aaWigo moro0ffiO dO' conde de Feldpone, desde a noite em que
este o expulJsara da œsa pa.tel'1!1la. Três WlO'S, porém, p.oueas mudanças
operam 100 'Tosto de iIl!m homem de sessenta. Baistioo, hawa dez aJIlDS qlUJ6
,tinha os oobelœ 'lwamJcos e não envelhecera muitG mais. Sir WlilliaJms
recotll!hJooeu-o dtmeddai1Jam�te. ()u¡tæQ que .não f'Osse o ex-{)h� dos pick­
-pockets ·terda estremecido, \SOltado um g1iIto 'OU .feito um gesto de adnlli­

:va;ção. Sir Wdlliams, porém, ficou i1mpaissivel, e O' 'seu ,rosto eXJpI"irmu
apool3JS a admiração CI3lSlUlll que produz Q visita de wn homem deseo­
lIllrecidO' •

- Sir WIiUiams 7' - pergulllltQU Bastien, �:trapl3J1hâdo ern pr,esença da

iimpassŒbilddade de ,Andl'éa. ',' _

- Sou eu, senhor - :respondoo sitr WIiilJaIms, CIOm üged¡ra acentuação
bl'litâ.lœoo.

- Se 00 !llão mooanoda - �sse ':BaJstieŒt, olh8llldo pal"a elle com eSClVU­

pulosa millluclosidad:e - quer ,ter Q bondade de COID!ceéler-Jl1ie WgtI!lltS nl!i-
natos de atenção? .

Sti:r Williams iIndicou uma cadeira Q BaIStlien, 'COIIU o modo seco d:e um
verdadeliiI'o !inglês.
- J!l ,ele, não há dúVlida - poosa'V'a o antigo hussaœdo eXJaIIllll!1!3JIld:o-,o

'com atenção - é o mesmQ timbre de voz com pr<mú!lllCita diferente.
Depods disse ern VQZ 8J1ta:
- O se!ll!hor :tern wn bo!llàtto 'caval'O !Inglês.
- J!l �erdade, del por eJ.e drtrneJlltos Jiufses, e já :rejettel �ootOlS que

me Qfevecllam.
- E ,rejetta-os ad!llda. hojle?
- 'Sdtm, sen!h()ll'.



Sem Dizer

TlII'NBE...
p.P C•• llnlp. d. .plt.O exercWlo critico é uma suces­

são de opções e de actos que tem o

seu preço. Ntlo será propriamente
aquelie mesmo preço MS que tllm
fama de criticos e quand,Q chega o

momento de defimlÍre>m a resuonea-:
biUdade mtelectual, e8quivam-se,
repetem. 'l'lUi!8 uma VeRI aquela trase
própria de quem apenCll¡¡ exige à

'V'bda o registo da fama que oõo
obtendo netm se sabe como (i8to é:
sabe-set), Bstœr farto de pavOO8 e

oportum8ta8, de invejinhas e raivi­

nhCll¡¡, de boateir08 e engajadore8
de um juízo final a curto prazo,
farto de imdivíduos que elogiam e

insultam IBm vez de orusoarem, far­
to de individuo8 que se ossemelham.
àquela falsa galinha poedeira da

fábula que foi cacarejar vaidosa
logo que o homem para eæperiência
e desconfiado lá pôs um ovo de
mármore. '. Bsta« ttüsae poedei­
ras têm o seu preço, que é muito

diferente, muito diferente do preço
âa« opções qwe não se limitam a

lutar na vida apenas pe"/;a paz de

oapoeira ... - C. A.

Carta para José Gomes Ferreira a propósito
do seu último livro «Tempo Escandinavo»

Meu caro Mestre:

Acabo de WMIl' a última pãgãna do seu 1iwo «Tempo
- Esoondd.naNo», ¡proo1samOOJte O primeirO' l:i.wo que it depois

de chegar à Alemruniha, �cida fttnailmente essa vontade
de lIJJada Ifaoor a III.ão oor vagueær por dentro doo fiI\io (da
term. e d3JS gentes) a rmàInha vocação mel'lidional de destñ­
lair œJor em oircudto-:fIechàdo. Mas, enñm, cá estou maãs
ou menos a conseDJtdJr iIŒlte�ar-:me, iLsto é, a não me espan-
1lair com O' mundo dos outros. Mais difícil será porém re­

criá..JO' ...
Ed.s porque me apresso a escrever-lha depois do seu

«TempO' Esoonddinavo». Embora por 'estas paragens apenas
há lSeIIIIJ3IllaS, senti rna came (re a carne dos poetas é uma

eomplexíssíma ,centml de antenas eerebraãs, não é?) O'S

problemas ,tratados no seu Iãvro os problemas do sübíta­
mente deseawaiæ.do, do macbísta' em luta constante coatra
o aJJltimachismo, 'e também lesse problemazíto de ser-se

português que por vezes se ID!Os põe com tJanta aeuêdade.
Arned o seu liLW"O ... Lê-lo rna Aãemanha, na solidão de

emi�ante, é bastaæte dliferernte de o ;ler em Portugal.
E uma lição é: ruma liição pam quem escreve, pam quem
humãldemente está sempre a aprend:er com O'S que (à custa
de quanta morte, de quanto lexíldo dia Vtida mais fâeíl l)
sabem dizer coísas difioois 'como quem de coisas fáceis

f!mta. :Mais mna V1eZ obrígado, MesWei( ... ). Estou a man­

dar-Ibe o ,úl!tJinm poema que esœeví 18m Portugal. Sobre

Portug18Jl. De 10lD!ge essa tierIIIa tem outro \S'igrndfilcadO'. Mads
wolento. Tão VlioLeinto que mos leva muitas vezes à mais

complexa das ¡f{)ll'ffiru¡ de expressão: O' eílêneío.

veraneio algarvias.
Muito longo, cinto

CRONICA DE PORTIMÃO
pop C.ndel.. Nun••

lenço de seda, e

calças de Enfim, começámos ... *
o PONTO de encontro âo» basbaques

da Iterra (sem ofen8a que também
nÓ8. lá temo» iido 8empre que possível... )
as8vm coma de muitas e turístioas cria­
turas da estrœnia qwe. já cá se encon­
tram a gozar de um oUma qwe. não vai,
não senhor, em seu juízo todo tem 8ÍdiO
desde há dias, os trabalh08 qúe a dragá
hola;ndesa «Mark» vem executando no
porto de Portimão, 'primeiro junto à
lota eros arrastões que foi refundada
de modo a permitir ancoradouro a ou­
tras unidade8 de pesca de maior caiado,
e, agora, na entrada da burra. onde,
oom a ajwda de uma segunda draga, a
portugue8a «Eng. Arantes e Oliveira»
se IJIe'n'I, abrind,Q um canal que cesse á
má-língua das que por aí diziam que
as obra» do porto de Portimão have­
r'iam de começar, oom a oheçado. de D.
Seoastsão; numa manM qualquer de
nevoeiro.
Tardámos, mas começémos. E é de

facto, animador oe reconfortænte para ClI8
gente8 portomonensee com raeão sotu­
radClI8 por uma tao tonga espera, dar
agora conta de oomo a abra cresce em
frente 'dos ,8eus olhos. E vil-se que
cresce, precr.samente porque O'S draga­
dos da barra, essas arei.ClI8 que prejudi­
caram i'l!li.ci;ativas oomo a dos armado­
res da «Orpheus» que já cá não vem
por faUa de condições do porto, esUJo
a ser carreadas por tubagem para a
Praia da Rocha, onde oomeça a surgir
um lwroo areal que, diz-se virá me­
lhorar o07lJ8ideràvelmente a8 condiçõpsda no8sa praia cuja principal def8!,to
tem sido, como se sabe, a est11eiteza da
língua àe areia que quase 8e 80me ou
some por comp,leto em q'/.Wlquer preia­.

-mar ou maré Viva.
Daí que os basbaqwes que, tal como

nós, se v'm juntantZo à ÚUl'dinha na
FortaleRIa de S/J'fI¡ta Oatarma, a «pOr o
visto» nos 't.rabalhos, II cOlmfmtar o CQU­
dal de desoarga ou a altura do areal
que medra a olhos vistas a lamentar o
destino de amllijoas e oútros moluscos
8orvid,Qs pelo monstro, a recoor a cor
negra dos lotLas sobre a arela da Rocha
lodos que, para nosso 80886go no d«Í
8eguinte já lá não 813 encontram, dat
que nós os basbaques, dizíamos, saude­
mos o i1!.1oW espectacular da8 abrias M
porto We Portilmtlo e façamos votos para
que 08 cineo meses previ!8tO's de es,taitia
da «Mark» na barra do Arade sejam
mtegralmente aproveitados no erguer
do mtris vultuoso e oolilo80 em¡meendi­
menta técwioO' visto entre nó8 - a
transferllncia dos bancos de areia do
leito do rio para a Praia da Rocha
onde, embora ar11isoanM-nos a que ve­
nham oobrir um ou outro roohedo que
mu�to estim.amos, roooemos de reconhe­
oer que sertlo de muitfs8Íma utilidade.
E, 80bretudo, 80JUdetmOS o renovar da

e8perança que a demora havia arre­
dad.o de muitos portirnon;enses: a de
que o pomo de PortimtJo, tal oomo o
Plano de Exploraçtlo e Apetrechamento
n08 deu a oonhecer, 8eja realidade num
futuro mais ou menos próximo,
«P'rá fretnte, já que começámos!», 8(f.o

08 desejos que, embora muitos nI10 ex­

pre8setm, nem por iRso deixam de estar
na mais fum:.do de nós todos, portimo­
nenses, homens do mar ou da terra,
homens que podem ter o futura por si
se ajudarmo8 a oonstruir o pre88J1¡te.

João Palrna-Ferreíea, às tantas, num ærtãgo :sobre «o
Delfim» (de José Oardoso Píres) : - Em Portugal só
Lisboa nM é província. Claro qUe dou rum doce 'a quem
for capaz de QIl1l'IanCar ruma 'af:i.�ação mails provínoíana
do qrue essa ...na parte inferior

da perna, pclvilha­
dos de .ilhós

*
A,s voltas com o Eça todo este mês: fO'nte ínesgotável

para quem desejær conhecer os segredos doo oñcío.

*�-

doirados. .oe um lado os que se Ildmd.tam I!lIaS suas relações - OoS

bons, os classíñcados: do outro lado os que se excedem -

libertinos ou æmoræís ou etc. Urna questão de nltmo. Mas
de vez em quando aconteeem umas incursões de UiIlS no

oampo dos outros - e é o diabo! ChI:lJCUiIl ...*

Todas 85 Sortel Grandes
DOS SANTOS POPULARE5
foram yeDdldas aos balc:õ.s da POPULAR

InvestimentDs estrang eiros [SRISAS do GUADIANAI,
Algarveno

Vai
de Vila

ser leila a

Real ele
desraliz_e.o
Sanlo Anlónio

Uma empresa britânica de �8Jffi­

pamentos de 1Jul'Iismo I:IJnunciou que
vai adqui*, no Alg8!l'V'e, uana zOIIla

de qudnze hectares, paTa estJaibclecer
inIsrtalações semelhaiIltes às que
JllOIllltou em vámios pOlIlltos da In­

gll:lJool'll'a.
Nesses campos de fmas os rtu­

I'ILstas têm div:ert1merntos, oentros
para a práJtJi.ca de despmtos e ves­

taUŒ"8Jlltes. Geralmente, os pav:illi.oos
são alugados por uma ou dUl:IJs se­

rnaiDIæS.
.Também O' ST. Dav:i.d RubilŒlQff,

presidelnlte de i\lJll1ia cadeta de hotéàs
3ime!'liC8JíllOs que tem por «sIO'�»
«'� quarto no mundo de 22 em 22

IIl!ÍIIlUJ1Jos», anunciou que está inite­
,ressado em coœtrudr um hotel de
luxo mo Mgarve, em local aimda a

des:i.�.

SORTEDACASA
SANT, ANTÓNIO - 1.0, 2.0 e 4.0 prémios - 18240 oontos

S. J O A O - 1.0 prémio - 8000 contos

S. PEDRO - EXTRACÇÃO DA SEMANA FINDA
1.0 PREMIO - 37410 - 5000 CONTOS

Asst_, Das 3 lotarias, foram distribuídos
3124000NTOS

A REUNIÃO que na t4rde do ú�timo
sábado o sr. dr Horta Oorreia,

presidente da C(i/lnMa Muwioipal dJe
V�la Real de Santo António, Iteve oom

os representantes da Imprensa diária e

regional, a qUetm mfarmou do programa
da i"fUHUguração do novo BlJ£rro Muni­
cipal Dr. Joaquim Rorm4o Duarte, pIer­
mliitiu também larga troca de impres­
SÕeJ8 sobre o ponto em que se encon­

tram aluuns urgentes prob'lemas da

vila e do concelho.
Soube-8e a88im qwe é cadia dia ma>i.8

elevado .o número de rato& existente8

na v�la e cuja destruiç(lo se torna dVí­
eil, por se abrigarem e8peoial'fl'VEmte no8

esgOlt0'8, nas moiflltureiras e nas casas

etm ru�nCll8, omde fàeilmente proUferam
e se esocmdem. Embora neste aspecto
wimda se nao tenha ohegado à fase orí­

twa de assistir à destruição, peJos roe­

dores, d08 cabos subterraneos conduto­
res àie energia, está-se já na fase logo
anterior, etm que as oalçada8 de alguns
arrwamentos surgem oom buracos pro­
duzidos pelos ratos, que em oertos Oas08

até provocam peque'fI¡Q8 aluimentos.
DanM-8e oonta da gravidade do pro­

bkma, que é comum a muitas outras

terras que ainJda nao pUàe-rom dar-lhe

soluç(f.o, vai a Municipio 'V'iIla-realense,

de oolaboraçtlo oom a Bayer e tendo a

assistenoia ,da Ditrecçtlo Geral de Saúde,
promover uma dJesinfecçtlo, que levara

dUCll¡¡ a tr�s Setmanas e abrange toda a

área urbana da vila, estendendo-se ao

c.emitllrilo e à montureira municipal,
junto aQ Esteiro da Oarrasqueira,
Para o efedito 8i8r(f.o introduzidos 'fI¡QS

esgOt08 p081te8 para engodo do8 ratos,
preparados especialmente para nao se­

rem arrastaàos pelas águas. Fora dos

e8gat08, haverá postes para engodo, do

tipa urbano, 08 quais s<erão devidamen­
te assinalados para que () pública 08
reoonheÇa e nao destrua, netm pdmita
a sua àestruiçtlf) pelas crianças.
A populaçtlo, será avisada atravé8 de

folhetos ou por cwtros meios, do anda­
mento da campanha, cujo Ilxito a Bayer
garanM por um ano, promovendo-8e,
pas8ado este período, a outra desinfec­
ç(f.o de tipo diferente. A Bayer dál tam­
bém a sua garantia de que os produt08
a utilizar naQ 8tlO tóxicos para as pes­

soas ou ammaí8 domésticos, tenM sido
empregados com �xilto na diesinfecçao a

que há meses 813 prooedeu no ooncelho
de Oeiras.
A Oamara espera que os estabe/ieoi­

mentos indu8triais da villa a secundem
nesta inioilativa, pOdendo se o de8eja­
rem, utilUzar os serviços da Bayer, já
p11eparada pilJra o efeito.
Na mesma altura iniciar-se-á n08 es­

gotos, uma oampanha de eUminaçtlo das

baratas, garantindo-se a ewtinção de
80 por cento destes inseotos. Para a

obtençtla de melhores 'I1esultados terá a

desilnfeoç(f.o de ser repetida no próximo
anp.

Tt:m muito interesse a exposição de trabalhos
na Escola Industrial e Comercial de faro

É uma 1iJIn3i�em magruÆij,oa do mpli·cidade das oSUru¡ aplicações e -a

Labor desen¥QI;yãjdo ao J.OII1go do ano pe<rfedta. ,realização da peça em f,er­

lectivo a expOlS'ição dios trabalhos ,ro. Todo o mUiIldo v·astO' a IlitestaJr a

œaliizados pelos alunos da Eoscola, fO'l1lllação de il11IÍlhal'es de jovens.
Cœnie1'cil:lJI 'e lIndustrial de Fam. A ,expOlSição :conooua aberta ·até
Foi a mesma ,ilD.l:IJu�:rada pelO' dr. 10 do próJDimo mês, podendo ser w­

Mamuel Esqruível gove1"IladO'r civH 'si1Jada ,todos os dias das 15 às 17

dO' Distl'lilto, .encootrarndo-lse preseiIl- e das 20 às 22 horas.

tes 'aiém de outras autO'ridades,
�"""""""""""""""''W

D. J.(¡1do 'I1avares Rebi:mbas, biJSpo
do Algarve; ,Raul de HiV'3ir Wet­
iIlnoltz e dr. p!ei3JI1ce de AZiev:edo,
pres:i.den1Jes da Junta llis1Jr:i.taI e da
Coondssão Regúornal de 'l1uIl'ilsrrro,
que, iI\eoobidos pelo dr. A1meida e

Silva, dŒiI\ootor da Escola, peI'cor­
'lÍe,v8Jffi d�te o 'certame.

Exposição de ooráoter múltiplO',
proporoiOlIla-iIlOS o elD.8ejo de apre­
ciar lbæ1:emUlIlhos das válIDas disci­

pliimJas dos 'CUlrsOS que ;a}i se prof,es'­
\Si8Jffi. A .par dO' desenho matemático
e iIŒldustl'liaJ, de pœoi:são miIdmé­

trica, a oSUaV:e ,e 'encantadora sm.ge­
�eza dum bordado qUie g'mdosas
mãos frem.1lIliilIlas 1Jec'eram. Mais além
a paIl1te eléotrioa (verdadetra pre-
sen� da nossa época) rom a mul- ENCARREGADO

Restaurante· Bar
Tr••palsa-sa 1m Portimão

Situado na rua principal dos
restaurantes. Dispõe de sala
com 5x10 m.

Tratar com : João Prata -

Hotel da Balaia.

o sr. Cabrita Nelo, membro
da direcção da Caixa d. Pre·
vidência dos Comercianlll
Elm cerúmóilllÍa a que ¡presid.iu o SIr.

Ma.n.u�l de 800133., llresidleŒlite da 0<J,¡,p;0-
It'açãQ do Comércio, fui ,empossada a

rprimffi,ra ddrooção da Oaixa d'e Pr¡-ev,i­

dênoia dos C!omeroiantles. Da mesma faz

prurte, exercendo as funções de voga],
Q sr, JoaqUlim \Manuel CaJbri,ta Neto,
1>res�oonte da F'oo.eração dos Grémios
do Comércio doo AI�rv'e.

Contribuição Industrial
Grupo B

.... E TAMBÊM
TODOS O!S e<mtribudntes srujeitO's à

Contri'budçãO' Industrial Grupo
B, podem ooclamar de 1 a 15 de
JulhO' da fixação do ,rendimentO'
t:I'libutáV!el fdxiadQ pela Comissão
iI"espootiva, I:IJpresenrflandO' no mesmo

prazo a reclamação para a Conrls­
são DWstrLtaI de Reclamação, soblIle
as dmportâŒlcias fixadaJS.

MELHQRIA NA LIMPEZA
DA VILAHOTEL DOM AFONSO HENRIOUES

Foi também focado na reu1lião o pro­
blema da limpeza, que continua a preo­
cupar_bastante o Município. N(f.o 8Ie afi­
gurando fácil resolver o que respeita
aos reciPientes usadOs pela público wra
a entrega do Uxo aos oarros de recolha,
vai optar-se pela 'V<enàa de 8acOS de

Papel para este efeito,� o

«lançamento» do sistema, sem oarácter
Obrigatório, no Parque de Oampismo e

8endo Os sacos postos à 11enda, para o

público mla-realense, na mercado muni­
cipal. O custo de cada saco é de qua­
renta oentavos ( nao esta 4nclmda qual­
quer margetm de lucro) e aqueles têm
a capacidacW de !lO litros. O prooesso
tem dado bons resuUaeros na vizinha Es­
panha.
Na montureira mun!clpal funciotna já

uma máquina de compresstlo, com que
se procura redUlñr-lhe Q volume, t¡Ue4-
mando 08 excedentes que o permitam e

está a preparar-se a compra de uma

máqwVna sueca, que esoolhe, tritura e

ensaca os detritos para Vlenda à la­
voura.

�ISEIOA
Necessita-se competente pa­

ra obras de construção civil
no Algarve.
Resposta ao n.O 13169 deste

jornal.

,.,&. PINHflROfossem habitadas, oonstituiriam um nú­
mero de fogos bastante bom Tem ha­

. vida cO'I'¡,tB'/MIorizaçtlo, mas ;ai pôr-8e-
-lhe termo,' dJe acordo com a lei que
abriga 08 senlwrios a cuidarem das suas

oa8as, muitas delas de80cuPadas e

transformadas em Vlæadouros púbUcos.
Tem sido feitas intimaçõeJ8 para que

alguns prédios de pior aspecto sejam
oaiados e v(lo ser tomadas medVda8
efeotivas, tendeJ1¡tes a forçarem os 813'­
nhoríos a resolver a situaçtlo das oasas

abandonadas.

VAI SER OONSTRUIDA UMA OAN­
TINA ESCOLAR EM MONTE GORDO

71ormmdo-se notwia a falta de uma

Oantin;a Escolar em Monte Gordo, o Mu�
nioípio promoveu nes8e §entido a8 nEr­
oes8ária8 diligllncias junto do Ministé­
rio da Eduoaç(f.o. O pedido foi aceite e
assim a liJstado construirá em breve,
8egundo 813 espera, o edifício, entre os
das duas :e80olas da povoaçtlo garan­
tindo a Oamara II sua manut�çtlo, A
Oantina 8ervirá largas centenas de jo­
ven8 montegordin08, - S, p.

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
A MAIOR FABRICA E OB-14�111�
GAN�AÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEmA
DISTRIBUIDOR PARA TIDO O

ALGARVE
SERViÇO DE
SOCORROS

PERMANENTE
PRONTO PARA O SERVIR
Ã PRIMEIRA CHAMADA

18ede - T R O If' .A

EXCELSIOR DO ALGARVE
FlUata

VÃO AOABAR AS OASAS VELHAS
DE MAU ASPEOTO'

Disse-nos o BT. dr. Horta Oorreia
que se todas as casas velhtas da vila

AY. & DE OUTUBRO 12
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o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AM£LIA 'J'AQUELIM GONÇALVES (CA.SA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portu¡al, ?7 -- Telefone 82 - Laco. - Remeuu para todo o Pala.


